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Sonhar e o primeiro passo
para ir mais longe.
Aprender é o que torna os
sonhos mais próximos.

1

A Vale Fertilizantes acredita que juntos podemos transformar

sonhos em realizações e ir mais longe. Por isso, participa de

iniciativas que beneficiam as comunidades das quais faz parte.
Construir relacionamentos transparentes e abertos é uma ótima

maneira de tornar novos sonhos possíveis.
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Pecuária no Brasil Por: Eduardo Biagi • presidente da ABCZ

1

ABCZ forte,
zebu forte

Em um país de dimensões continentais, que abriga o
maior rebanho zebuíno comercial do mundo, a res

ponsabilidade de ser uma entidade com a missão
de promover o melhoramento genético, o registro

genealógico e as raças zebuínas é enorme, principalmente
quando possui tantas diferenças culturais. Exercer com se
riedade e eficiência essa missão, é um exercício diário para
a ABCZ que, por meio de seus técnicos, consegue chegar
aos quatro cantos do país. Porém, mesmo com a rede de
24 escritórios regionais que contamos para o atendimento
técnico, sentimos a necessidade de estar ainda mais perto
do associado, de ouvir suas sugestões e suas necessidades.

Para garantir essa aproximação entre a diretoria da
ABCZ e os associados, várias ações estão em curso. Estamos
viajando pelo país com o intuito de ouvir as sugestões dos
criadores. Já passamos por diversos estados, e muitos outros
ainda serão visitados nos próximos meses. Essas andanças
estão nos permitindo melhorar os serviços prestados e já re
fletem positivamente na estatística de registros efetuados.
Em muitas reuniões de Ouvidoria realizadas, uma das prin
cipais queixas era a demora dos laboratórios na entrega do
laudo de DNA, o que atrasava a liberação do registro gene
alógico dos produtos oriundos de TE e FIV. Para solucionar
esse problema, uma das alternativas que encontramos foi
a criação de um banco de dados, sistema em que os labo
ratórios cadastrarão os resultados dos laudos, permitindo à
ABCZ acessar as informações imediatamente. Outra solici
tação dos criadores que foi atendida é a descentralização
de certos serviços prestados, que antes só podiam ser efetu
ados pelos escritórios após a liberação da Sede.

Estamos buscando também essa aproximação com os as

sociados para garantir o acesso de todos
às novidades sobre as raças zebuínas e so
bre o melhoramento genético. Em 2012,
intensificamos nossa agenda de Dias de
Campo do PMGZ, para falarmos não só de

genética, mas também de outros temas

importantes para a atividade pecuária,
como, por exemplo, a recuperação de pas

tagem. A agenda de cursos também está

reforçada, com aulas gratuitas de escri
turação zootécnica ocorrendo em vários

estados.

Queremos fortalecer ainda mais essa

aproximação com nosso associado du
rante a ExpoZebu. A exposição terá uma

série de eventos que permitirão aos cria
dores conhecer mais sobre a ABCZ, sobre

as novidades do setor e também sugerir

mudanças. Os associados terão a oportu

nidade de interagir com a pista, votando
nos melhores animais em julgamento. O

Parque Fernando Costa, palco desta gran

de festa que é a ExpoZebu, passou por
uma série de reformas e está pronto para

receber pessoas de todo o Brasil e tam
bém de outros países. De 28 de abril a 10
maio, teremos a oportunidade de mostrar

ao mundo que por trás da força produtiva

do zebu estão milhares de criadores que

trabalham unidos pela pecuária brasileira

sustentável. ^
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Editorial

O Brasil é um país plural em sua essência. São
muitos brasis dentro dessa grande nação e,
cada um, a seu modo vai contribuindo com

o crescimento econômico, cultural, social.

Na pecuária, essa pluralidade também existe. Nossos

pastos estão repletos de zebus, raças com caracte

rísticas diferentes, porém todas contribuindo para
confirmar o país como grande produtor mundial de
carne e leite.

Dentro desse propósito comum, muita coisa vem
sendo feita por criadores, pesquisadores, entidades
e governo. O trabalho de seleção das raças zebuínas

está cada vez mais tecnológico, exigindo uma adap
tação rápida a essa modernidade. O uso da genómi-
ca, por exemplo, é um caminho sem volta. Enquanto

os pesquisadores decifram o genoma das raças zebu

ínas, várias entidades trabalham para a formação de
um Banco de DNA, que dará maior solidez e embasa

mento à seleção genómica.

Outras frentes vêm sendo abertas na direção de
tornar a pecuária mais sustentável, como é o caso da
adoção do sistema de integração na pecuária, da recu
peração de pastagens e da democratização da genéti
ca de ponta das raças zebuínas. Na parte de mercado,
o setor vem lutando por menos impostos e encontran
do novos nichos para os produtos pecuários.

Para mostrar um pouco desses avanços que acon

tecem diariamente no setor, esta edição da Revista

ABCZ, que traz na capa a ExpoZebu 2012, vem reple
ta de exemplos, como; a pecuária no Pantanal, a in
tegração lavoura/pecuária/floresta, a união do setor
contra a implantação de mais um imposto, pesquisas
sobre a qualidade do leite. Entrevistamos ainda o
secretário de Desenvolvimento Agropecuário e Co-
operativismo Erikson Camargo Chandoha, que vem
cuidando de uma série de projetos importantes para
o setor, dentre eles: o Plano ABC, boas práticas agro
pecuárias, agricultura orgânica, a conservação e uso
sustentável de recursos genéticos. Preparamos um
caderno especial sobre a raça sindi, cujo trabalho do
sequenciamento do genoma está começando. Para
finalizar, fique por dentro de todas as novidades da
ExpoZebu 2012.

Larissa Vieira

Editora

íW>
Órgão oficiai da Associação Brasiieira dos Criadores de Zebu

Conselho Editorial
Eduardo Biagi, Frederico Diamantino, Gabriel Prata Rezende, Leiia Borges de Araújo. Luiz Cláudio
Paranhos, Mário de Almeida Franco Júnior, Randolfo Borges Rlho, Luiz Antonio Josatikian, Agrime-
des Albino Onório e João Gilberto Bento.

Editor e Jornalista responsável: Larissa Vieira.
Repórteres: Laura Pimenta e Márcia Benevenuto.

Colaboradores: Patrícia Peixoto Bayão e Paula Sarapu.

Redação: (34) 3319 3826 • iarissarvieira@netsite.com.br
Revisão: Sandra Regina Rosa dos Santos.

Departamento Comercial: (34) 3336-8888
Miriam Borges (34) 9972-0808 - mlriamabcz@mundorurai.org
Jasminor Neto (34) 9108-1217 - revista.abcz@mundorural.org
Walkíria Souza (35) 9133-0808- waikinaas@mundorural.org

Assinaturas: (34) 3319-3984 • assinatura@abcz.org.br

Projeto gráfico: Dgraus Design • contato@dgraus.com.br
Díagramação: Cassiano Tosta, Gll Mendes, issao Ogassawara Jr. e Vanessa SueishI.

Produção gráfica: Rodrigo Koury.
Impressão - CTP: Gráfica Bandeirantes.

Tiragem: 9.500 exemplares.

Capa: Nativa Propaganda

Diretoria da ABCZ (2010-2013)
Presidente: Eduardo Biagi

1° Vice-pres.: Jonas Barceilos Corrêa Ritio. 2° Více-pres.: Joveiino Carvalho Mineiro Rlho.
3° Vice-pres.: Gabriel Prata Rezende

Diretores

Antonio Pitangui de Salvo, Carlos Alberto de Oliveira Guimarães, Celso de Banros Correia Rlho,
Frederico Diamantino Bonfim e Silva, José de Castro Rodrigues Netto, Leila Borges de Araújo, Luiz
Antônio Feilippe, Luiz Cláudio de Souza Paranhos Ferreira, Mário de Almeida Franco Júnior, Crestes
Prata Tibery Júnior, Rafael Cunha Mendes, Ricardo Caldeira Viacava, Viiemondes Garcia Andrade.

Assessorias

Jurídica: Gilberto Martins Vasconcelos. Relações Públicas: Keite Adriana da Silva
Conselheiros Consultivos:

Acre: Adálio Cordeiro Araújo, Nilo Lemos Baptista da Costa e Roque Reis Barreiro Júnior; Alagoas:
Álvaro José de Monte Vasconcelos, Celso Pontes de Miranda Rlho e Marcos Ramos Costa; Bahia:

Carolina Nascimento Pedreira, Aroldo Cedraz de Oliveira e Manoel Messias de Sousa Oliveira; Ceará:
Francisco Roberto Pinto Leite, Francisco Feitosa Albuquerque Lima e Gerardo Majela Fonteles; Dis
trito Federal: Antônio Carlos Gonçalves de Oliveira, Gil Pereira e Virgílio César de Castro; Espírito
Santo: Cláudio Antônio Coser, Nabih Amin El Aouar e Paulo Cezar Gallo; Goiás: Clenon de Barres
Loyola Filho, Eurípedes Barsanualfo da Fonseca e Marcos Antonio Astolphi Gracia; Maranhão: Cláu
dio Donisete Azevedo, Nelson José Nagen Frota e Ruy Dias de Souza; Mato Grosso: Jairo Machado
Carneiro Rlho, Maria Auxiliadora Castro Arcângelo e Olímpio Risso de Brito; Mato Grosso do Sul:
Cícero Antônio de Souza, Francisco José de Carvalho Neto e José Carlos Costa Marques Bumlai;

Minas Gerais: Arthur Souto Maior Rilizzola, Cristiano Prata Rezende e Ronan Eustáquio da Silva;
Pará: Carlos Gonçalves, Djalma Bezerra e Luiz Guilherme Soares Rodrigues: Paraíba: Paulo Roberto
Miranda Leite, Pompeu Gouveia Borba eWaIdevan Alves de Oliveira; Paraná: Alexandre Lopes Kireeff

, Gustavo Garcia Cid e Waldemar Neme; Pernambuco: Carlos Fernando Falcão Pontual, José Carlos

Neves Lobo Silva e Marcelo Alvarez de Lucas Simon; Piauí: Hélio Fonseca Nogueira Paranaguá,
José de Ribamar Monteiro Silva e Lourival Sales Parente; RÍo de Janeiro: Apriglo Lopes Xavier,
Jorge Sayed Picciani e Rosana Guitti Gamba; Rio Grande do Norte: Camillo Coilier Neto. Kleber

de Carvalho Bezerra e Orlando Cláudio Gadelha Simas Procópio; Rio Grande do Sul: Luiz Gonzaga
Xavier Marafiga, Pedro Monteiro Lopes e Valdir Ferreira Rodrigues; Rondônia: Alaor José de Car
valho, José Ribeiro Junqueira Neto e Marco Túlio Costa Teodoro; São Paulo: Antônio Paulo Abate.
José Amauri Dimarzio e José Luiz Niemeyer dos Santos: Sergipe: João Carvalho Pinto, Max Soares
Santana e José Carlos Machado: Tocantins: Aloísio Borges Júnior, Epaminondas de Andrade e José
Rubens de Carvalho.

Conselheiros Fiscais:

Efetivos: Aloísio Garcia Borges, Delcides Barbosa Borges, Marcelo Machado Borges, Luiz Henrique
Borges Fernandes, Rui Barbosa de Souza. Suplentes: Euclldes Prata dos Santos Neto, Fábio Melo

Borges, FIávio Miguel Hueb, Luiz Fernando Rodrigues da Cunha, Wagner de Lourenço Mendes.

Superintendências
Geral: Agrimedes Albino Onório. Adm-financeíra: José Vaitoírio Mio. Marketing: João Gil
berto Bento. Técnica: Luiz Antonio Josahkian. Informática: Eduardo Luiz Milani. Técnlca-

adjunta de Melhoramento Genético: Carlos Henrique Cavaiiari Machado Técnica-ad-
Junta de Genealogia: Gieida Marques. Coordenador do Departamento de Jurados
das Raças Zebuínas: Mário Márcio de Souza da Costa Moura.

Associação Brasileira dos Criadores de Zebu - ABCZ
Praça Vicentino Rodrigues da Cunha. 110 • Bloco 1 • Cx. Postal 6001 • CEP: 38022-330 Uberaba
(MG) • Tal.; (34) 3319 3900 • Fax: (34) 3319 3838

www.abcz.org.br

08 Revista ABCZ j



'■'f.

/

GUZERÁ
CURVELO

E CONVIDADOS

APRESENTAM

18° LEILÃO

19 SABADO, 20:30 HORAS
69^ EXPO CURVELO-MG
PARQUE ANTONIO ERNESTO DE SALVO

DE MAIO DE

2012 www.fazcndacanoas.com.hr

I

1

P-^TRocíNIO;
rncati-ea —i

—  EvíMínas MAISUDÀd) mOTORSETE
ITRYCAOAmUAt. SS

^mATE ''-^'^SMISSÀO:
ASSrSSORIA;

terraviva
'^íí^^a.

.,á..

★ ★

Alta

FLASH AGROCIlt RHAl.IZAÇÀO: ^



índice 1

i

06 Pecuária no Brasil 76 Mérito 2012

08 Editorial 80 Programação ExpoZebu

12 Entrevista; Eríkson Camargo Chandoha 128 Agenda

18 Mais planejamento, menos imposto 130 ExpoinelMinas movimenta circuito 2012

24 Mais um imposto à vista 131 Expoinel em foco

28 A casa do boi orgânico 132 Expogenética apresenta tecnologias

32 Especial Raças Zebuínas: Sindi 134 Padronização de procedimentos

36 Sindi terá genoma sequenciado 138 Protagonistas do Zebu

38 Pecuaristas apostam no mercado de receptoras 140 Aprendizado na tela

42 Abate técnico comprova produtividade do sindi 142 Um novo jeito de PRODUZir

44 Campo aberto 146 Relatório das inspeções 2011

48 A integração da sustentabiiidade 150 Banco de DNA

54 Avanços na área da genômica pecuária 154 Leite: atendendo as demandas

56 Pró-genética ampiia fronteiras 166 PMGZ: novidade em campo

58 Vai começar a ExpoZebu 2012 168 Tabela PMGZ

60 Pista renovada 177 Tendências Genéticas

62 Concurso leiteiro chega a 34^ edição 180 Além da fronteira

64 Empresas mostram novidades 182 Registro

66 Feira debate melhorias para o setor 184 Vitrine do Zebu

68 Presença confirmada 186 Saúde

70 De olho no Brasil 188 Minha Receita

72 Museu virtual ABCZ 190 Novos associados

74 Museu lança nova mostra 194 ABCZ Serviços

^'r<y;#,W

Especial Raças Zebuínas pág. 321 ExpoZebu I. 58

10 Revista ABCZ



^/?7c

Cjn^ ^e 1,^ ofe c.. ' //7/^

^P/v)^ jj ̂^^t/íTTjp

í^s>':<Zf£''-i;
Sa

-^/e

íSísís-^s-Ãt?.^
e., ■ 1'° "e..

Qfe

^Oç .
"^O/p.;/ 7
a t^.v --« a Jj^

^rra

"■ '^^eo:,>o>c/e^^^-^co.
9Ue

'P^n'^:>e.. ^irn

^^ís
'P3. '^Pdf

'<»•.* ,•■
t í'' ~'''

_  r y ~VT-Ò fj

Guzera \
RAMENZONI
Investimento com resultados.
Fazenda Alvorada
Dante E. Ramenzoni
Tel. (14) 3572 3342 Pirajui SPwww.guzeraramenzonl.com.br



jColocar o conceito de agronegócio sustentável em prática tem exigido esforços conjuntos de pro
dutores rurais, da indústria, das entidades de classe e dos órgãos governamentais. Na Secretaria
de Desenvolvimento Agropecuário e Cooperativismo (SDC), do Ministério da Agricultura e Abas
tecimento (MAPA), a lista de projetos desenvolvidos com esse enfoque é extensa: tratamento

de residuos animais, integração Lavoura-Pecuária-Floresta (ILPF), recuperação de pastagens egra a as,
linhas de crédito, bem-estar animal, boas práticas agropecuárias, agricultura organica, conservação e uso
sustentável de recursos genéticos, dentre outros projetos. Para o secretário de Desenvolvimento Agro
pecuário e Cooperativismo Erikson Camargo Chandoha, os desafios do setor para aumentar a produção
de forma sustentável são enormes, mas o futuro é promissor. Com formação em Engerrhar.a Agrícola, o
paranaense Chandoha está há pouco mais de um ano no cargo e tem pela frente o desaf o de cond
trabalhos do grupo que prepara o documento sobre o agronegócio que o governo brasileiro apresentara
na Conferênda das Nações Unidas sobre Desenvolvimento Sustentável, a Rio+20. Em entrevista a revista
ABCZ, o secretário fala sobre qual deve ser o conteúdo do documento, como o pais pode atender a de
manda mundial por mais alimentos, o conceito de pecuária de precisão, cooperativismo e muito mais.

ABCZ- O Brasil tem pela frente o desafio de aumentar a
produção de alimentos sem abrir novas áreas de pastagem,
a chamada verticalização da pecuária. Como o senhor vê o
futuro do setor dentro dessa nova demanda mundial?

Erikson Camargo Chandoha- O grande desafio das po-
liticas públicas do agronegócio brasileiro é viabilizar
o aumento da produção de alimentos, fibras e pro
dutos não alimentares, sem aumentar ou abrir novas

áreas; reduzir a emissão de Gases de Efeito Estufa e

ampliar a matriz energética para atender a demanda

interna. Precisamos ainda promover

a diminuição da pressão ambiental
dos sistemas de produção agropecu
ária sobre os ecossistemas e recursos

naturais, a mitigação dos impactos
ambientais dos sistemas de produção
e proceder a transformação da pro
dução convencional em tecnológica,

sustentável, rastreável e certificável.

O aumento da produtividade e o uso
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Por: Larissa Vieira

de áreas degradadas são estratégicas
para produção pecuária e demandará

avanços na diversificação da produção

e na adoção de sistemas sustentáveis

de produção. A necessidade de am
pliar o processo de verticalização da
produção demandará uma intensa ar

ticulação público/privada em prol da

disseminação e utilização de práticas
e tecnologias, em bases sustentáveis.

Vê-se que é possível transformar a

pecuária em uma atividade cada vez

mais econômica, tecnológica e mo
derna, competitiva e harmônica com
o meio ambiente. Os fatores genética,

nutrição e reprodução são e serão res
ponsáveis pelo aumento da produção.
A democratização da genética bovina,

recuperação de pastagens e defesa

sanitária fazem parte de políticas que

consolidam cada vez mais o setor pe
cuário brasileiro. Os desafios são enor

mes. Mas, o futuro do setor está cada

vez mais próximo e promissor, tendo

em vista que o mundo tem centenas

de países importadores e carentes de
alimentos nutricionais. Portanto, a
pecuária brasileira para as próximas
décadas deverá estar calcada em siste

mas sustentáveis de produção, em re

cuperação de pastagens degradadas,
na diversificação de produção, caso
da adoção da Integração Lavoura, Pe
cuária e Floresta e seus arranjos pro
dutivos, melhoramento genético do
rebanho, balanços positivos de carbo
no, inovação tecnológica, sanidade do

rebanho, boas práticas agropecuárias,
bem-estar animal, dentre outras. To
das essas práticas citadas estão conti

das direta ou indiretamente no Plano

ABC e em outros programas e projetos

capitaneados pelo MAPA/SDC.

ABCZ- O documento sobre o agrone-

gócio que a SDA está preparando para

a Rio +20 deve destacar que ações do

setor? Como a pecuária está inserida no

documento?

Chandoha- Considerando que a Rio+20 deve ser um

marco para o desenvolvimento com sustentabilidade dos

países, o MAPA procura contribuir para uma reflexão ati
va sobre a agricultura para a dinamização da economia
verde no contexto do desenvolvimento sustentável e da
erradicação da pobreza. Assim, de forma amplamente
participativa, o MAPA está construindo um documento
de posicionamento que destaca os avançados alcança
dos pela agropecuária sustentável e também as perspec
tivas para a agropecuária brasileira e sua contribuição ao
desenvolvimento sustentável mundial. Especificamente

acerca da pecuária, há reconhecimento dos seus avanços
pela sustentabilidade do agronegócio. O MAPA destaca
no documento que está em fase de construção aspectos
marcantes, como por exemplo, o bem-estar animal, a
produção no agroecossistema com arborização de pas
tagens, a organização associativista e cooperativista dos
produtores, o desenvolvimento da biotecnologia, a in
tegração lavoura-pecuária-floresta, o plano Agricultura
de Baixa Emissão de Cabono-ABC (enquanto conjunto

de projetos para uma agropecuária sustentável), entre
outros temas.

ABCZ- O Programa ABC está conseguindo de alguma
forma resolver dois antigos problemas do crédito rural
no Brasil: excesso de burocracia e falta de recursos dispo
nibilizados pelo governo?

Chandoha- Reconhecemos que o acesso do produtor às
linhas de crédito, com taxas de juros mais atrativas, as
sociado ao grande processo burocrático que caracteriza
a efetivação das operações de financiamentos tem sido,
ao longo dos tempos, um dos grandes entraves para a
viabilização dos recursos destinados à produção.
Entretanto, da forma como está sendo implementado,
o Programa ABC incorpora uma série de vantagens e
alternativas, na medida em que propõe a utilização
de tecnologias sustentáveis e sistemas produtivos efi
cientes, no sentido de contribuir para o aumento da
produtividade e, consequentemente, para a redução
dos custos de produção e para a redução dos gases de
efeito estufa. Dentro dessa perspectiva, o MAPA, mais
especificamente a Secretaria de Desenvolvimento e Co-
operativismo - SDC, vem envidando esforços com vistas
à ampliação dos recursos financeiros para a operacio-
nalização das ações, com a destinação, no Plano Agrí
cola e Pecuário 2010-2011, de R$ 2 bilhões, com uma
previsão de R$ 3,15 bilhões para o período 2011-2012,
para financiar práticas adequadas e adaptadas às es-
pecificidades locais e regionais, o que vem configurar

março - abril • 2012



isa

um aumento dos recursos financeiros a serem disponi
bilizados para o produtor rural, apesar das limitações
orçamentárias.

ABCZ- O MAPA tem difundido o conceito de
de precisão. Coma vocês estão trabalhondo ° *
que forma a pecuária de precisão poder, garantir avao
ços para O setor? ^^mária de precisão foi es-

Chandoha- O -nceito^ec^uaria^d
tabelecido em câmara Temática de
cultura de Precisa , contamos com
insumos

todos os elos do s máquinas e implemen-
ções de pesquisa assistência técnica, asso-

tos, prestadoras de , conceito que
ciações, ftre ̂  j,,|tura e a pecuária de precisão e:
engloba tanto a ^ ^ sistema de gerencia-
"A baseado na variação espacial e tempo-
mento agrícola ^ aumento de retorno
ral da unidade ^^g^e e à minimização do efei-
econômico, ̂ s^isten harmonizado com o
to ao ambiente. O sist ,. jg a todas as areas de
contexto social e cu tura promovendo a des-
atuação da precisão na elaboração
mistificação da Agri divulgação. Trabalhamos na
de boletins e material de a « recursos aosrealização de parcerias para ^ riais. Vamos criar
projetos de Agricultura de Precisão P ̂  acordo
polos de referência de AP em vários estados de acordo
com a cultura tradicional para a realizaçao
tos, experimentos, a fim de disseminar o concei o
região. Estamos trabalhando para a realização o e
vantamento Estatístico para estabelecer os indicadores
para AP (Estatísticas de vendas de equipamentos, área
plantada e outros). O fortalecimento e reestruturação

do Comitê Brasileiro de AP junto com

o Grupo Técnico de AP, ambos criados
pelo MAPA/SDC, têm como objetivo
articular a interlocução e proposição

que envolve o MAPA, a academia, as
indústrias de máquinas e implementos
agrícolas e setor de serviços a fim de
fomentar a tecnologia e técnicas para

quebrar alguns paradigmas relativos
a AP, difundir a tecnologia para Zoo
tecnia de Precisão, desmistificando,
esclarecendo conceitos e fornecendo
informações técnicas relevantes, bem
como para técnicos e agricultores.

ABCZ- o Brasil alcançou um alto nível
tecnológico, porém, existe uma deficiên
cia na transferência de tecnologia para

o campo, principalmente em relação aos
pequenos produtores. Como solucionar
essa deficiência ?

Chandoha- A Secretaria de Desenvol

vimento Agropecuário, através do De
partamento de Propriedade Intelectu
al e Tecnologia Agropecuária, apoia
o desenvolvimento de programas e

projetos em todos os estados do Brasil,
com foco principalmente no pequeno

e médio produtor. Promovemos e rea

lizamos cursos de capacitação e treina
mentos de recursos humanos em todos

os niveis (de operadores de máquinas
a pesquisadores). Cabe ainda ressaltar
o programa Balde Cheio, que consiste
na transferência de Tecnologia que

contribui para o desenvolvimento da

pecuária leiteira, visando as pequenas

e médias propriedades rurais, com a

capacitação dos profissionais de exten
são rural e dos produtores.

ABCZ- Apesar de programas como o Pró-
-Genética permitirem a democratização

da genética, boa parte das pequenas e
médias propriedades brasileiras ainda não
tem acesso ao melhoramento genético. O

senhor acredita que a genética deveria ter
o mesmo status da sanidade animal den

tro das ações do MAPA ?
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Chandoha- O MAPA entende que o

melhoramento genético animal é de

fundamental importância para a me

lhoria da produtividade e lucrativida

de dos sistemas produtivos bem como

para a qualidade dos produtos, assim,

é atribuição do DEPROS/SDC o plane

jamento, o fomento, a coordenação, a

supervisão e a avaliação das ações que

permeiam o melhoramento animal.

Nós temos disciplinados regulamentos

de Provas Zootécnicas e estamos sem

pre dispondo de apoio técnico e finan

ceiro para o desenvolvimento de Pro

gramas de Melhoramento Genético.

Além disso, por considerarmos o tema

de primordial importância, o MAPA

possui exigências e critérios zootécni-

cos para a admissão de reprodutores

bovinos que visem a comercialização

de sua genética (sêmen), executando

o serviço de Certificação Zootécnica

(CZ) para inscrição de reprodutores
bovídeos em Centrais de Inseminação
Artificial, com a finalidade de garan
tir a evolução genética dos rebanhos

brasileiros. Enfim, o tema é uma das

ações prioritárias da SDC. No entanto,

devido ao maior custo de produção de

animais com genética superior, os ani
mais comprovadamente melhorado-

res têm valor comercial mais elevado,

o que talvez dificulte a aquisição dos

mesmos por produtores com pouco

recurso financeiro. Mas, ainda assim,

é preciso lembrar que há, atualmen

te, disponível no mercado sêmen de

animais melhorados a preços bastante

acessíveis, porém, infelizmente, mui

tos criadores ainda não utilizam de

biotecnologias como a inseminação

artificial. Por fim, acreditamos que

o acesso ao melhoramento genético

está muito vinculado à conscientiza

ção e até mesmo à capacitação dos

envolvidos nas propriedades para te

rem melhor gestão e assim poderem

usufruir melhor a genética que há dis

ponível hoje no mercado.

ABCZ- A Organização das Nações Unidas (ONU) declarou

o ano de 2012 como o "Ano Internacional das Coopera

tivas". As cooperativas podem ser uma alternativa para

que os pequenos e médios produtores tenham acesso à
tecnologia e à genética?

Chandoha- Em 2012 vimos grande foco no coopera-

tivismo e nas cooperativas, tanto por ser o "Ano In

ternacional das Cooperativas" quanto pela atenção

da Rio+20, para o fundamental papel das cooperati

vas no desenvolvimento sustentável. Há amplo reco

nhecimento do imprescindível papel das cooperativas

para o acesso dos pequenos produtores à tecnologia e

à melhoria genética dos rebanhos e da cadeia produti

va do agronegócio. O cooperativismo organiza a pro

dução em escala por meio da formação dos quadros
técnicos e sociais. As cooperativas, uma vez organiza

das, possibilitam aos pequenos e médios produtores

maior facilidade de acesso a mercados, apoiando e in

centivando o uso de tecnologias. Essas agregam valor
à produção, melhorando sua qualidade e tornando o

produto mais competitivo no mercado.
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Legislação

Mais planejamento,
menos imposto

O tamanho da fazenda, o valor pago por ela, o ano
da aquisição. Na ponta do lápis, estas informações
são imprescindíveis para acertar as contas com o
Leão, mas algumas orientações também são va

liosas para que os impostos pesem menos no bolso dos pe
cuaristas que negociam propriedades rurais. Especialistas
garantem que é possível reduzir as despesas observando
benefícios fiscais da legislação, como o valor do Imposto
sobre Propriedade Territorial Rural (ITR), os investimentos
na terra, o ano do imóvel e até o período de compra.
"A possibilidade de planejar os elementos da reper

cussão tributária na atividade rural, pode produzir uma
redução direta da carga tributária. Mas o planejamento
não deve se resumir ao tributo em si; é preciso que se va
lide elementos econômicos e demais perspectivas de ne
gócios, de safra e de mercado", afirma o contador tribu-
tarista Marcelo Henrique da Silva, especialista em Direito
Tributário pelo Instituto Brasileiro de Estudos Tributários
(IBET) e especialista em Direito Empresarial e em Contabi
lidade Gerencial e Societária pela Universidade Estadual
de Londrina (UEL).
O prazo para prestação de contas com o Leão termi

na no próximo dia 29 de abril, e Marcelo explica que so
mente aqueles que planejaram uma eventual redução da
carga tributária em 2011 poderão ser beneficiados. Na
análise do contador tributarista, a declaração do imposto

de renda é o resumo de todo o planejamento tributário

do negócio. Para pecuaristas e produto
res rurais, a dica é se organizar desde já.
"O empresário rural deve pensar o re

flexo tributário do seu negócio a cada dia,
devendo apurar seus tributos periodica
mente e não apenas em abril. O momen

to de pensar a eventual diminuição do
imposto de renda não se confunde com o
momento da entrega da declaração. Esta
deve ser uma postura estrutural, que vai
desde a opção de como exercer a ativida
de econômica, se na qualidade de pessoa
física ou jurídica, passando pela natureza
jurídica dos gastos e demais insumos. É
um planejamento que implica na análise
dos empréstimos, financiamentos e recei
tas, e finaliza no ajuste".

Redução na carga tributária

o especialista diz que o planejamento

das operações deve ser fundamentado
por uma visão jurídica, contábil e econô

mica, dada a complexidade da estrutura
tributária brasileira. Um mesmo evento,

segundo Marcelo, pode receber trata

mento diverso, dependendo do planeja
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Por: Paula Sarapu

Marcelo Henrique da Silva, contador
tributarista

mento do empresário rural. O fazendei

ro pode, por exemplo, conseguir dedu
ção no Imposto de renda se declarar as
benfeitorias realizadas no Imóvel como

despesa de custeio. Neste caso, os Inves

timentos - como estruturação pecuária,

compra de máquinas, reprodutores, se
mentes e mudas selecionadas, corretivos

do solo, fertilizantes, vacinas e defensivos

vegetais e animais - devem vir relatados

em Bens da Atividade Rural do Demons

trativo da Atividade Rural, nas colunas

Discriminação e Valores em Reais.
"Nesta hipótese, a utilização do gasto

como despesa de custeio pode represen
tar uma redução do Imposto de renda do
momento, mas, talvez, uma elevação do
imposto sobre o ganho de capital, já que

o valor não Integrará o custo do Imóvel.
Enfim, o elemento central na definição do
tratamento tributário que será adotado
dependerá do planejamento estrutura

do", alerta o contador. Se não considerar

o valor das benfeitorias realizadas como
despesa da atividade rural, o contribuinte

deverá Informá-las na Declaração de Bens
e Direitos da Declaração de Ajuste Anual.

Dlretor-proprletárlo e consultor da em
presa Safras & Cifras, que trata sobre es
truturação tributária, gestão de negócios

e sucessão nas empresas rurais, Cllotér
Borges Iribarrem concorda que não há o
que fazer para reduzir o Imposto de Ren

da sobre o resultado da atividade rural no

mês da declaração do Imposto de renda
(abril). Ele conta que muitos fazendeiros
hoje estão criando empresas familiares
(holding), como forma de organizar as

relações entre sua família, negócio e patrimônio. As van
tagens, neste caso, vão desde criar a cultura de sociedade

no grupo familiar até a redução na carga tributária, em

função de que a renda passa a ser distribuída em todo o

grupo familiar. Varia de caso a caso, mas há situações em
que se pode chegar até 80%.

Cllotér lembra ainda que os valores das propriedades

rurais que estão na declaração do Imposto de renda dos

produtores não acompanham os preços de avaliação de
mercado atual.

"O Imposto sobre o ganho de capital é calculado pela

diferença entre o preço de compra e o de venda, apllcando-

-se uma alíquota de 15%. As terras têm valores multo bai

xos, que não são atualizados desde 1995. Elas valem multo

mais no mercado e o proprietário acaba pagando por esta

diferença quando resolve vender seu patrimônio", explica

Cllotér, engenheiro agrônomo e ex-professor de Adminis

tração Rural da Universidade Federal de Pelotas, no Rio

Grande do Sul. "É bom que a DITR apresente o valor de
mercado do Imóvel, mas ele precisa ser justificável porque

pode ser fiscalizado por parte da Receita Federal", orienta.

Por Isso, ele destaca a Importância do ITR. Em alguns ca

sos, o Imposto sobre o ganho de capital em Imóveis rurais
deverá ser calculado tomando por base os valores declara

dos para a Terra Nua na Declaração do Imposto Territorial
Rural (DITR). Cllotér também sugere que o valor atribuído
às propriedades neste Imposto deve ser o valor de mercado

na região onde se localiza o Imóvel.

Dicas para diminuir os gastos com o Leão

• Estruturação tributária e organização do negócio ao longo do ano
• Criação de empresas familiares (holding) para organizar as re

lações da família, negócio e patrimônio, além de reduzir a carga
tributária

• Declarar benfeitorias e investimentos como despesa de custeio,

dependendo do planejamento do empresário
• Atribuir valor mais alto e justificável ao Imposto sobre Propriedade

Territorial Rural, uma vez que não há atualização nas avaliações dos
Imóveis desde 1995

• Fazer aquisição e venda de propriedades rurais no período ade
quado, para gozar dos benefícios tributários

Benefícios fiscais

De acordo com a legislação, empresários rurais que ad

quiriram propriedades antes de 1968 estão Isentos deste
Imposto. Há também hipóteses em que se é possível redu

zir ou mesmo anular esse ganho. O contador tributarista

Marcelo Henrique da Silva lembra que, no Imposto, são ex

cluídos os ganhos decorrentes de alienação de bem Imóvel,
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éilotér Borges, consultor
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inclusive no caso de terra nua, de valor igual ou inferior a
R$ 440 mil (valor é considerado em relação à parte de cada
condômino ou co-proprietários, no caso de bens e direitos

possuídos em condomínio).

Outro dado mostra que na alienação de imóvel adqui
rido até 31/12/1988 pode ser aplicado um percentual fixo
de redução sobre o ganho de capital, determinado em fun
ção do ano de aquisição ou incorporação do imóvel, o que
pode chegar a uma redução de 100%.

Nos casos de arrendamento de fazendas, um alerta: se

gundo Marcelo, o aluguel das terras é um negócio bastante
comum no universo rural e, muitas vezes, considerado "ati

vidade rural", beneficiando o proprietário do regramento
do imposto de renda. Entretanto, nem sempre esse arren
damento possui a natureza jurídica de atividade rural.

A tributação é bem diferente nesse caso: para contratos
de atividade rural, os impostos chegam a 5% no máximo;
no caso do arrendamento não-rural é de 27,5%. Por isso, o

empresário rural deve ficar atento a sua escolha, por causa
da fiscalização. No contrato de arrendamento rural, diz o
contador, deve-se levar em conta a partilha do "risco do

negócio" e as parcelas cobradas não devem ser fixas.

"É interessante notar que muitos produtores arrendam
suas terras e consideram a receita como atividade rural, o

que pode proporcionar a redução da base do imposto de

renda, mas, como o contrato é de natureza jurídica não-

-rural, a Receita Federal pode autuar o produtor rural",

O que observar ao negociar uma fazenda?
• Valores declarados no Imposto de Renda

• Valor declarado de Terra Nua no Imposto sobre Propriedade

Territorial Rural (ITR) no ano de aquisição da fazenda
• Valores declarados em benfeitorias e investimentos

• Valor das benfeitorias existentes no imóvel e ano de construção
• Recursos financeiros declarados no Imposto de Renda, que

gerem origem fiscal para aquisição de bens
• Ano de aquisição da fazenda

• Escritura ou Contrato de compra do imóvel
• Condições de recebimento ou pagamento da operação

•Fonte: Safras & Cifras

pondera o especialista.

Ao fazendeiro, Cilotér orienta fazer

aquisição e venda de propriedades ru

rais no período adequado para gozar dos
benefícios tributários. "Por causa da alta

carga tributária, é preciso cada vez mais
dar atenção à declaração do imposto de
renda e contar com assessoria qualificada,
do mesmo jeito que se recebe orientações

para escolher os melhores bois", defende.

Negociação de risco

Para ilustrar, Cilotér aponta os riscos na

venda de fazenda em que há despesas me

nores com imposto de renda porque o pa

gamento é calculado com base na entrega

de produto (bois). O exemplo trata de uma
propriedade de mil hectares, comprada
em 2000, por R$ 500 mil. Sete anos depois,
para deixar a atividade rural, o produtor
vende suas terras para um vizinho. O valor
acordado é de 185 arrobas de boi gordo
por hectare, em cinco anos para pagar, com

vencimento da última parcela no ano pas

sado. Os impostos ficam muito mais baixos,
mas, em caso de fiscalização da Receita, os

dois serão autuados e pagarão multas com

juros e correção no período dos cinco anos.

O imposto devido pelo vendedor da fazen
da é de R$ 1.497.097,00 e o do comprador,

R$ 8.251.031,00.

"Considerando o preço médio da ar
roba de boi de R$ 94,59, a fazenda saiu

por R$ 17 milhões, valor bem acima do

que foi pago em 2000. O comprador das
terras não paga imposto pela venda dos
bois, porque repassa no negócio, e o ven
dedor da fazenda, que então vende os
bois, tributa esta receita em seu nome

como produto da atividade rural. Ao

vendedor, o imposto de renda será de R$
962,5 mil pelos bois. A transação deve
ria ter sido feita em dinheiro: o compra

dor vende os bois em seu nome, apura

o dinheiro e paga o vendedor. A tribu

tação estruturada, sem risco, seria de R$

1.070.175,00", calcula o consultor.

Marcelo, por sua vez, cita a decisão de
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um cliente para mostrar a importância de planejamento
e a análise prévia do negócio, na busca por uma eventual

redução da carga tributária. Segundo ele, um empresário
investiu em compra de insumos para o desenvolvimento da

sua atividade, expansão da produção e melhoria da produ
tividade - gastos que podem ser deduzidos como despesa de

custeio no ano da aplicação dos recursos financeiros - mas,
ao comparar os diversos elementos da atividade rural e o

lucro previsto para o ano de 2011, "optou" por antecipar a
compra de insumos para custeio no ano de 2011, com entre

ga para o ano de 2012.

"Pela lógica do produtor, a compra aconteceria em
2012, quando então seria entregue os produtos. Como ha

via dinheiro em caixa e lucro previsto-apurado para 2011,

fizemos uma compra para entrega futura. Compramos e
pagamos os insumos em 2011 e já lançamos como despesa
na apuração da atividade rural, o que gerou prejuízo na

atividade e zero de imposto de renda. Se a compra ocorres

se em janeiro de 2012, o produtor teria de pagar imposto

de renda sobre um lucro de mais ou me

nos R$ 3 milhões", explica. "A antecipação

da compra, no caso concreto, foi capaz de

transformar um lucro em prejuízo, nada

sendo devido ao imposto de renda. Isto

significa que a 'opção' tributária reduziu

a zero o imposto de renda".

Quem pretende planejar redução de

tributos, deve se informar e conhecer

todos os elementos tributários das ope

rações envolvidas, sugere o contador.

"A Receita Federal publica anualmente

informações sobre o imposto de renda,

com o propósito de fornecer subsídios

aos contribuintes. É preciso destacar que
o importante é ter consciência do con

texto e do tipo de atitude que devemos

tomar daqui pra frente: aguardar o mês

de abril ou planejar", aconselha Marcelo.

Planejamento é fundamentai

Reunir e manter documentos idôneos sobre os bens de

clarados é fundamental para ficar livre de problemas com

o Leão. Veja as dicas do professor de Contabilidade Fi

nanceira e Gerencial do Ibmec/MG, contador, economista,
doutor em Ciências Contábeis e criador de Gir Leiteiro em

Iguatama (MG), Luciano Leão.

ABCZ- Qual a importância do planejamento para minimizar
os impactos no imposto de renda nos negócios com fazenda?

Luciano - Um dos artigos do decreto que regulamenta
este imposto estabelece que "o resultado da exploração
da atividade rural será apurado mediante escrituração
do Livro Caixa, que deverá abranger as receitas, as des

pesas de custeio, os investimentos e demais valores que
integram a atividade". Por isso, qualquer perspectiva

que vise à incidência planejada e a otimização na apu
ração de tributação sobre as operações rurais - ou mes
mo sobre a alienação de propriedades rurais - precisa
de disciplina. É importante reunir e manter documentos
idôneos, que comprovem as operações econômicas

efetuadas pelo empresário rural e que identifiquem o
beneficiário, o valor e a data da operação.

ABCZ-A que o pecuarista ou produtor rural deve estar atento?

Luciano - Além da terra nua, entre outras questões,

sabe-se que muitos investimentos são necessários
e inerentes ao agronegócio. Afinal, sob tal prisma,

investimento na atividade rural é a aplicação de re

cursos financeiros com vistas ao desenvolvimento da

atividade para expansão da produção ou melhoria da

produtividade. Pela redação do Art. 62, o Regulamen

to do Imposto de Renda considera que tais investi

mentos não seriam considerados custos no momento

da alienação, e apenas despesas no mês em que

foram pagas. Por outro lado, as jurisprudências ad

ministrativa e judicial têm considerado vários desses

itens como "custo na alienação", sim. Por exemplo:
benfeitorias resultantes de construção, instalações,
melhoramentos e reparos; culturas permanentes,

essências florestais e pastagens artificiais; serviços
técnicos especializados, devidamente contratados,

visando elevar a eficiência do uso dos recursos da

propriedade ou exploração rural; Insumos que con
tribuam destacadamente para a elevação da produ
tividade, corretivos do solo; estradas que facilitem o
acesso ou a circulação na propriedade; instalação de
aparelhagem de comunicação e de energia elétrica.

ABCZ - O que mudou com o fortalecimento do agronegócio?

Luciano - Já não podemos mais ser condescenden
tes com o empresário rural que se confunde e mistura

com a surrada figura do "Jeca Tatu". Afinal, no resulta

do da atividade rural em geral e, mais especificamen
te, nas negociações envolvendo ativos da atividade
rural, os mesmos controles e disciplina "esperados"
do empresário urbano são também "necessários" ao
empresário do agronegócio. Não há mais espaço para
amadorismo no campo. O preço da desorganização e
da informalidade é alto e dói no bolso!
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ganho de peso, habilidade maternal e precocidade sexual à sua progênie
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Nada menos do que 30% é o percentual proposto
pelos frigoríficos para taxar as exportações bra
sileiras de animais vivos. Alegando que o envio
de gado ern pé para um mercado restrito, que

em 2011 não passou de quatro países, deixará ociosa a in
dústria da carne e reduzirá a sua produção, três entidades
protocolaram no Ministério do Desenvolvimento, Indústria
e Comércio Exterior (MDIC) e na Câmara de Comércio Exte

rior (Camex) uma petição para que essa modalidade de ex
portação passe a ser taxada pelo governo. Mas um estudo
feito pela Scot Consultoria, intitulado "Considerações sobre
as exportações de bovinos vivos no Brasil", contradiz os ar
gumentos apresentados na petição assinada pela Associa
ção Brasileira das Indústrias Exportadoras de Carne (Abiec),
pela Associação Brasileira de Frigoríficos (Abrafrigo) e pela
União das Indústrias Exportadoras de Carne (UNIEC).

O levantamento da Scot Consultoria aponta que uma
possível taxação poderá limitar esse tipo de comercializa
ção, que vem proporcionando aumento da renda de vários
elos da cadeia, inclusive com geração de empregos. O Brasil
saltou de duas cabeças de bovinos exportadas, sem finali

dade de reprodução, em 2002, para 401.940 em 2011. As

vendas foram feitas para quatro países (Venezuela, Líbano,

Turquia e Jordânia). Já as exportações de carne in natura
seguiram para 87 países. Segundo a Scot Consultoria, trata-

-se de uma demanda específica de alguns clientes, que não
afeta a produção de carne brasileira. "Para suprir a deman
da das 401,9 mil cabeças exportadas pelo Brasil em 2011,
considerando o desfrute médio nacional do ano, de 19,8%,

seria necessário um rebanho de 2,04 milhões de bovinos.

Para efeito de comparação, apenas o rebanho de São Fé-

lix do Xingu, no Pará, é de 2,02 milhões de animais, o que
corresponde a 99,4% do rebanho necessário para gerar

uma oferta igual ao volume exportado em

2011", assegura a Scot Consultoria.

O estudo ainda mostra que as expor

tações não interferem no índice de ocio
sidade da indústria, como alegam os fri

goríficos. O volume de gado enviado ao
exterior corresponde a apenas 2,9% das

vagas ociosas para abate na indústria, na
média dos últimos cinco anos. A Scot suge

re que a ociosidade estaria mais ligada ao
desajuste logístico dos frigoríficos e ao pe
ríodo do ciclo pecuário vivido nos últimos

anos, em que houve retenção de fêmeas e
redução da oferta de animais terminados
para abate.

Para a Associação Brasileira de Exporta

dores de Gado (ABEG), a taxação irá pre

judicar o produtor e poderá acabar com
a exportação de gado vivo do Brasil. A
entidade destaca que no ano passado as
vendas de gado para o exterior já foram

46,4% menores que em 2010 por questões

cambiais na Venezuela. A ABEG afirma

ainda que os países que já compram gado
vivo não podem ser vistos como concor

rentes vorazes da indústria frigorífica bra

sileira, uma vez que eles não deixarão de
comprar gado vivo, caso o Brasil dificulte
sua exportação, e passarão a comprá-lo de
outros países. Um dos maiores concorren

tes é a Austrália, que vem de crescentes

altas nas exportações de gado em pé e,

mesmo assim, continua entre os maiores
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Por: Larissa Vieira

exportadores de carne bovina.

A ABCZ também é contrária à taxação.
Em março, a entidade enviou ofício ao

Ministro do Desenvolvimento, Indústria

e Comércio Exterior, Fernando Damata

Pimentel, manifestando apoio ao pleito

da ABEG. O documento leva a assinatura

do presidente Eduardo Biagi e do diretor

de Relações Internacionais Rafael Cunha

Mendes. "A ABCZ tem convicção de que

a taxação de exportação de animais vivos

acarretará impacto negativo não só na

pecuária interna, mas em toda a cadeia

industrial relacionada ao agronegócio,

devido à desvalorização da arroba do boi,

que afeta consideravelmente o negócio
dos associados, que logram produzir com

qualidade e competitividade para os mer
cados interno e externo".

Para a entidade, a exportação de gado

em pé é mais uma alternativa de comercialização para o
produtor brasileiro, diluindo seus riscos na atividade e pro
porcionando maior investimento. "Este tipo de taxação
poderia abrir precedente para taxação de outras commodi-

ties, como o ferro, soja, milho e outros. É importante tam
bém salientar que este comércio (animais vivos) promove a

competitividade no setor, tornando todos os 'players' mais

atuantes", enfatiza o diretor da ABCZ, Rafael Mendes.

No Senado, a presidente da CNA, senadora Kátia Abreu,

fez um pronunciamento contrário à taxação. "Eles querem
de verdade é criar reserva de mercado, abaixar o preço do

boi aqui dentro, aumentar os seus lucros. Austrália, o Cana

dá, os Estados Unidos, o México, a União Européia, todos,

exportam boi em pé porque lá praticam o livre mercado
com mão dupla, não é de uma mão só não. Tanto não acei

to taxar e não concordo com que taxem o boi em pé, como

também não concordo que taxem a indústria. Temos de ter

coerência: nem só para o mar nem só para a terra. Eles es
tão reclamando dos impostos, mas querem que tributem o
setor primário brasileiro", pronunciou a senadora. <?r>

Ao longo destes mais de 10 anos no mercado, estivemos sempre saindo na frente,
lançando e aprimorando produtos eficazes para inseminação artificial animal.

Nossos clientes provam em primeira mão o que há de mais
moderno e adequado para uma inseminação perfeita,
com a qualidade Wago e o custo-benefício
que só nós oferecemos.

PRODUTOS PECUÁRIOS

A marca que acompanha os melhores rebanhos
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^  A Hilux é o veiculo ideal para

o trabalho. Excelente custo-benefício
três anos de garantia, durabilidade e

conforto, marcas da qualidade

Toyota. E você ainda conta com
assistência técnica em todo >

o Brasil. Seu negócio vai /x
\  mais longe num Toyota. r>\\

VERSATILIDADE

MONTE DE ACORDO

COM SEU NEGÓCIO.

A Toyota oferece três anos de garantia de fábrica para toda a lintia, sem limite dè quilometragem para usaparticutar Oi para <.
comerciai, três anos de garantia de fábrica ou 100.000 km. prevalecendo o que ocorrer primelfo. Consulte o l{vrete,de garantia, ò ' \

rrjnal do propríéiárto ou o site www.toyota.com.br para obter mais informações. Foto principal do modeio Hilux 4x4 cabíne simtriqs'
I foto lecundária do modelo Hilux 4x4 versão chassi cabine, ano/modélo: 2011/2012. meramente ilustrativas. Eventuais modificações
(^íão obedecer ao disposto no manual do proprietário em réiação às características originais do veículo e respectivas garantias.

Para conhecer mais

detalhes de vendas diretas,

visite nossa rede de

concessionárias ou acesse

www.toyota.com.br.
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Com um ecossistema que

permite o desenvolvimento de

uma pecuária naturalmente
orgânica, o Pantanal tem uma

intensa produção de bovinos

em total harmonia com o meio

ambiente. Entre as iniciativas

para manter o alto índice de
preservação está uma
pesquisa da Embrapa sobre
linhagens zebuínas mais
adaptadas ao sistema de

produção de cria da região

Qsustento <

uem vive em um dos

Iecossistemas mais pre-
'servados do mundo,
^o Pantanal, e tira seu

sustenTo da terra sabe que para

ter sucesso na região é preciso
adaptar o sistema de produção
às características pantaneiras.

"Não adianta teimar com a na

tureza", alerta o médico vete

rinário e gerente da Fazenda
Lourdes, Alexandre Alquimim

de Pádua. Paulistano de nasci

mento, ele chegou ao Pantanal

em 1989 em busca de novas

oportunidades de trabalho.

Com o tempo, foi aprendendo

que a região tem características únicas e exige uma sele
ção animal diferenciada.

A fazenda está localizada no Pantanal da Nhecoiândia,

sub-região situada no município de Corumbá (MS) e con

siderada como uma das mais importantes

na criação de gado. O rebanho da fa

zenda Lourdes conta com 20 mil cabeças

da raça nelore. O foco é a produção de

bezerros para atender tanto o mercado
local quanto outros estados. Como forma

de agregar mais valor aos animais, a Lour

des passou a registrar parte do rebanho.
"Como a ABCZ tem um trabalho reconhe

cido nacionalmente, os clientes valorizam

mais os animais registrados, inclusive as
fêmeas", afirma Pádua.

Para garantir um rebanho bem adap

tado ao Pantanal, a fazenda faz seus pró
prios touros. "O manejo por aqui é mais

difícil. O Pantanal exige animais de mé
dio porte por causa das limitações impos

tas pela qualidade da pastagem e pelo
clima. Na época da cheia, temos de remo
ver os bovinos para os lugares mais altos
da propriedade. Além de porte médio, os

28 Revista ABCZ



M'

Por: Larissa Vieira

animais precisam ter umbigos mais curtos

para evitar o contato com o capim", con

ta o gerente da Lourdes.

Uma particularidade das plantas e dos

animais da região é que eles são adapta

dos às enchentes e secas anuais. Como o

período de chuva é extenso, o gado acaba

pastando em áreas onde o capim ainda
está coberto pelas águas. Essa limitação

sazonal de pasto obriga os produtores

a redobrarem os cuidados em relação à
taxa de lotação. O excesso de chuvas afe

ta a produtividade da pastagem e uma
lotação além do suportado pelo pasto
pode deixar o rebanho sem alimento no

ano seguinte. O produtor deve compati
bilizar a taxa de lotação das diferentes

invernadas da sua propriedade com o nú
mero de unidades animais que possui. O

ideal é manter uma taxa de lotação leve,
mas, se não for possível, variá-la entre os
anos. Outra dica é a diversidade de espé
cies forrageiras nativas, pois cada uma
tem um ritmo de crescimento ao longo
do ano. "Parece fácil definir a taxa de lo

tação no Pantanal, mas não é. Ocorrem

variações entre anos, e dentro do ano.

Dependendo do período de restrição ali
mentar, como no caso da época de seca, é

que devemos estimar a taxa de capacida

de de suporte das pastagens, pois desta
maneira estaremos nos protegendo do

problema de superpastejo. Ou seja, o co
nhecimento da capacidade de suporte da
propriedade é fundamental para evitar
degradação de pastagem", explica o pes
quisador da Embrapa Pantanal, Urbano
Gomes Pinto de Abreu.

Respeitar as particularidades do bio-

ma é essencial para obter um sistema de

produção mais eficiente. "Não existe um

modelo ideal de produção. Cada bioma
tem sistemas de produção mais eficientes

que levam em consideração os aspectos
sociais, econômicos e ambientais. E a in-

ter-relação entre esses aspectos garante
a continuidade da pecuária", destaca o

pesquisador que comanda na região uma

pesquisa para identificar as linhagens da

.f"' "
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raça nelore mais adaptadas ao sistema de produção de
cria do Pantanal.

Vacas pantaneiras do plantei da fazenda Nhumirim,
pertencente à Embrapa, foram inseminadas com material
genético de touro jovens, oriundos do Programa de Me
lhoramento Genético da Embrapa (Geneplus). Os produ
tos nascidos desse acasalamento passam por uma série de
avaliações de características de desempenho, como pesa-
gens e avaliações visuais, ao longo do período de recria,
antes da fase reprodutiva.

O passo seguinte da pesquisa será o desenvolvimento
de indicadores econômicos de sustentabilidade para a re-
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gião. "Estamos vendendo animais do plantei da Nhumirim
e os indicadores econômicos de sustentabilidade estão em

fase finai de validação junto aos produtores pantaneiros",
diz Abreu. A próxima etapa de pesquisa deverá estimar,

para biomas diferenciados, os serviços ambientais pres

tados pela pecuária de corte. Um exemplo é a planície

pantaneira. Lá, desde 1.737 existe a produção extensiva
de bovinos sem causar prejuízo ao meio ambiente. Na re

gião, apenas 12,14 % da vegetação nativa foi modificada.
"Os produtores brasileiros são extremamente eficientes
no desenvolvimento da pecuária no país, do contrário o
Brasil não teria este destaque dos últimos anos no merca

do mundial de carne. Entretanto, sempre há espaço para

melhorar e incorporar tecnologias novas", declara o pes
quisador da Embrapa.

Entre os pecuaristas que têm garantido a sustentabili
dade da região pantaneira, estão os produtores de carne
orgânica. Há quase dez anos o criador Luciano Leite de
Barros desenvolve a seleção do rebanho nelore dentro
do sistema orgânico. Nascido no Rio de Janeiro, o criador
aprendeu a respeitar as particularidades das terras panta-
neiras. O nelore da Rancharia é selecionado para atender
o sistema de produção local. Os animais precisam ser rústi
cos, funcionais, bons em ganho de peso e precoces.

A fazenda Rancharia está localizada no Pantanal da

Nhecoiândia e conta com um rebanho de 20 mil cabeças.

"Optamos pelo orgânico porque é uma forma de agregar

valor ao produto. Além disso, o Pantanal é um exemplo

para o mundo de preservação ambiental, o que facilita

desenvolvermos esse tipo de sistema", garante Barros.

O Pantanal é considerado o berço da produção de car-

Familia Barros

te em pecuária
no Pantanal

ne orgânica no país. As duas instituições

do segmento, a Associação Brasileira de
Pecuária de Corte Orgânica (ABPO) e a
Associação Brasileira dos Produtores de

Animais Orgânicos (ASPRANOR), estão

sediadas nos estados que abrigam o Pan

tanal: Mato Grosso do Sul e Mato Grosso.

Para garantir a comercialização de toda
a carne orgânica produzida pelos associa

dos das duas entidades, foi firmada uma

parceria com um frigorífico da região.
Toda a produção é certificada pelo Insti
tuto de Certificação Biodinãmico.

Tanto na fazenda Rancharia quanto

nas dezenas de outras propriedades certi
ficadas o rebanho é criado em pastagem

nativa e tratado somente com medica

mentos homeopáticos e fitoterápicos.

Além disso, o gado é rastreado.

As propriedades ainda precisam aten

der às exigências de responsabilidades
social e ambiental. "Quem opta pelo or
gânico, já faz o compromisso com a sus

tentabilidade. Temos escola na fazenda,

nossos funcionários são registrados e da
mos destino correto aos resíduos gerados
na propriedade", diz Luciano Barros. Cer
ca de 20% da carne orgânica produzida
na região é exportada para países como

Dubai, Holanda e Alemanha.

Como o custo de produção orgâni
ca no Pantanal é similar ao da pecuária

tradicional e os pecuaristas recebem até
18% a mais pela arroba, investir em car

ne orgânica é considerado um bom negó

cio. A expectativa é de que esse mercado
cresça nos próximos anos impulsionado
pela Copa do Mundo e pelas Olimpíadas.
O governo federal decidiu tornar a Copa

de 2014 sustentável. Nas 12 cidades-sede

dos jogos, a alimentação dos atletas será
feita com base em alimentos orgânicos.
A medida deve refletir nas góndolas dos

supermercados, pois boa parte dos turis
tas que estarão desembarcando no Brasil

são consumidores de orgânicos em seus

países. Para os pecuaristas, será a oportu

nidade de marcar um gol de placa para a
carne orgânica pantaneira. <*>
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CEIUTRO DE PERFORMANCE

A avalíaçao mais
COMPLETA.

NECESSIDADE DE REPRODUTORES AVALIADOS

O mercado brasileiro possui uma demanda crescente por animais
avaliados para monta e repasse de inseminação.

VOCÊ PRODUZINDO MELHOR

A CRV Lagoa, com o intuito de prover o mercado de animais avaliados, realiza
o CP CRV Lagoa, onde o criador, independente da raça ou tamanho de sua
criação, conhecerá a avaliação genética dos seus animais participantes.

A AVALIAÇÃO MAIS COMPLETA
São avaliadas 12 características diretamente correlacionadas à produção:

. Peso . Avaliação por escores visuais:

• Ganho médio diário

• Perímetro escrotai

• Carcaça: AOL (Área de Olho de Lombo), EGS
(Espessura de Gordura Subcutânea) e MAR

(Marmoreio)

conformação, precocidade,
muscuiosidade, umbigo e temperamento

• Morfoiogia

. Eficiência alimentar

gsowsafesystem

Eísa grande inovação, disponível por adesão voluntária, mensura a eficiência alimentar dos animais, fornecendo informações
'crno o consumo individual de alimentos, considerando o ganho obtido em relação ao desempenho realizado no grupo.
O GroW Saf6 oferece uma medida precisa sobre o custo do crescimento.

' sqNOGRAMA 2012
lita de nascimento: de 1° de agosto a 30 de novembro de 2011
..^rições:até8deJunho
;,.,,gpção dos animais: 1° a 15 de Junho

1  -e-lodo de adaptação: 42 dias
'tríodo de avaliação: 180 dias
/< lào dos animais classificados TOP 30%: 20 de outubro de 2012

Valor do
;f.',tlmento:

6 X de

R$ 299,00 (por animal)
Adesão para avaliação no Grow Safe

R$ 180,00 (por animai)

Mais informações: (16) 2105.2254 I cp@crviagoa.com.br I crvlagoa.com.br

^RV Lagoa MELHORANDO SEU REBANHO E SUA VIDA



Especial Raças Zebuínas

O voo do Sindi
k raça que chegou ao Brasil
de avião em 1952 e é destaque

na região Nordeste, quase foi

extinta no pais na década de

1970. Dócil, rústico, de cor

avermelhada e com aptidão

para leite e corte, o sindi

começa a se expandir para

outras regiões do pais

O sindi entrou no Brasil nos anos 30 do século passado, mas foi na dé
cada de 1950 que ocorreu a mais significativa introdução de animais
desta raça em território nacional. A história dessa importação é, como
dizem os apaixonados pela raça, uma história de cinema. Enquanto

a maioria dos zebuínos chegou ao país de navio, o sindi veio em um avião
cargueiro inglês fretado. Em 1952, 31 cabeças, sendo 28 fêmeas e três reprodu
tores, foram importadas do Paquistão para o Nordeste brasileiro, onde a raça
se tornou popular.

Segundo a Associação Brasileira dos Criadores de Sindi (ABCSindi), em
1954, o lote, que já era de 50 animais (reprodutores, matrizes e crias), foi
dividido e uma parcela seguiu para Belterra/PA e, anos depois, outra parcela
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Por: Patrícia Peixoto Bayão

foi para a Ilha de Marajó. No entanto,

algumas fêmeas foram doadas para a
Escola Superior de Agricultura Luiz de

Queiroz (Esalq-USP), em Piracicaba/SP.
Lá, foram desenvolvidas várias pesquisas
com esses animais, e a raça foi difundida

entre criatórios do estado de São Paulo.

Sertãozinho, Nova Odessa e Ribeirão

Preto foram alguns dos núcleos onde se
trabalhou o gado sindi com finalidade
leiteira, na década de 50. Com a intensi

ficação do rebanho zebuíno, o Departa
mento da Produção Animal da Secretaria
Estadual de Agricultura firmou, em 1956,
uma parceria com o criador José Cezário

de Castilho, propondo o cruzamento de
seu rebanho (linhagem de 1930) com a do
órgão governamental (linhagem de 1952).

Terras férteis, manejo adequado e
boas condições sanitárias fizeram desse

plantei um conjunto de alto nível em se tratando do gado
sindi, inclusive se comparado ao do próprio Paquistão. Em

1963, o gado sindi foi transferido para a Estação Experi

mental de Zootecnia de Ribeirão Preto, que também in

tensificou a exploração do potencial leiteiro da raça.
Dez anos depois, as pesquisas com o gado vermelho in-

do-paquistanês no instituto foram desativadas. O rebanho
é novamente transferido, desta vez para a cidade de Coli
na, onde foi vendido e relegado ao abandono. O ano de
1974 marca o encerramento de pedidos de registros junto

à Associação Brasileira dos Criadores de Zebu (ABCZ).
Quando a criação de sindi no Brasil parecia extinta, o

paulista José Cezário de Castilho, único criador que insistiu
no registro do rebanho, firmou parceria com a Universida
de Federal da Paraíba (UFPB), em 1980, disponibilizando
animais para serem avaliados na ocupação do semiárido
nordestino, especificamente na região de Patos.
A partir daí, o gado sindi foi ganhando outros esta

dos, como Pernambuco e Alagoas. A década de 90 foi
marcada pela ascensão de criatórios de sindi em todo o

USO NA PECÜARIA E INDUSTRIA
25kg
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Especial Sindi

país e, consequentemente, por pedidos para retomar a

execução dos serviços de registro genealógico da raça.

Durante dez anos, criadores, a ABCZ e o Ministério

da Agricultura, Pecuária e Abastecimento (Mapa) discu

tiram, avaliaram e reavaliaram os documentos perten

centes aos centros oficiais de pesquisa, que alegavam ser

a raça totalmente apropriada para a produção de leite

no semiárido nordestino.

Atualmente, a raça sindi, além de retornar ao quadro
técnico da ABCZ, encontrou novamente grandes horizon

tes pela frente. Segundo a ABCSindi, o rebanho brasileiro
da raça é formado por cerca de sete mil animais regis
trados, com criatórios nos estados de São Paulo, Rio de

Janeiro, Minas Gerais, Goiás e regiões Norte e Nordeste.

Segundo os pesquisadores da Embrapa Gado de Leite,
Mário Luiz Martinez, Roberto LuizTeodoro e Rui da Silva

Verneque, os animais importados na década de 1950 fo

ram selecionados na sua origem, baseado principalmen

te em critérios produtivos, sendo considerado a base do

nosso rebanho sindi atual, que se en

contra predominantemente nas regiões

Nordeste e Norte do país, com peque

nos núcleos na região Sudeste. "A raça

apresenta como características princi

pais pelagem de cor avermelhada, ideal

para as regiões tropicais e subtropicais;

pequeno porte, também considerado

ideal pelo melhor aproveitamento por

área, além do menor consumo absoluto

de alimentos; boa eficiência reprodutiva

e, principalmente, a boa capacidade de

produção de leite, tanto em quantida

de como em qualidade", explicam. Além

dessas vantagens, sobressai a excelente

adaptabilidade do sindi às condições

adversas de clima e de manejo, princi

palmente alimentar, nas condições de

semiárido nordestino, completam.

Associação promove ações de fortalecendo da raça

A criação de um instituto de pesquisa dedicado ao me
lhoramento, avaliação e expansão da raça sindi no pais
e no exterior é uma das prioridades da ABCSindi para
os próximos anos. "Pretendemos também ranquear as
exposições para obtenção de um consenso nacional
das características raciais e econômicas da raça", res
salta o presidente da associação, Mário Antônio Pereira
Borba, no cargo desde o começo do ano.
Ainda de acordo com Borba, será dado continuidade ao

Teste de Progênie de touros sindi, que ainda está em
fase de organização, com a realização de seminários em
várias regiões do país. "Essa medida é importante para

conscientizarmos o maior número possível de criadores a

participarem desse processo", completa.

Borba explica que a ABCSindi buscará, ainda, ampliar sua

participação junto ao Brazilian Cattie, com o objetivo de au
mentar a divulgação da raça nos eventos internacionais que
o projeto comparece. Além disso, uma das metas da associa
ção é inserir a raça sindi nos eventos do Pró-Genética. "Hoje
temos muitos tourinhos registrados que podem participar de

forma intensiva e singular do melhoramento dos rebanhos.
Com a presença de reprodutores da raça sindi nas princi
pais centrais de sêmen, e o uso intensivo de sêmen desses
touros elites pelos selecionadores, restaram uma elevada

quantidade de reprodutores que podem participar do Pró-
-Genética, agregando a espantosa genética dessa raça de
dupla função, rusticidade e fertilidade incomuns, a inúmeros
rebanhos do pais", avalia o presidente da ABCSindi.
A padronização racial do sindi no Brasil é outra meta da as
sociação. "Nestes dois anos, iremos promover reuniões e
discussões técnicas para alcançarmos a padronização racial
ideal da raça no país, sem esquecermos que o sindi hoje é vi
torioso como raça tropical de dupla aptidão. Precisamos har
monizar com os criadores o padrão racial único nacional, que
atenda as mais variadas condições de criação", explica Borba.
"É preciso perseguir junto aos criadores de todo país a
obtenção de maiores índices zootécnícos de produção e
reprodução, sem esquecer a padronização e harmonia de
sejável para um animal de dupla função", finaliza.
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^ direto da Mulata. Foi desmamado
P^o com 239kg aos 7 meses e meio.
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Campeão Júnior Menor na
Nacional do Sindi de 2011 em Uberaba

Cora JNB
(índio da Estiva x Cherry)



Com início dos trabalhos previsto para este mês,
o sequenciamento do genoma do sindi promete

ajudar a evitar problemas de consangüinidade
da raça, além de identificar precocemente ani

mais com alto potencial genético, avalia o pesquisador da
Embrapa Gado de Leite, Marcos Vinícius Barbosa da Silva,
responsável pela equipe que trabalha no sequenciamento
do genoma da raça.

"Já escolhemos o indivíduo, nossa expectativa é a de,

ainda este semestre, darmos início ao processo do sequen
ciamento do sindi", estima Silva. De acordo com o pesqui
sador, o primeiro benefício que o sequenciamento trará
ao sindi, uma raça com número relativamente pequeno
de individuos no Brasil, será o desenvolvimento de ferra
mentas genômicas que evitem o acasalamento de indivi
duos de alto grau de parentesco. "Isso é importante, uma
vez que evita o aparecimento de doenças hereditárias, e,
com o sequenciamento do genoma, conseguimos prevenir
isso. Conhecendo as linhagens, consegue-se explorar a di
ferença entre elas no momento do cruzamento, evitando,
assim, o acasalamento entre indivíduos aparentados sob o
ponto de vista genômico", explica.

Ainda de acordo com Silva, outro benefício é a seleção

de indivíduos do ponto de vista genômico. "Usando a ge-
nômica, eu consigo identificar o potencial genético dos
indivíduos logo que eles nascem, o que é extremamente

interessante", esclarece.

Na avaliação do pesquisador da Embrapa Gado de Lei

te, esses benefícios para a raça começa

rão a aparecer a médio prazo. "Como a

coleta de dados genotípicos do sindi está

um pouco atrasada, a gente espera que

o impacto desse trabalho na raça seja em

um ano e meio, dois anos", estima.

Para o presidente da ABCSindi, o se

quenciamento do genoma do sindi vai

trazer surpresas importantes aos gene-

ticistas envolvidos com o tema. "Espera

mos que esse sequenciamento esclareça

ou estabeleça novos motivos para um

maior credenciamento da raça sindi como

um zebu tropical ímpar. Acreditamos que

poderão surgir novas informações filoge-

néticas que possam contribuir para o au

mento dos valores zootécnicos da raça",

ressalta Borba.

Enquanto o sequenciamento do geno

ma do sindi não fica pronto, o presidente

da associação explica que a ABCSindi or
ganizará um grupo de criadores e pesqui

sadores para conhecer o sindi no seu lugar

de origem, isto é, na índia e, se possível,
no Paquistão. "Precisamos encontrar ma

terial genético que atenda em tempo a

estreita endogamia observada em nossos

rebanhos no Brasil", finaliza. ^
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Especial Sindi

Pecuaristas apostam no
mercado de receptorasO casal de pecuaristas Cláudia Leonel e Felipe Guri

cria sindi PO na Fazenda Porangaba/SP e faz vá

rios cruzamentos na Fazenda Alvorada, em São

Luiz do Norte/GO, principalmente com nelore. "O
meio-sangue sindinel vale ouro, pois é muito lucrativo no
abate, ou recebe um excelente preço para servir como re

ceptora, no programa da ABCZ", garante Leonel.
De acordo com a pecuarista, produzir fêmeas zebuínas,

mesmo de sangue misto, para servirem de receptoras de
embriões é um grande negócio na atualidade, que tende
a crescer. "A receptora precisa ser boa no leite, no tempe

ramento e na habilidade materna para garantir um bom

bezerro. Tudo que o sindi já tem. Então, para fazer recep
tora zebuína, nada como cruzar sindi com nelore, guzerá,

gir, tabapuã, indubrasil... O resultado será sempre muito

lucrativo", avalia Leonel. O casal está usando 2.500 vacas

nelore para cruzamento, pretende usar 20% das novilhas
para aumentar o rebanho de sindi PO, via TE e FIV, e com o

restante, busca atender o mercado de receptoras zebuínas.
A história do casal com a raça teve início há cinco anos.

"Eu sempre fui pecuarista de gado de corte, quando um
dia encontrei um gado vermelho, de médio porte, com
a configuração que todo pecuarista deseja: muita carne,
poucos membros, muito couro. Ou seja, economia no es
sencial e fartura no que dá lucro. Era o gado certo", explica
Leonel. "Claro que, como todo pecuarista, achei que um
ou outro animal poderia ser maravilhoso, mas nunca a raça
inteira. Então, viajamos para o Nordeste, para ver o gado
vermelho dentro das caatingas; foi paixão total. Descobri

mos que o gado vinha do Paquistão, do
deserto, e sempre foi desse jeito mesmo.

O livro oficial da raça traz a história desde
sete mil a.C.", completa Leonel.

Para Curi, o bom resultado do sindi nos

cruzamentos se explica na origem e na

idade da raça. "O sindi é a raça mais com

pleta para ser utilizada em cruzamentos,

pois ela vai transmitir exatamente o que é
preciso para as raças mais modernas, uma

vez que tem as virtudes tanto do taurus
como do indicus, solidificadas por milê
nios. Graças a Deus, o sindi ficou quase
esquecido lá nos desertos do Paquistão,
mantendo e aperfeiçoando essa rique

za. Todo mundo sabe que, quanto mais
tempo uma raça fica escondida, mais ela
se purifica - por endogamia - e isso quer
dizer que ela se torna mais prepotente,

ou seja, de maior eficiência nos cruzamen

tos", comemora.

Na avaliação de Cláudia, o sindi é so
brevivência no campo, debaixo do sol.
"Não tem como não gostar do sindi, pois
a vaca é parideira como nelore, leiteira
como gir, rústica como guzerá, lucrativa
como ela só. Há lugar para todas as raças,

mas com uma pincelada de sindi, o lucro
fica bem mais garantido", ressalta. í*>
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Associação Brasileira dos Criadores de Sindi

Síndí - O Grande Acontecimento

do pecuário zebueira no brosii
nos últimos anos.

invista neste negócio
Crie Sindi!

Uberaba - MG
(34) 3321-6377
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João Pessoa - PB

(83) 3221-9442 / 3221- 2359 / 9926-1244
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irPrimeiro abate técnico de meio sangue sindi com
nelore (touro sindi em novilha nelore), realizado
com 20 animais de 24 a 28 meses engordados em
confinamento por 96 dias, mostrou o grande po

tencial da raça sindi para produção de carne. O estudo foi
realizado pelas Fazendas Reunidas Castilho em parceria
com Felipe Guri, em 25 de novembro de 2011, no Frigorifi-
co Minerva, em José Bonifácio/SP. Os animais são proprie
dade da pecuarista Altair Maria Pedrosa de Castilho, da
Fazenda Fazendinha, de Novo Horizonte/SP.

De acordo com o coordenador do abate, o engenheiro

agrônomo, especialista em produção animal, Fernando
Nemi Costa, o resultado do estudo mostrou que a raça

sindi é uma excelente opção para cruzamentos que visam
peso de abate, índice de Ganho em Peso na Prova (GPMD)
e rendimento de carcaça superiores.

Costa explica que os animais entraram com 397 kg

(13,1@) e saíram com 533 kg bruto. Após o abate, pesaram

317 kg de peso liquido (21,13@), ganhando no período

Bom de carne

Rendimentos (em %), estratificados por mês

OUt/11 nov/11 dez/l jaa'12 fev/12

I Rendimento Dianteiro (Outras raças)
I Rendimento Dianteiro (SindO

I Rendimento Traseiro (Outras raças)
I Rendimento Traseiro (Sindi)

7,88® ou 1,23 kg por dia (liquido). "Os

animais obtiveram um rendimento de

carcaça de 59,4%, que é excelente, pois

é acima da média das demais raças zebu-

inas, confirmando as qualidades do sindi

na produção de carne e a sua viabilidade
econômica na cruza com o nelore e ou

tras raças", explica o coordenador.
Os animais foram avaliados por ultras-

som pela empresa Ultrabeef, na entrada
e saída do confinamento, e apresenta

ram, de acordo com Costa, valores que

indicam produção de carne para as carac

terísticas de AOL (Área de olho de lombo)

e Ratio (formato muscular). "A média dos
valores do Ratio foi de 0,44 que é um ex

celente indicador de rendimento de car

caça quando associado à AOL", explica.
Com relação ao rendimento de carne na

desossa, a raça sindi teve 2,7% em média a
mais de rendimento de dianteiro, compa

rado com outras raças nos meses seguintes
ao abate experimental. Já no traseiro, o
rendimento se mostrou 1,7% em média a

mais, comparado com outras raças.

"Este resultado mostrou um ganho mé
dio de 2,2% na carcaça total da desossa

em relação às outras raças", explica Costa.

Com os resultados de classificação de

carcaças, pode-se concluir que os animais
estavam com boa cobertura de gordura,

logo, bem terminados; com idade entre O
e 2 dentes e com peso entre 293,00Kg e

359,40Kg por carcaça e rendimento máxi

mo de 62,57%.
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Rabino Fiv da Estiva
fillio de Uirapuru e Marimba
Jourode Central com Sêmen disponível,
razparte do Conjunto Res. Melhor
"fogênie de Mãe e Pai
''aExpozebu 2011

Sindi Raja convida para o Leilão Essências da Raça
Dia 07 de Maio de 2012 (Durante a Expozebu) 14 hs.

Tattersal de Leilões da ABCZ - Uberaba - MG
Animais a serem leiloados:

Rosa da Estiva
Filha de Uirapuru e Dança
Faz parte do Conjunto Res. Melhor
Progênie de Pai da Expozebu 2011

Filha de Índio e Oblíqua D
Disputará o Campeonato Júnior
Maior na Expozebu 2012.

Índio e Salina D. wc IMUIU O —

'''a de fêmea com 24 meses.

Sindi Raja= Leite e Carne
Lageado . Jataí-GO / Fazenda Gaivola - Uberaba-Mfi
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Campo aberto Por; Adilson de Paula Almeida Aguiar é consultor da CONSUPEC e professor da FAZU

Manejando
o pastejo

parte I

Dando seqüência à série de artigos que teve inicio
na edição de número 62, em maio/junho de 2011,

com o artigo "Uma verdade inconveniente", nas

edições de números 64 (setembro/outubro) e 65
(novembro/dezembro) tratou-se do tema "Implantando

a pastagem", enquanto na edição de número 66 o tema

abordado foi o planejamento e a implantação da infra-es
trutura da pastagem (dimensionando as medidas dos recur
sos piquete, áreas de descanso, cochos para supiementação,

fontes de água, sombreamento e corredores de acesso).
Nesta edição trataremos do tema "manejando o pastejo".

Definindo termos

Há uma confusão entre os termos manejo da pastagem
e manejo do pastejo, mas estes não são sinônimos. O ma

nejo da pastagem é um conjunto de ações nos fatores soio
(seu preparo, sua correção e adubação, sua irrigação...),

planta (manejo do pastejo, melhoramento genético de
plantas forrageiras, consorciaçâo de pastagens, contro
les de pragas, doenças e de plantas invasoras...), animal

(manejo do pastejo, supiementação e sanidade animal...)

e meio ambiente (fontes de água, sombreamento, inte
gração pastage-lavoura-floresta...), que visam o bem-estar

e a produtividade da comunidade de plantas e do meio

ambiente, enquanto o manejo do pastejo consiste no

monitoramento e condução do processo de colheita da
forragem produzida, pelos animais em pastejo (Da SILVA,
2009), ou seja, o manejo do pastejo é um dos componen
tes do manejo de uma pastagem. Esta seqüência de arti

gos compreende o tema manejo da pastagem, mas este

artigo tratará do tema o manejo do pastejo.

Avanços da pesquisa nacional na
área de manejo do pastejo

Na última década a pesquisa nacional

na área da ciência pastagem tem avan

çado consideravelmente em razão de:
adoção de protocolos e procedimentos
experimentais que foram validados pela
pesquisa internacional em pastagens
temperadas, desde as décadas de 50 e 80;
concentrou-se a pesquisa com animais em

pastejo em vez da condução de experi
mentos em canteiros e casa de vegetação,

onde a planta é submetida a cortes, como
fora no passado; o foco da pesquisa pas
sou a concentrar-se na busca da eficiência
do processo de pastejo buscando elevado
aproveitamento da forragem produzida
aumentando a eficiência de colheita, co

lher forragem de alta qualidade e trans
formar a forragem colhida em produto
animal (leite ou carne); os resultados da
quelas pesquisas revelaram padrões dinâ
micos de acúmulo de forragem, muito se

melhantes àquele descrito originalmente
para forrageiras temperadas, variando
apenas o valor absoluto das taxas dos

processos observados (crescimento, se-

nescência' e acúmulo de forragem), além
de um padrão semelhante de resposta

dos animais em pastejo; outro avanço sig

nificativo tem sido no conhecimento do

Senescência; envelhecimento

Revista ABCZ



comportamento de animais em pastejo

e o ambiente pastoril (escala espacial de

pastejo); tornou-se evidente que o méto

do de pastoreio^'^ (lotação continua ou
lotação alternada ou lotação rotaciona-

da") constitui apenas uma ferramenta do
manejo do processo de pastoreio, mas o

determinante do processo produtivo, de
fato, é a quantidade de forragem oferta
da e a estrutura de sua apresentação ao

animal; o uso de metas de pasto (altura)

são ferramentas poderosas para o contro
le do processo de pastejo (determinantes
dos períodos de ocupação e de descanso

dos piquetes, etc); hoje já se tem parâ

metros de metas de pasto para a maioria

das gramíneas forrageiras exploradas em
pastagens no Brasil.

Respostas de plantas
forrageiras e de animais a

diferentes condições do pasto:

As respostas de plantas e animais po

dem ser compreendidas e um ponto de

equilíbrio ótimo entre ambos pode ser

encontrado se práticas ou estratégias de
manejo fossem planejadas e idealizadas

tomando por base como plantas e ani

mais respondem a variações em estrutu

ra dos pastos, verdadeiro elo e ponto de

convergência dos processos envolvidos

na produção animal em pastagens (SIL
VA; NASCIMENTO JÚNIOR, 2007).

Respostas de plantas forrageiras:

a) Em pastoreio de lotação continua

com taxas de lotação variáveis^: em pastos

baixos, a produção liquida de forragem é

baixa devido à baixa produção de folhas.

enquanto que em pastos de altura média, a produção torna-

-se relativamente constante e próxima do máximo, em uma

faixa de diferentes alturas. Em pastos altos, a produção li

quida é diminuída devido à alta taxa de morte de folhas.
b) Em pastoreio de lotação rotacionada: O conceito de

índice de área foliar critico (lAF crítico), condição na qual

95% da luz solar incidente é interceptada pelo relvado,

originalmente descrito e aplicado com sucesso em plantas
de clima temperado, se mostrou efetivo e válido também

para gramíneas tropicais. Devido à dificuldade em se ado
tar a mensuração da interceptação luminosa como critério

de manejo do pastejo em condições de campo (depende
de instrumentação sofisticada), se usou a altura do relva
do (altura do pasto) que se revelou como sendo um pa
râmetro consistente para substituir a interceptação lumi
nosa independente da época do ano, altura de resíduo e
estádio fisiológico da planta forrageira.

Respostas de animais: a forma como o animal reage às
variações estruturais do pasto compõe o que se conhece
por comportamento ingestivo em pastejo (CARVALHO et

al., 2009). A estrutura do pasto é, ao mesmo tempo, causa

e conseqüência do processo de pastejo. Neste contexto,
manejar o pasto é uma arte, que pode ser vista pela cria
ção de ambientes ideais ao processo de pastejo.

a) Em pastoreio de lotação continua com taxas de lota
ção variáveis:as respostas de animais em pastejo em ter
mos de consumo de forragem e desempenho animal estão
correlacionadas com variações em estrutura de relvado®,
sendo que, de forma geral o consumo e o desempenho
aumentam com aumentos em altura do relvado, a massa

de forragem, o resíduo pós-pastejo ou a oferta de forra
gem (SILVA; CORSI, 2003). O aumento, contudo tende a

um limite especifico para espécie e categoria animal.

b) Em pastoreio de lotação rotacionada: os pastejos
iniciados com 95% de interceptação de luz (lAF critico)
pelo relvado resultam em forragem com valores mais ele

vados de proteína bruta e disgestibilidade, conseqüência

de uma maior proporção de folhas e menores proporções

de caules e material morto na massa de forragem em pré-

2  Método de pastoreio: é apenas o procedimento ou técnica de manejo do pastoreio, idealizado para atingir
objetivos específicos. Referente à estratégia de desfolha e colheita de forragem pelos animais.
3  Pastoreio: refere-se à ação antrópica (do homem) de condução do processo de pastejo (carvalho et ai. 2009b).
4  Lotação continua: um lote de animais pastejando um piquete; Lotação alternada: um lote de animais
Rastejando dois piquetes alternadamente; Lotação rotacionada: um ou dois lotes de animais pastejando no mínimo
três piquetes.
5  Taxa de lotação variável: usa-se a técnica do "put and take" (põe e retira animais do piquete) para manter a
condição de pasto desejada.
6  Estrutura do relvado ou do pasto: É a forma como a forragem é apresentada ao animal (SIlva, 2009), e pode
ser caracterizada pelas variáveis massa de forragem, altura, densidade dos horizontes, cobertura de solo, relação
folha:colmo, distribuição espacial (CARVAiHOetai 2oogb). A estrutura do pasto afeta a profundidade e a área do bocado,
afetando o consumo de forragem (silva, 2009).
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TABELA 1 - Manejo do pastejo de algumas espécies forrageiras usadas em pastagens no
Brasil submetidas a pastejos de lotação continua e lotação rotacionada.

Gramínea Nome
Lotação

Continua
Lotação Rotacionada

li-opical/

Subtropical
Comum/Cultivar

Altura de

Pastejo (cm)

Altura

Pré-pastejo

(cm)

Altura

Pós-pastejo

adubado (cm)

Altura

Pós-pastejo

não adubado (cm)

j B. brizantha Braauiaráo '•

B. brizantha | Xaraés ou MG-S
|£. çtoinbens l^ljUBS^raQuiarinh^
Brachiaria híbrida | Ct^ert HD364

12

15

15

15

18

lllllin ' iH—
22

22

P. maximum

P. purpureum Capim-elefante - 100 45 70

Gramínea Temperada

Avena strigosa Aveia preta 10a15 20 10

-tn

i—W15 ■

15'

-pastejo. o maior valor nutritivo traz respostas significati
vas no desempenho animal (ganho em peso ou produção
de leite), quando os animais entram nos piquetes no mo
mento adequado, ou seja, com altura adequada do pas
to comparado com o manejo convencional adotado pela
maioria dos produtores, com base em dias fixos de descan

so e de ocupação.

Na TAB. 1 estão reunidos alguns dados sobre o manejo

do pastejo para as principais espécies forrageiras gramine-

as exploradas em pastagens no Brasil. Estes dados são de
resultados de pesquisas adotando as mesmas metodolo

gias desenvolvidas em pastagens temperadas.

O futuro da pesquisa na
área de manejo do pastejo

Ainda existem lacunas no sentido de definir estas metas

de pasto para importantes plantas forrageiras, tais como

Andropogon gayanus (em pastejo de lotação rotacionada);

B. decumbens (em pastejo de lotação rotacionada); B. bri-

zantha cv. MG 4 e Piatâ; B. humidicola e B. dictyoneura; B.

ruziziensis (em pastejo de lotação continua e rotacionada);

capim-buffei (em pastejo de lotação continua e rotaciona

da); capim-tifton 85 (em lotação rotacionada), apenas para
relacionar algumas. Outra lacuna é a falta de informação

sobre metas de pasto em pastagem con-

sorciada (gramíneas e leguminosas);

Esperam-se avanços consideráveis nos

próximos 10 anos, com a adoção e aplica
ção dos conceitos de pecuária de precisão

em trabalhos de pesquisa com animais em

pastejo, a saber: uso do controle remoto,

de cochos e aguadas; informações sobre
a posição dos animais obtidos com GPS;

balanças automáticas instaladas em locais

estratégicos dentro dos piquetes para re
gistro da identidade, peso e temperatura
e separação de animais para tratamento

ou para comercialização; uso de cercas

virtuais baseadas em tecnologias de GPS e
Wifi; pedòmetros e "transponders" para
avaliar o estado sanitário e a ocorrência

de cio nos animais e registradoras de mo
vimentos mandibulares.

Na próxima edição, na parte 2 deste
artigo serão apresentados os ganhos em

produção de forragem e em desempe
nho animal em pastagens submetidas ao
manejo do pastejo em diferentes condi
ções do pasto. (*)
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O ELO ENTRE

O FUTURO
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LUCRATIVA.

A Geneal está à frente do seu

tempo. Além de suprir com

excelência as necessidades do

presente, investe fortemente em

pesquisas e desenvolvimento

de novos produtos, antecipando

soluções para o mercado.

A Geneal investe no futuro para

a sua seleção ter sempre um

ótimo presente.
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A integração da
sustentabilidade

Apesar dos benefícios ao meio

ambiente e à produtividade

agropecuária, a Integração

Lavoura-Pecuária-Floresta

ainda é um sistema

pouco aplicado no Brasil.

Entretanto, no ano em que
o pais sedia a Rio +20,

órgãos governamentais e

pesquisadores se unem para

difundir o uso da técnica

E
m junho deste ano, o

Brasil sediará a Rio +20,

conferência internacio

nal da qual participarão

representantes de mais de 100
países, que terá como foco cen
tral das discussões o desenvolvi

mento sustentável. Para muitos

especialistas, esta será a grande

oportunidade do país mostrar

que ações de sustentabilidade
agrícola e pecuária já começa

ram a ser priorizadas pelo Go

verno Federal, e para desmisti-

ficar o conceito de que a produção agropecuária no Brasil
caminha em total discordância com o aspecto ambiental.

Entre as práticas que começam a ser amplamente incen
tivadas pelo Ministério da Agricultura, Pecuária e Abaste
cimento, com o apoio da Embrapa e empresas de extensão
rural, está a Integração Lavoura-Pecuária-Floresta (ILPF).
Apesar de ainda pouco utilizada pelos pecuaristas, este sis-
teçqa vem sendo apontado como a salvação da lavoura, ou
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melhor, a "salvação da boiada".

Os aspectos positivos da ILPF são, sem
dúvida, bastante atrativos: recuperação

de áreas degradas, diversificação de ren
da, maior conforto térmico e agregação

de valor à propriedade rural. E foram jus
tamente estes benefícios, aliados a uma

experiência anterior bem sucedida de
integração entre agricultura e pecuária,
que levaram o agropecuarista João Ân
gelo Guidi e seus filhos. Júnior e FIávio, a
caminharem na contramão da atividade

pecuária tradicional e investir na ILPF.
Fíá dois anos. Júnior Guidi e FIávio,

deram início a um projeto piloto de Inte
gração Lavoura-Pecuária-Floresta na pro
priedade da família, a fazenda JFCA, lo
calizada em Tapira/MG, onde selecionam
nelore PO. "Eu olhava a situação da pasta

gem degradada e não via nenhuma possi
bilidade de recuperação. Como já traba
lhava com integração lavoura-pecuária.

I 'wÂ'.
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Por: Laura Pimenta

através de plantio direto, resolvi investir

neste projeto piloto acrescentando o 'F'

ao sistema", comenta o produtor João

Ângelo Guidi Jr., ex-presidente do Clube
Amigos da Terra de Uberaba.

Inicialmente, o sistema foi aplicado em
apenas 11 hectares da fazenda. Com orien

tação técnica adequada e planejamento,
o projeto piloto foi bem sucedido. Com

isso, pouco tempo depois, os produtores

começaram a aplicar o ILPF em outros 70

hectares, depois em mais 30 hectares e,

nos próximos anos, a intenção é aplicar o
sistema no restante da área (530 ha).

O projeto de ILPF da família Guidi co

meçou com a implantação de eucalipto na
área degradada, seguido da correção do
solo com a incorporação da brachiaria já
existente. Posteriormente, foi feito plan

tio de soja, milho, estilosante acompanha
do da semeadura de brachiaria marandu.

"No primeiro ano, a soja e o milho melho
ram a estrutura do solo, sem a prioridade

de colheita. No segundo ano, quando o
capim já estava bem sustentado, planta
mos soja para colher, o que além de gerar
renda, permitiu a melhoria da qualidade
do solo, através do plantio direto. O gado
entrou, em seguida, na palhada. No ter

ceiro ano, plantamos milho, que é apro
veitado no consumo da fazenda. O gado
entra novamente na palhada e nos próxi

mos dois anos temos a pastagem recupe
rada para fechar o ciclo. Dessa forma, o

pecuarista continua na atividade já exis
tente produzindo carne ou leite, aumenta

o suporte de UAs/ha, produz soja /milho

e ainda no quinto ano tem a produção
da madeira, que produz três cortes: um a

cada cinco anos", reforça Júnior Guidi.
Apesar do exemplo bem sucedido dos

agropecuaristas, é comum que muitos

produtores deixem de implantar o sistema
com medo do prejuízo. Mas para o pes

quisador da Embrapa Amazônia Oriental,

Paulo Fernandes, é preciso adaptar os sis

temas de produção à nova realidade.

Segundo ele, muitos sistemas de produ

ção brasileiros são baseados na formação

direta das pastagens e introdução dos rebanhos, sem consi
derar o uso do solo para agricultura. "O componente agrí
cola, com o plantio de grãos em Sistema de Plantio Direto,
ainda ocorre em pequena dimensão entre os pecuaristas.
O grande desafio é transformar os produtores de gado em
agricultores também, o que demanda implementos agríco
las, assistência técnica, financiamento e capacitação de pes
soas. Recentemente, os sistemas de ILPF tornaram-se políti
ca pública, com estruturação de crédito agrícola e incentivo
para adoção da tecnologia. O tempo foi insuficiente para a
conscientização do meio produtivo quanto ao potencial da
tecnologia", ressalta o Dr. Paulo Fernandes.
O pesquisador enfatiza ainda que a tendência do pensa

mento internacional é a produção eficiente ocorrendo em
condições equilibradas e sustentáveis. "Não é admissível a
geração de produtos a baixo custo, que possam negligen
ciar aspectos sociais e ambientais. O sistema ILPF não é uma
forma fixa, pré-determinada, para produção agropecuária.
Existe um conjunto de técnicas e práticas que caracterizam
o processo. O desenvolvimento sustentável pode ser pen
sado como três dimensões de um triângulo. Os elementos
sociais, ambientais e econômicos são integrantes dos seus
vértices e são determinantes do status de desenvolvimento
da atividade. O sistema é pensado como uma estreita rela
ção entre os componentes, com ênfase na recuperação de
áreas de pastagens degradadas, produção de alimentos e
biomassa e conforto animal, quando acontece o plantio de
árvores", explica.

JFCa
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Produzir é preservar

Se a palavra de ordem, no cenário mundial é Desenvol

vimento Sustentável, a Embrapa tem sido uma das insti

tuições mais empenhadas em auxiliar o produtor rural
brasileiro. O programa de ILPF da empresa acontece em

todo o Brasil. "Existe uma rede de pesquisa do sistema com

inúmeros pesquisadores envolvidos. Estas equipes estão
empenhadas em produzir material técnico científico e de

transferência de tecnologia", diz o pesquisador.

Além disso, o Ministério da Agricultura, Pecuária e Abas

tecimento lançou em 2011 o Programa ABC de crédito para

produtores. O programa financia projetos para recuperar

pastagens degradadas, realizar Plantio Direto, Integração
Lavoura-Pecuária-Floresta, fixação biológica de nitrogênio

e tratamento de residuos animais. "A Embrapa também

está preocupada com as emissões de gases de efeito estu
fa na pecuária. Está em andamento um ambicioso projeto
de mensuração das emissões de metano pelos ruminantes
em sistema de ILPF. O objetivo de realizar estes inventários

é responder importantes questionamentos à comunidade
internacional. O nome do projeto é PECUS e foi lançado no

final de 2011", informa o Dr. Paulo Fernandes.

Conheça o sistema ILPF preconizado peia Embrapa:

Para implantação do sistema, não existe limite minimo
e nem máximo de hectares. O produtor precisa planejar o
empreendimento conforme a capacidade de investimento,
experiência, apoio técnico e oportunidades de mercado. A
tecnologia é para grandes e pequenos produtores, mas exi
ge planejamento e fundamentação técnica. Os sistemas de
ILPF precisam ser implantados nos locais certos. Outro ponto

importante, é que as áreas de preservação

permanente e reservas legais não podem

ser ocupadas com estes sistemas produtivos.

1) No sistema ILPF, a propriedade é pen

sada como um todo, preservando as áreas

previstas pela legislação e aumentando a
produtividade onde é permitido o desen
volvimento da agropecuária. Os primeiros

anos são de recuperação de pequenas

áreas para permitir o ganho de experi
ência. Os produtores precisam de imple
mentos agrícolas adequados, funcionários
treinados, sementes recomendadas para a

região, crédito agrícola e mercado consu
midor para a produção.

2) O aumento da área é gradual e den
tro da capacidade de investimento do em
preendedor. O objetivo é tornar a ativida
de agrícola como rotina na propriedade,
recuperando, a cada ano, uma pequena
área da propriedade. Ao longo de uma
década, a propriedade terá todas as pas
tagens recuperadas por meio da agricul
tura. Existem áreas que não são próprias
para agricultura, mas podem receber ár
vores e diversificar a produção.

3) A arborização das pastagens ocorre
de forma gradual e simultânea com o plan
tio de grãos, quando possível. A mudança
da paisagem será visível logo nos primei
ros anos. Quando as árvores estiverem

suficientemente desenvolvidas, o compo

nente pecuário estará compartilhando do

sombreamento parcial das pastagens. O
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bem-estar animal é Importante e deman

dado por mercados internacionais.

4) O arroz, milho, feijão e soja são as

culturas agrícolas mais utilizadas em sis

temas de ILPF no Brasil. Os motivos são

simples, pois existem sementes adapta

das para diversas regiões do pais, têm

bom mercado consumidor e bom conhe

cimento dos tratos culturais por técnicos

especializados. O Plantio Direto também

precisa ser adotado como uma prática de
conservação do solo em associação à ILPF.

5) As árvores são plantadas junto com
os grãos. As culturas anuais são plantadas

por dois a três anos, até ser possível a in

trodução dos animais sem grandes preju

ízos à integridade das árvores. A sensibi

lidade do produtor irá definir o melhor

momento de introdução dos animais.

6) A escolha da árvore é uma decisão

que depende do mercado para os produtos madeireiros e

não madeireiros e adaptação de espécies florestais às con

dições de clima, solo e manejo.

7) Pequenos produtores de leite são um bom mercado

para a tecnologia. O uso das pastagens é otimizado pela

melhoria do solo e aumento da produtividade. Os animais

pastejam com conforto térmico e a propriedade se viabili

za pela renda mensal proporcionada pelo leite.

8) Os grande produtores também podem adotar a tec
nologia, passando pelos mesmo desafio dos demais. O

uso de tecnologias demanda mais trabalho e dedicação

e a expectativa é o aumento da renda ao longo dos anos.

A rentabilidade da produção de grão precisa pagar, pelo

menos em parte, o investimento em máquinas agrícolas
e insumos.

Saiba mais sobre a iLPF

www.agricultura.gov.br/abc '
www.ilpf.cnps.embrapa.br
www.cnpgl.embrapa.br/nova/silpf/index.php <*.
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Reunião do CNA sobre o Rio + 20

6° Encontro do Comissão de Agricultura, Pecuário, Abastecimento e
Desenvolvimento Rurol do Câmoro dos Deputodos.

Lonçomento do Solo Virtuol "Adoiberto Rodrigues do Cunho"

Aberturo do 29° Mostro do Museu do Zebu

Aberturo Oficiol do 78° ExpoZebu

Cerimônia cívico de hosteomento do bandeira nacional e demais
povilhões

02 maio Quarta-feira 9h30 Salão Nobre da ABCZ

02 maio Quarta-feira 14h Salão Nobre da ABCZ

03 maio Quinto-feiro 8h30 Sede do ABCZ

03 maio Quinta-feira 9h Museu do Zebu

03 maio Quinta-feira lOh Palanque Oficial

03 maio Quinto-feiro lOh Palanque Oficial

Mérito ABCZ 03 maio Quinta-feira lOh Palanque Oficial

Início do 34° Concurso Leiteiro dos roços zebuínos 03 maio Quinta-feira 14h Pavil. Concurso Leiteiro (Novos)

Início Julgamento (Pré-clossiOcação Nelore) 03 maio Quinta-feira 14h Pista de Julgamentos

Seminário Exportar é Inovar" 04 maio Sexta-feira llh Salão Internacional da ABCZ

Fórum Zebu de Ponto o Ponto - A Importância e os Vantagens do
Zebu no Cadeia Produtiva do Corne e do Leite

04 maio Sexta-feira 14h Salão Nobre do ABCZ

Assembléia Geral da Associação dos Criadores de Guzerá do
Brosil - ACGB

04 maio Sexta-feira 14h Solo de Reuniões da Diretoria

Assembléia Geral do Centro Brasileiro de Melhoramento Genético
do Guzerá - CBMG

04 maio Sexta-feira 16h Sala de Reuniões da Diretoria

Julgamento Matriz Modelo 06 moio Domingo lOh Pista de Julgamentos

Reunião do FICEBU 06 maio Domingo - Solo de Reuniões da Diretoria

Encerramento do 34° Concurso Leiteiro 06 maio Domingo 17h Pavilhões Concurso Leiteiro

Premiação das campeãs do 34° Concurso Leiteiro e Lançamento
Sumório de Leite (Gir e Guzerá)

06 maio Domingo 18h Estande do PMGZ

Premioção dos PGPs Posto Estância Zebu,
1^ Brohmon e T Tobopuã

06 maio Domingo 19h Estonde Durofino

V Simpósio de Agropecuário Sustentável
ABCZ/FAZU

07 maio Segunda-feira 8h Salão Nobre do ABCZ

Desfile dos Motrizes do 34° Concurso Leiteiro 10 maio Quinto-feiro 9h Pista de Julgamentos

Encerramento dos Trabalhos de Julgomento 10 maio Quinta-feira 13h Pista de Julgamentos

í

í

Confira a Programação completa no site: www.expozebu.com.br
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Representantes de quatro
países discutiram desafios e

rumos desse tipo de seleção

Workshop Internacional

C:
:

cm um time de 12 pes

quisadores da Áustria,
Nova Zelândia, Estados

Unidos e Brasil, o 2°

Genômica Aplicada à Pecuária

discutiu os desdobramentos do que foi apresentado no
ano passado, quando os projetos de aplicação da seleção
genômica e seleção assistida por marcadores estavam em
pleno andamento no exterior. "O interesse pela genômi
ca é muito grande e existe uma situação de consolidação
de tecnologia. Nos Estados Unidos, a seleção genômica do
holandês está mostrando ser inevitável e irrevogável, e a

gente agora está vendo como aplicar isso em situações
brasileiras. O que aconteceu do ano passado para cá foi
uma evolução", destaca o professor da UNESP -Araçatuba
e organizador do evento, Fernando Garcia.
O 2° Workshop Internacional Genômica Aplicada à Pe

cuária, que aconteceu em Araçatuba, nos dias 26 e 27 de
fevereiro, reuniu os profissionais mais conceituados na
área de melhoramento genético bovino no Brasil e no
mundo. O superintendente Técnico da ABCZ, Luiz Antonio
Josahkian, e a equipe do Polo de Excelência em Genética
Bovina participaram do workshop.

Os pesquisadores estrangeiros mostra
ram que a tecnologia para seleção genô
mica tem sido crescentemente ampliada
em seus países, e que vários desafios de
vem ser encarados de maneira conjunta

por toda a comunidade científica da área.

Questões que envolvem superestimação
de valores, a união de dados de seqüên
cia, QTL (loci de características quantitati
vas) e pedigree, bem como validação de
painéis comerciais e estratégias adequa
das para uma análise fidedigna dos resul
tados que integram fenótipo e genótipo,
foram alguns dos tópicos discutidos du
rante as palestras.

Os brasileiros Marcos Vinícius Silva (Em-

brapa Gado de Leite), Fernando Flores
Cardoso (Embrapa Pecuária Sul) e Roberto
Carvalheiro (Gensys) apresentaram o anda
mento das pesquisas genômicas no Brasil,
já com resultados preliminares e satisfató
rios. lan David Flill, da Agropecuária Jaca-

rezinho, também integrou o grupo de bra-
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Por: Polo de Genética

fesistance

foTtíndo '

sileiros no módulo "Seleção Genômica em

Bovinos no Brasil", onde apresentou os ob

jetivos da empresa e as expectativas do uso

e comercialização das novas tecnologias

para seleção genética no país. O módulo

apresentou a seleção genômica no gado

nelore, os primeiros resultados da seleção

genômica para carrapato no bradford e os

projetos de seleção genômica no zebu lei

teiro na Embrapa Gado de Leite.

Em sua apresentação. Marcos Viní

cius mostrou as iniciativas do Governo

de Minas Gerais para a realização do se-
quenciamento do genoma das raças gir e
guzerá, através de recursos da Fapemig,
obtidos pelo Polo de Excelência em Ge

nética Bovina (Sectes/MG) e trabalhos em

parceria com a UFMG e FioCruz. Quando
perguntado sobre a aplicação da genô
mica no Brasil, Marcos Vinícius afirmou

que as perspectivas são excelentes. "Pos

so usar como exemplo o projeto que nós
temos em seleção genômica em anda

mento no gado de leite e o interesse de

várias empresas comerciais em participar
do processo. Isso mostra que a área é de
grande interesse, tem uma perspectiva de
mercado bastante grande e empresa ne
nhuma entraria num projeto dessa natu
reza se não tivesse feito uma prospecção
de mercado e vislumbrado que o futuro,

na verdade, está em conduzir ferramen

tas genômicas para dentro do rebanho."

Banco de DNA

Durante o último módulo apresentado

no workshop, Daniel Biluca, da Conexão

Delta G, levantou a questão sobre a ausência de um ban

co de DNA de bovinos no Brasil. Ele afirmou ter sido um

grande desafio reunir um banco de informações genéti

cas de animais brasileiros e que tal obstáculo representou

grande parte do tempo do projeto da Conexão Delta G
para a seleção na raça nelore.

Para Marcos Vinícius, a obtenção de um banco de DNA

para as raças brasileiras é extremamente necessária. "Já

passou da hora de termos um banco único e bem estrutu
rado que possa ser utilizado não só para raças zebuínas,
mas também para raças nativas, pensando não somente
em conservação, mas também em seleção e utilização de
todo o material genético. Para a conservação de germo-
plasma já existe bastante coisa em andamento, mas penso
que nós poderíamos ter aqui um banco de DNA montado
mais para o aspecto de produção. Isso é importante não só
para que possa lançar mão de dados genômicos, mas tam
bém para recuperar linhagens caso haja perdas em algum
momento do processo de seleção", diz Marcos Vinicius.
Ao ser perguntado sobre a questão, o pesquisador da

Embrapa Gado de Leite, Rui Verneque, declarou estar
cada dia mais incentivado a trabalhar para a obtenção de

um excelente banco de dados fenotípicos e também de
um banco de DNA. "O uso da genômica é um caminho
sem volta. Acho que, para fazermos o uso devido dessa
tecnologia, é fundamental que tenhamos um banco de
DNA. Precisamos trabalhar intensivamente para termos

em quantidade e qualidade um banco de dados fenotípi
cos para que tenhamos a oportunidade de fazer todos es
ses estudos de associação e, com isso, implementar a ava
liação genética genômica, tanto em gado de corte como
em gado de leite."

De acordo com Melissa Miziara, integrante do Polo de
Excelência em Genética Bovina, esta necessidade já havia
sido identificada pelo Polo e seu Comitê Gestor, o que re
sultou na aprovação na FAPEMIG de um projeto para a
construção de um banco de DNA das raças zebuínas do
Brasil. "Este banco dará início à organização e união de

dados genéticos com os dados fenotípicos já existentes
para os animais das diferentes raças zebuinas comercia
lizadas no país". O projeto está iniciando suas atividades
e planeja coletar e armazenar DNA de mais de 20 mil ani
mais. As instituições envolvidas no projeto, articuladas via
Polo de Genética, incluem a ABCZ, Faculdades Associadas

de Uberaba (FAZU) e Empresa Mineira de Pesquisa Agro

pecuária de Minas Gerais (EPAMIG).
O 2° Workshop Internacional Genômica Aplicada à Pe

cuária foi uma realização da UNESP de Araçatuba e da Co
nexão Delta G. i*i
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Por: Larissa vieira
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Seiscentas famílias que vivem em uma área de
pouco mais de 100 mil hectares do Projeto de As
sentamento Santo Antônio da Mata Azul, no in

terior do Mato Grosso, poderão ser beneficiados
com o programa de melhoria da genética Pró-Genética. O
superintendente de Marketing e Comercial da ABCZ, João
Gilberto Bento, visitou o local no final de março para mos
trar como a produtividade do rebanho do assentamento
poderá ser elevada com o uso de touros registrados. O
encontro ainda contou com a presença do diretor Admi
nistrativo da Aliança da Terra, Marcos Carvalho dos Reis.

Os assentados estão uma propriedade localizada en
tre os municipios de Novo Santo Antônio, Bom Jesus do
Araguaia e Ribeirão Cascalheira. A pecuária é a principal
atividade produtiva das famílias. Um diagnóstico socioam-
biental feito pela Aliança da Terra, organização formada
por produtores rurais, pesquisadores e empresários do
agronegócio, comprovou que o nível de produção é baixo,
sem acompanhamento dos índices zootécnicos e pequenos
investimentos na adequação do solo e na formação de no
vas pastagens. Para melhorar a qualidade do rebanho, a
Aliança da Terra e a ABCZ devem firmar parceria para que
os assentados tenham acesso a touros melhoradores por

meio do Pró-Genética. O programa existe em vários esta
dos e permite a compra financiada, utilizando recursos do
Pronaf, Pronamp, além de outras linhas de crédito.

Além das famílias de Santo Antônio da Mata Azul, o

Pró-Genética deve beneficiar os assentados do Projeto de

Desenvolvimento Sustentável Reforma Agrária Bordolân-
dia, instalado em uma propriedade de 56.050 hectares
nos municípios de Serra Nova Dourada, Bom Jesus do Ara
guaia e Alto Boa Vista. O rebanho não ultrapassa as 30
cabeças, mas os assentados querem ampliar a atividade

pecuária, tanto para produção de carne

quanto de leite.

Xavantes

o uso de touros zebuínos melhoradores

deve também beneficiar os índios da reser

va xavante, no Mato Grosso. O objetivo da

Aliança da Terra é adquirir reprodutores re

gistrados para elevar a qualidade genética

do rebanho da Reserva. São cerca de 200

cabeças de nelore. A organização pretende
ainda capacitar os índios para o manejo do

gado. O superintendente da ABCZ conhe
ceu o plantei dos xavantes e acredita que

o melhoramento genético do rebanho será
uma garantia de produção de alimentos

para a tribo e, caso queiram, um futuro ne

gócio, como fornecedores de animais para

outras propriedades. <*>

acique Damião e
João Bento

56 Revista ABCZ



tnai I horas

05 20'
mai ' horas

07 13
mai horas

Essência Brahman

Leilão

Essência Brahman Jovem

íião

OP20

erença Uberaba
ir.TiiT»iwJg|l Brahman Canaã, Brahman LitiCe, '

- Casa Branca e Querença

uérença Uberaba
j Brahman Canaã, Brahman Lince,
Casa Branca e Querenca

) de Eventos RKC

Daniel Dias, Ricardo Laureano Siqueira,
Yuri Semansky Engler e Raphael França

t EXPOINGÁ
Data: 10 a 20 de maio

Local: MarIngá/PR
Julgamento: 15 a 20 de maio

DlinDEISB 67a EXPOAÇRODE GOIANIA

24120
mai íl hoins

Leilão

Reprodutores

Leilão

Virtual de Fêmeas°

Data: 21 a 27 de maio

Local: Goiânia/GO

Julgamento: 24 a 27 de maio

Transmissão:

Promotores:

Transmissão

Promotores

J^rravlva
■Brahman Santa B.^rbarn,
Casa Branca Agropastoril o Querença

Braltifiaii
EXPOSIÇÃO RANQUEADA

LOLÃOOnCIAL
Brahman

Associação dos Criadores de Brahman do Brasil
Praça VIcentIno Rodrigues da Cunha, 110 - São Benedito • CEP: 38022-330 • Uberaba/MG

Fone: (34) 3336 7326 • brahman@brahman.com.br • www.brahman.com.br



EXP(^ZEBU

I

«MU >

Vai começar a

ExpoZebu 2012
Com uma intensa programação de eventos, a 78^

edição da ExpoZebu trará uma série de novida
des e os melhores exemplares das raças zebuínas.
O evento ocorrerá de 28 de abril a 10 de maio,

no Parque Fernando Costa, em Uberaba (MG). O recinto
está de cara nova, com parte de sua estrutura reformada,
como os pavilhões, a pista de julgamento e o Centro de
Eventos Rômulo Kardec de Camargos. A feira é desenvol
vida dentro do conceito de sustentabilidade, englobando
o uso racional da água, a reciclagem de resíduos e cuida
dos com a saúde dos tratadores de animais.
O lançamento da ExpoZebu será no dia 3 de maio, as

lOh com a presença de diversas autoridades. Durante a

solenidade, será entregue o Mérito ABCZ
a personalidades que vêm contribuindo
para o crescimento do setor. Mais uma vez

a feira será palco de grandes debates e

lançamentos. Com o tema "Zebu: o futu
ro em boas mãos", a exposição fará uma

prévia da Rio +20, conferência da ONU

que ocorrerá no Brasil, no mês de junho.

Outros temas de encontros serão o Códi

go Florestal, sanidade animal, os avanços

da cadeia produtiva (produção, indústria e

mercado), Pró-Genética (programa de me
lhoria do rebanho nacional), entre outros.



Por: Larissa Vieira

A história do zebu e da ABCZ também

terá destaque na feira, com o lançamen

to do Museu Virtual, composto atual
mente de duas salas virtuais: "Mário de

Almeida Franco", lançada no ano passa

do, e a "Adalberto Rodrigues da Cunha",

cujo lançamento será no dia 3 de maio, e

é dedicada aos ex-presidentes da ABCZ.

Durante a feira, os genomas das raças
gir e guzerá serão lançados pelas insti

tuições envolvidas no projeto. Articula
do pelo Polo de Excelência em Genéti

ca Bovina e coordenado pela Embrapa

Gado de leite, em parceria com a Fundação Osw/aldo Cruz,

Epamig e Universidade Federal de Minas Gerais (ÜFTM),
o Programa Genoma do Zebu Leiteiro obteve para 2012
recursos da ordem de 1,3 milhões da Sectes (Secretaria de

Estado de Ciência, Tecnologia e Ensino Superior de Minas
Gerais) e da FAPEMIG.

As informações obtidas a partir deste sequenciamen-
to permitirão mapear os genes das raças gir e guzerá e
assim identificar características que vão dar um salto no
desenvolvimento da pecuária, já que o produtor poderá
fazer seleção genética com base de dados ainda mais pre
cisos nos sumários.

E os benefícios vão ainda além. Os criadores terão mais
acesso à nova tecnologia, já que os custos para se avaliar
um único animal pelo seu genoma será quase 70 vezes
mais barato que a avaliação feita pelo teste de progênie.
Como até o fechamento desta edição a data do lançamen
to do sequenciamento dos genomas de gir e de guzerá
não estava definida, o dia do evento será divulgado no
site da ABCZ (wvvw.abcz.org.br).

O Polo de Genética ainda fará o lançamento do livro
"Genética bovina brasileira: mercado internacional e ma
peamento das competências e tecnologias mineiras e
apresentará em seu estande os projetos de inovação tec
nológica desenvolvidos nas empresas de biotecnologia de
Uberaba, via Polo/Sebrae, como são os sistemas pecuários
da Nova Zelândia e Austrália e casos de sucesso na pecuá
ria de corte e de leite.

Público de mais de 20 países

Considerada a maior feira de zebuinos do mundo, a Ex-
poZebu 2012 deve ser visitada por pessoas de diversos pa
íses. Além de participar dos eventos no interior do Parque
Fernando Costa, as comitivas internacionais conhecerão as
tecnologias da pecuária brasileira durante visitas a criató-
rios e empresas do setor, sediadas em Uberaba.

Estrangeiros e brasileiros terão a oportunidade de as
sistir aos julgamentos das raças brahman, indubrasil, gir
leiteiro, gir dupla aptidão, guzerá, nelore, nelore mocho
tabapuã e sindi em uma pista de julgamento com grama
do totalmente reformado. Quem não estiver no parque,
poderá assistir aos julgamentos pela Internet.
A cobertura completa da feira, incluindo a divulga

ção dos resultados das competições, poderá ser acom
panhada no site da ABCZ (www.abcz.org.br), com atua
lizações freqüentes, e nas mídias sociais (facebook, blog
e twitter da entidade). Confira a seguir, as novidades da
ExpoZebu 2012.

lí->àbrll»:
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A78® ExpoZebu chega com muitas novidacies nos
julgamentos. Em pista, as principais delas se refe
rem às raças nelore e guzerá. Pela primeira vez na
exposição, as progênies serão as primeiras catego

rias a serem julgadas na raça nelore, de acordo com as mo
dificações propostas no Ranking da Raça e já implantadas
nas primeiras exposições do ranking 2011/2012. Apesar
do julgamento conjunto para nelore e nelore mocho, ou
tra novidade é que haverá a possibilidade de julgamento
apenas para animais nelore mocho. Para que isto ocorra,

exige-se o mínimo de sessenta animais e de seis exposito

res para oficialização.
Já os trabalhos de julgamento da raça guzerá serão

realizados das categorias mais jovens para as mais ve
lhas, alternando fêmeas e machos. Os julgamentos estão
marcados para o período de 4 a 10 de maio, na pista do
Parque Fernando Costa, totalmente renovada com grama

esmeralda imperial e sistemas de drenagem e irrigação.
O julgamento do Campeonato Matriz Modelo será rea
lizado no dia 06 de maio, a partir das lOh. Os criadores
tiveram até o dia 6 de abril para realizar as inscrições dos
animais pelo site vwvw.abcz.org.br. Este ano, o número de
zebuínos inscritos por expositor subiu para 12.

Jurados

Os nomes dos jurados que atuarão na
ExpoZebu foram divulgados no dia 13 de
março. No caso das raças nelore, nelore

mocho e gir leiteiro, a indicação dos ju
rados foi feita pelas comissões conjuntas

(formadas por representantes da ABCZ e
das associações promocionais das raças
zebuínas). No caso das raças brahman, gu

zerá, tabapuã, sindi, indubrasil e gir dupla

aptidão, as respectivas associações promo
cionais puderam sugerir sete jurados para
avaliação do Colégio de jurados da ABCZ.
Em 2012, com a melhoria do sistema

de som da pista de julgamento, haverá a

possibilidade de dois jurados comentarem
campeonatos de raças diferentes ao mes
mo tempo, uma vez que o som será divido
entre as duas arquibancadas do palanque
oficial. Além desta melhoria, o Colégio de

Jurados das Raças Zebuínas está se esfor

çando para orientar os jurados no sentido

(iO > , I, ,BéviafE|/^Z ,5
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Por: Laura Pimenta

de agilizar o julgamento, sem que isso pre
judique a escolha dos animais. "Os jurados
serão orientados e cobrados a fazerem co

mentários rápidos e objetivos, inferiores a

10 minutos por categoria julgada", explica
Mário Márcio Souza da Costa Moura, coor

denador do Colégio de Jurados.

Outra novidade é que os associados da
ABCZ poderão votar nos melhores zebuí-

nos em pista. O Julgamento do Criador vem
gerando expectativas entre os expositores.

A novidade foi sugerida pelo diretor da
ABCZ Antônio Pitangui de Salvo e aprova
da pelos demais diretores da entidade du

rante reunião realizada no final de 2011.

"Quando o amigo Marcos Sampaio, mé

dico 0 criador de guzerá de Curvelo, me
apresentou a idéia deste tipo de julga

mento achei muito interessante e resolvi

propor à ABCZ. A intenção, desde o início,

era promover uma iniciativa que motivas

se os criadores a participarem mais inten
samente dos julgamentos. Sabemos que a
decisão dos jurados é soberana e a inten

ção não é gerar uma disputa de conheci
mentos técnicos, mas sim dar a oportuni

dade para os criadores que assistem aos

julgamentos de participar expressando

a opinião", ressalta Toninho de Salvo. A
opinião dele é compartilhada pelo diretor
técnico da ABCZ, Celso de Barros Correia

Filho. "Recentemente, a ABCZ, através do

Colégio de Jurados, promoveu uma pes
quisa com os jurados sobre qual seria o
modelo ideal para cada raça zebuína. Pos
teriormente, os representantes das asso
ciações promocionais e das Comissões do

Conselho Deliberativo Técnico da ABCZ

também puderam se expressar sobre o
assunto. Esperamos que o Julgamento do

Criador seja um instrumento para que os

selecionadores também manifestem sua

opinião sobre qual o biótipo ideal para

cada raça zebuína", completa Celso.

Como votar?

Os terminais de votação utilizados
neste novo tipo de julgamento, com sis

tema touch screen, já foram desenvolvidos e testados pela
Superintendência de Tecnologia de Informação da ABCZ.

Para votar, o criador terá à disposição sete terminais fixos,

que estarão localizados na parte superior do palanque do
Parque Fernando Costa, e outros 3 terminais móveis, que

ficarão à disposição na arquibancada. Somente criadores

presentes na exposição, munidos com seus respectivos lo-
gin e senha das Comunicações Eletrônicas, é que poderão
votar. A cada campeonato da ExpoZebu 2012, indepen

dente da raça zebuína, os associados da ABCZ presentes

no evento poderão votar nos animais que mais lhe agra

darem. A votação dos criadores não influenciará a decisão

dos jurados, mas ao final do julgamento o resultado da
votação dos criadores também será apresentado no telão

da pista de julgamento, para que possa ser comparado
com a pontuação final dos jurados.

Confira a lista completa dos jurados da ExpoZebu;

Brahman

■ Rodrigo R. Lopes Cangado
■ Ademir Jovanini

■ Luís Renato Tiveron

Indubrasil

Simeão Machado Neto

GIr Dupla Aptidão

■Virgílio Batista A. Borba
Camargos

Nelore

- GélioArantes Heim
- Fabiano Rodrigues da Cunha
Araújo

- Fábio Eduardo Ferreira

Gir leiteiro
■ Fábio Miziara
■ Marcelo Miranda Almeida
Ferreira

• José Jacinto Júnior

Nelore mocho
■ José Delsique de Macedo
Borges

SindI
Rodrigo Coutinho Madruga

Guzerá
- Marcelo Ricardo de Toledo
■ Carlos Alberto de Souza
Celestino

■ William Koury Filho

Tabapuã
Rubenildo C. B. Rodrigues
Murilo Montandon Sivieri

■ Jordan Menezes
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Uma nova estrutura foi especialmente montada pela
ABCZ em 2012 para abrigar os animais participan
tes do 34° Concurso Leiteiro. As 154 fêmeas ins

critas para o torneio ficarão acomodados nos três
novos pavilhões construidos no Parque Fernando Costa, ao
lado do Pavilhão Multiuso, nos pavilhões 23 e 24. Ao todo,
foram inscritos 106 animais da raça gir, 34 exemplares da
raça guzerá, 8 matrizes indubrasil e 4 sindi.

Em 2012, excepcionalmente, a participação da raça gu
zerá no Concurso Leiteiro se dará do dia 02 a 05 de maio.

Para as demais raças,a ordenha de esgota, que dá início ao
concurso, será realizada no dia 03 de maio, a partir das 14h,
mas a programação do PMGZ/Leite vai além das nove orde-

nhas que serão realizadas até o dia 06 de maio. Ainda no
dia 03 de maio, será promovida no Salão Nobre da ABCZ,
a partir das 18h, a reunião "Qualidade do leite: em foco",
com a participação de representantes da Rede Brasileira
da Qualidade do Leite, Conselho Brasileiro da Qualidade
do Leite e MAPA, juntamente com criadores. "Q objetivo
da reunião é discutir a possibilidade de se promover análi
ses qualitativas do leite em rebanhos que fazem parte do
Controle Leiteiro e, assim, gerar estimativas genéticas de
transmissão de características positivas dos animais selecio
nados", informa Mariana Alencar, gerente do PMGZ/Leite.

Além desta reunião técnica, a ABCZ, em parceria com
algumas empresas, irá promover durante a ExpoZebu duas
palestras visando a melhoria da qualificação profissional dos
tratadores que trabalham diretamente com os animais do

Concurso Leiteiro. A primeira palestra, promovida pela Qu-
rofino, será realizada no dia 07 de maio, a partir das 9h, no
Estande do PMGZ, Qtema será "Mastite: causa e solução". Já

a partir das 15h, a Delaval promoverá a palestra "Manejo de
ordenhadeiras e tanques". Ao final da ExpoZebu, no dia 10
de maio, às 9h, será promovido o desfile das matrizes do 34°

Concurso Leiteiro, na pista de julgamento.

O Concurso Leiteiro também apresen

tará outras novidades em 2012. Além de

verificar a quantidade de leite produzido

pelas matrizes participantes do torneio, a
ABCZ começará a fazer a análise da qua

lidade do leite destes animais durante a

prova. Serão coletadas amostras do leite
de todos os animais participantes de cada
uma das nove ordenhas, realizadas entre

os dias 03 e 06 de maio. As análises de

qualidade de leite serão feitas pela equi

pe da ABCZ no próprio pavilhão leiteiro,

e ao final do torneio, serão apresentados
os resultados de proteína e gordura.
O objetivo da análise da qualidade do

leite é incentivar os criadores a fazerem

esta análise em laboratórios credencia

dos, visando aumentar o volume de da

dos e a melhoria da qualidade final do
produto, em cumprimento às exigências
da Instrução Normativa 62 e também das

próprias indústrias de leite e derivados.

A partir deste ano, os animais que par

ticiparem do Concurso Leiteiro também

passarão por mensuração linear antes da
ordenha de esgota, com base no méto
do SUM (Sistema Único de Mensuração).
A mensuração será feita por técnicos da
ABCZ e as medidas serão apresentadas
no final do relatório das lactações. "A
partir de agora, todo concurso realizado

pelo PMGZ/LEITE será nestes moldes", sa

lienta Mariana Alencar.
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EXPc^ZEBU Por: Márcia Benevenuto

Presença de empresas líderes
mantém ExpoZebu como referência

ExpoZebu é o maior evento específico do agrone- com Tortuga, Coca Cola e Banco do Brasil.A ExpoZebu é o maior evento específico do agrone- com Tortuga, Coca Cola e Banco do Brasil.

gócio desenvolvido com raças zebuínas em todo

o mundo. A mostra tradicional, com perfil moder

no, concentra a máxima qualidade genética dos

plantéis brasileiros, as principais empresas de pesquisas e

serviços, além de fornecedores de insumos, equipamentos
e tecnologia. A área comercial abriga quase 100 estandes

móveis de empresas, além de 31 estandes fixos que foram
construídos por parceiros no Parque Fernando Costa, para
receber clientes e visitantes durante todo o ano.

O mix de produtos exibidos na chamada "Vitrine do

Zebu" atrai o público mais dinâmico e influente do mer

cado pecuário. E a cada ano, empresários, criadores e pro
fissionais técnicos vindos de blocos americanos, bem como

missões de nações africanas e países do sudeste asiático,

participam da feira com mais intensidade. A exposição é
uma excelente oportunidade para contatos, para o forta

lecimento da imagem institucional e para a realização de

negócios, e por isso se destaca como referência.

O processo de montagem da ExpoZebu tem um padrão

que se repete em todas as edições, com a reserva e contrata

ção antecipada dos espaços físicos e publicitários. "No mês

de dezembro nós já conseguimos ter um esboço de como

vai ficar a feira no final de abril e início de maio. Isso sinaliza

a consolidação da ExpoZebu como um evento obrigatório
no circuito comercial da pecuária. Além destes segmentos

específicos, há os setores que tem interesse no perfil de pú
blico que a mostra atrai. Um exemplo são as montadoras
que programam lançamento de utilitários para esta época.

Nós vamos ver, além de outros produtos, os novos modelos
das pick ups mais vendidas hoje no mercado", antecipa o
supervisor de marketing da ABCZ, Fernando Moreira.
A Superintendência de Marketing também fez o anúncio

positivo sobre a renovação de contrato com a Nestié e a ade
são da Vale no grupo master de patrocinadores, que já conta

"A formatação da área comercial da

ExpoZebu muda pouco de um ano para

o outro. Nós entendemos que este é um

sinal positivo, pois todos os patrocinado
res renovam com a gente sempre. Temos

parceiros que estão aqui há décadas e a

fidelização expressa a satisfação deles

como clientes. Buscamos continuamente

melhorar a estrutura do Parque Fernando

Costa para atender novas empresas que

querem e precisam estar na mostra. Com

certeza, a força da ExpoZebu é um reflexo
direto da solidez que tem o mercado da
pecuária zebuína, mesmo com os desafios

que lhe são impostos constantemente",
explica o superintendente Comercial e de

Marketing da ABCZ, João Gilberto Bento.

Impacto social

Em 2011, os negócios efetivados dentro
da exposição tiveram um crescimento de
10%. Além das prospecções o setor comer
cial registrou um faturamento imediato de

R$ 40 milhões. Para o município, a ExpoZe
bu gera cerca de 3 mil empregos diretos e
indiretos nos dez dias do evento, e repre
senta uma demanda significativa de vagas

temporárias de trabalho nos meses que
antecedem a realização da mostra. Em
presas das redes de hotéis e restaurantes,

transportadoras, distribuidoras de bebidas,

segurança e buffets encorpam o staff de

colaboradores para atender o público, eti
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ExpoZebu, o centro estratégico de
discussões e fomento da pecuária

ABCZ amplia
espaço para

ações políticas e O
s organizadores da ExpoZebu, jun-

I tamente com os parceiros institu-
' cionais da mostra, promoverão este
ano mais de uma dezena de eventos

informativas dentro voltados a capacitação, informação e dis-
da ExpoZebu seminação de conhecimento sobre o setor

pecuário baseado na criação de bovinos das
raças zebuínas, bem como todas as questões relacionadas
ao segmento sejam elas inerentes das cadeias industrial,

comercial e da pesquisa.

• O Encontro dos Tratadores marca o início das ações.
Este é o terceiro ano consecutivo que os apresentadores e
cuidadores dos animais têm este tipo de atendimento. No
programa são distribuídos cerca de 800 kits de conforto,

higiene e saúde com itens como colchonetes, preservati
vos e escova dental. Os profissionais participam de treina

mento sobre boas práticas e postura de trabalho durante

a exposição. "Os tratadores assistem a palestras sobre a

importância do uso racional da água, formas corretas para

descartar o lixo e manter a limpeza dos pavilhões para re
ceber cada vez melhor os visitantes. O atendimento de

saúde é muito importante. Tem gente, por exemplo, que

só visita o dentista quando vem para a ExpoZebu. No final

da feira os profissionais participam de uma confraterniza

ção e uma grande gincana para distribuição de brindes por

conta dos nossos patrocinadores", explica o Coordenador

do Colégio de Jurados, Mário Márcio Moura. O encontro

dos tratadores é no dia 01/05 às 19h no Tatersal ABCZ.

• No dia 02/05 as atenções se voltam para o Salão Nobre

da ABCZ. A partir de 9h os representantes da CNA (Confe

deração Nacional da Agricultura) promovem um workshop

para a validação do documento que a entidade vai registrar
na pauta oficial da Conferência Rio + 20. A senadora Ká-

tia Abreu, presidente da CNA, considerou

muito oportuno fazer a apresentação do

texto que contém reivindicações e os pon

tos considerados mais relevantes para as

atividades no campo justamente para pro

dutores e líderes do setor pecuário que es

tarão presentes no Parque Fernando Costa.
• O periodo da tarde foi reservado para

o 6° Encontro da Comissão da Agricultu

ra, Pecuária, Abastecimento e Desenvol
vimento Rural da Câmara dos Deputados.

O requerimento assinado pelo Deputado
Abelardo Lupion (DEM/PR) e aprovado
na sala de comissões, oficializa o evento

que tradicionalmente atrai para a sede da
ABCZ, uma parcela significativa de inte
grantes do Congresso Nacional. O Depu

tado Paulo Piau (PMDB/MG), atual relator

do Código Florestal, acredita que a expec

tativa pela sanção da lei deve engrossar o

quorum de legisladores e cidadãos atuan

tes nesta edição do evento da ExpoZebu.

"A reunião da Comissão já é considerada
um evento tradicional. Nós entendemos

que a ExpoZebu abre um canal de comu

nicação direto do Congresso com os pro

dutores e pecuaristas. Temos um modelo
simples e eficiente de colher subsídios e

atender o setor. Acredito que em maio va
mos levar a boa informação eu acredito
que estaremos em maio também estare

mos comemorando a conquista do novo

Código Florestal Brasileiro", disse Piau.



Por: Márcia Benevenuto

Zebu de Ponta a Ponta

ABCZ vai montar um diagnóstico so

bre o impacto positivo do zebu nas ca

deias produtivas da carne e do leite até

a mesa do consumidor. O objetivo é que

o lema da atual diretoria, estabelecido

em qualidade e da tecnologia, tenha um
desdobramento no sentido da promoção
de estudos e formação de conceitos que
definam de forma justa e adequada a im

portância sócio econômica de atividades

que tenham a pecuária zebuína no eixo.

• "A importância e as vantagens do
Zebu na cadeia produtiva da carne e do

leite" é o tema do fórum de discussões

programado para o dia 04/05. O evento

vai contar com a presença de palestran

tes destacados nos setores da produção,
indústria e mercado. O primeiro módulo

vai trabalhar com assuntos relacionados

ao rebanho de criação, sanidade, gené
tica, utilização de insumos e manejo na
fazenda. O segundo módulo foi reserva
do para uma análise detalhada do pro
cessamento da matéria prima com escla

recimentos sobre a versatilidade da carne

e do leite oriundos do rebanho zebuíno

e o desempenho do produto dentro da
planta industrial. Antes do debate final
os participantes terão a chance de con

versar com especialistas em nutrição para saber mais da

qualidade superior da carne, do leite e dos lácteos que o

zebu coloca na mesa do consumidor.

"Hoje a maior parte do público urbano, da mídia e tam
bém dos pecuaristas só conhece o tamanho do rebanho
zebuíno, o que é fato inquestionável. Algo que precisamos
a partir de agora é esclarecer em todos os elos da cadeia
produtiva, a real importância do zebu para a economia do
país e para segurança alimentar do mundo. Vamos realizar
estudos sobre o desempenho do zebu na linha de desossa
e nos tanques de produção de lácteos para comprovar que
esta importante matéria prima que sai das pastagens brasi
leiras, além de render mais para o mercado ainda tem con
dições de chegar até a mesa do consumidor como alimento
mais barato e de melhor qualidade", explica o zootecnista
Cristiano Botelho, coordenador do Fórum.

• No dia 07/05, o mesmo espaço será ocupado por pro
dutores, técnicos e universitários que formam o publico
do Simpósio de Agropecuária Sustentável. O evento pro
movido pela ABCZ e pela FAZU está na quinta edição e,
por definição, oferece informações sobre tecnologias e
soluções desenvolvidas especificamente para o segmento
da produção pecuária.

• Membros de cooperativas e sindicatos rurais tem um
dia reservado dentro da ExpoZebu. As caravanas de pro
dutores se deslocam para Uberaba no dia 08/05. Além do
encontro com os representantes da ASBRAER (Associação
Brasileira das Entidades Estaduais de Assistência Técnica e
Extensão), os grupos têm a oportunidade de visitar o Par
que Fernando Costa, acompanhar a programação de julga
mentos, etapas do torneio leiteiro, leilões e shoppings.

^ Personalizado
1

(14)3406-5868/3471-5528

/.herts.com.br
Obs: Outros produtos em nosso site
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Presença
garantida

ntre as atrações da 78^ ExpoZebu estão as ati

vidades que serão desenvolvidas pelas associa

ções promocionais das raças zebuínas. A par

ticipação da ACNB (Associação dos Criadores
de Nelore do Brasil), por exemplo, se dará de forma

institucional. A equipe da entidade receberá os
criadores participantes da feira e demais interes

sados em busca de informações a respeito da gené
tica nelore, em seu estande definitivo localizado ao

lado da pista de julgamento. "Apresentaremos os princi
pais projetos de fomento e valorização da raça, desen
volvidos pela associação, em especial o Programa de
Qualidade Nelore Natural, cujo produto final - carne
Seara Nelore Natural - poderá ser degustado pelos

visitantes do estande", afirma a gerente de eventos
da ACNB, Patrícia Franco.

Já a ABCGIL (Associação Brasileira dos Criadores
de Gir Leiteiro) fará o anúncio do resultado da pro
va de Pré-Seleção de touros para o Teste de Progê-
nie, realizada em parceria com a FAZU (Faculdades

Associadas de Uberaba), seguido da divulgação do
Teste de Progênie 2012, no Salão Nobre da ABCZ, a

partir das 8h. A associação se prepara também para
a inauguração de sua nova sede, no interior do
Parque Fernando Costa. De acordo com o pre

sidente da entidade, Sílvio Queiroz, a inaugura
ção do prédio será no dia 04 de maio, às 11h30. A

partir desta data, todos os 14 colaboradores da asso
ciação, incluindo a equipe técnica, passarão a aten
der no local. A nova sede da ABCGIL, edificada com

recursos dos associados, terá 314 metros quadra
dos de área construída. No dia 05 de maio, a ABC

GIL fará Assembléia com os associados, a partir das
9h, no auditório do HVU (Hospital Veterinário de
Uberaba), localizado no interior do campus da FAZU.
A ABCI (Associação Brasileira dos Criadores de In-

dubrasil) comemora em 2012 os seus 50 anos. E assim
como já é tradição na ExpoZebu, a associação fará a
entrega do Mérito Indubrasil "50 anos" a pessoas
que colaboram com o crescimento da raça. O mé
rito será entregue no dia 05 de maio, a partir das
20h. A ABCT (Associação Brasileira dos Criadores de

Tabapuã) também já organiza as atividades da raça para a

ExpoZebu. No dia 05 de maio, a partir das
19h, acontece a premiação do Ranking

Nacional 2011, no Centro de Eventos "Rô-

mulo Kardec de Camargos", antecedendo
o Leilão Peso Pesado Tabapuã, também

no Centro de Eventos RKC. Já no dia 06

de maio, a diretoria da associação promo
ve a premiação dos ganhadores da 2^ PGP

Estância Zebu, no estande da Ourofino, a

partir das 19h.

A programação da ACGB (Associação

dos Criadores de Guzerá do Brasil) co

meça no dia 04, a partir das 14h, no Sa

lão Nobre da ABCZ, com a realização de

Assembléia que, dentre outros assuntos,

tratará da eleição da nova diretoria. Na

seqüência, a partir das 16h, acontece a

Assembléia do CBMG (Centro Brasileiro

de Melhoramento do Guzerá), seguida

do lançamento do Sumário. Já às 19h30,
os criadores serão recebidos em um co

quetel, na Casa do Guzerá.
Os criadores de brahman também te

rão agenda cheia durante a ExpoZebu. A
partir das 13h, no dia 03 de maio, a ACBB
(Associação dos Criadores de Brahman

do Brasil) promove o Lançamento da VIII

ExpoBrahman e do projeto Brahman
Sustentável. No dia 04 de maio, a partir

das 15h, será realizada a Assembléia Ge

ral Qrdinária e Extraordinária da ACBB.

No dia 05 de maio, na Casa do Brahman,

entre 16h e 18h, será promovido um

evento com as "Mulheres do Brahman"

e também o projeto "Crescendo com o
Brahman", voltado para o público infan
til. Já no dia 06 de maio, a partir das 17h,
a ACBB promove a venda de placas na

Casa do Brahman e, às 19h, acontece a

premiação da 1^ PGP a Pasto Brahman

Estância Zebu. Até o fechamento desta

edição da revista ABCZ, a ASSOGIR não
havia informado sua programação. aR
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João é pecuarista ha 20 anos. "

Sempre Investiu no manejo para nielhorar
os resultados do seu negócio.

Construiu um bom negócio para a família e
ènsina que a pecuária de qualidade começa
ipo manejo da fazenda.

A
Invista no seu negócio.

Manejo para ser produtivo, tem que ser racional.

BECK^AUSER
MANEJO RACIONAL E PRODUTIVO

Entre em contato com o representante mais próximo

ou ligue 0800 44 9002 | beckhauser.com.br
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Estrangeiros de mais de 20 países são aguardados
para a 78^ ExpoZebu. Para atender a centenas de es
trangeiros que visitam a feira, a ABCZ conta com um
Salão internacional, ambiente com grande infraes-

trutura de atendimento e muita informação sobre as tecno
logias e novidades da cadeia produtiva da pecuária brasileira.
Diversos serviços são oferecidos no local, como; intérpretes
de inglês, espanhol e francês, visitas guiadas pelo Parque Fer
nando Costa e por fazendas e empresas do setor pecuário,
®spaço para realização de reuniões de negócios. Para facilitar
o acesso dos estrangeiros ao local, a ABCZ disponibilizou um
sistema de inscrição on-line, através do site do Projeto Bra-
zilian Cattie, que permite aos interessados agendarem com
antecedência a visita à ExpoZebu.

Este ano, a ABCZ, em parceria com a Agência Brasileira
de Promoção de Exportações e Investimentos (Apex-Brasil),
realizará mais uma edição do Projeto Comprador/Imagem.
Autoridades, criadores, pesquisadores e jornalistas de países
interessados na genética zebuína e nos produtos e serviços
da pecuária brasileira foram convidados para conhecer a

ExpoZebu. Os países escolhidos para participar do Projeto
Comprador são Colômbia, Costa Rica, Panamá e México.
Para celebrar essa proximidade com o mercado da América
Latina, o Departamento Internacional da ABCZ organizará
uma festa com tema latino para os visitantes internacionais.

Outro evento que será promovido no Salão Internacional
é o Seminário "Exportar é inovar". Voltado para empresários
brasileiros que pretendem entrar no mercado internacionai
ou que já promovem suas exportações, o seminário abordará
o trabalho do governo federal para promover as empresas

nacionais no exterior. O evento será no dia
4 de maio, a partir das 11h. O presidente
da ABCZ, Eduardo Biagi, fará a abertura
do evento. Logo em seguida, o diretor da
Apex-Brasil, Rogério Beilini, ministrará pa
lestra com o tema "Exportar é Inovar". ̂
O seminário trará ainda informações

sobre o projeto de Inteligência Comercial,
oferecido desde o início do ano aos asso
ciados do Brazilian Cattie. O coordenador
da Unidade de Inteligência Comercial
e Competitiva da agência. Marcos Leiis,
mostrará como esse tipo de serviço pode
auxiliar as empresas, associações e criado
res no processo de identificação de novos
mercados, bem como no conhecimento

das demandas dos países alvo do projeto.
Na seqüência, Tiago Terra apresentará o
Projeto Extensão Industrial Exportadora
(PEIEX), cujo objetivo é capacitar as em
presas com potencial de exportação, in
crementando a competitividade e promo
ção da cultura exportadora empresarial,
por meio da soiução de problemas téc-
nico-gerenciais e tecnológicos. Na Apex-
-Brasii, Tiago Terra coordena o PEIEX. Já
a gerente de Relações Internacionais da
ABCZ, Icce Garbeilini, mostrará os avanços

conquistados pelo Brazilian Cattie em oito

anos de existência do projeto. ^
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Museu Virtual ABCZ
Valorizando a história...

•..para abrir as portas do futuro
Tecnologia e história. Passado
e futuro. Pode não parecer,
mas essas palavras andam

juntas. É o que comprova o
Museu Virtual da ABCZ, que
se prepara para abrir suas

portas para o mundo

ais uma vez a ABCZ

inova ao abrir as

portas do Museu

Virtual, mostrando

que valoriza quem ajudou a

construir o sucesso da pecuária

brasileira e aposta na história

como uma ferramenta de ga

rantia do futuro.

A primeira Sala do Museu foi lançada em maio do ano

passado, denominada Mário de Almeida Franco. No dia 3

de maio de 2012, às 9h, durante a ExpoZebu, na sede da

ABCZ, será inaugurada a segunda Sala, que leva o nome do

ex-presidente da entidade Adalberto Rodrigues da Cunha,

e com ela nasce o Museu Virtual. Com muitas novidades.

O superintendente de Tecnologia da Informação da

ABCZ, Eduardo Milani, que coordena o

projeto, explica que o espaço reúne vá
rias informações da história da entidade e
também da pecuária do país. "A platafor
ma é dinâmica e o conteúdo é exposto de

várias formas, como textos e fotos", res

salta, contando que cada Sala do Museu é

focada em um tema específico, sendo que
a primeira conta detalhes das Exposições

Agropecuárias, que transformaram Ube
raba na capital mundial do gado Zebu.

A história viva

A segunda Sala Virtual - Adalber

to Rodrigues da Cunha - apresenta a



Por; Faeza Rezende

evolução da ABCZ, de sua fundação

até atingir a classificação de maior
associação representativa do setor

do Brasil. Na página, será possível

conhecer quem foram os diretores

e presidentes da entidade e quais

foram suas contribuições. "Para
contar essa história, nada melhor do

que convidar os seus personagens",

conta Milani, adiantando que entre

as inovações do museu estão vídeos
depoimentos de pessoas que ajuda

ram a construir a ABCZ. Participaram

das gravações ex-presidentes da en
tidade, como Antônio José Loureiro

Borges, José Olavo Borges Mendes,
Manoel Carlos Barbosa, João Gil

berto Rodrigues da Cunha, Arnaldo

Rosa Prata, Heber Crema, Crestes

Prata Tibery, entre outros que fize
ram parte do quadro de funcioná
rios, diretoria e vice-presidência.
Além disso, o Museu também será

inaugurado com cerca de dois mil
textos e dez mil fotos digitalizadas,
que servirão de fonte de pesqui

sa para historiadores, estudantes,
curiosos e apaixonados pelo tema.

E não para por aí. Na Sala Virtual
Adalberto Rodrigues da Cunha, o vi

sitante poderá ter acesso a todas as
adições dos órgãos de imprensa ofi
cial da entidade, desde a época da
Sociedade Rural do Triângulo Minei

ro, São informativos e Revistas ABCZ

eZebu, digitalizados na íntegra.

Participe

Para composição do acervo da sala,

a equipe do Museu Virtual conta com
parceiros importantes, como o Arquivo
Público de Uberaba e o Jornal da Ma

nhã, que registra há 40 anos a história
em suas páginas. "Noticiamos reivin
dicações e conquistas dos produtores
rurais. O jornal acompanhou a valori
zação do gado de elite e as oscilações
dos preços do zebu ao longo dos anos,

bem como testemunhou a evolução

genética e a chegada da tecnologia ao
campo. Muitas dessas notícias emba-

sam o trabalho de valorização da me

mória que a ABCZ atualmente realiza,

trabalho este digno de aplausos, pois

mantém vivas páginas importantes da

história do zebu e da própria Ubera

ba", ressalta a diretora do Jornal da

Manhã, Lídia Prata Ciabotti.

Além disso, a família Garcia Cid, por

exemplo, disponibilizou vários vídeos

históricos ao Museu, e o ex-presiden

te da ABCZ Arnaldo Rosa Prata já se

comprometeu a ceder à ABCZ todo o

arquivo do Jornal Gazeta de Uberaba,

um dos principais veículos de comuni

cação do interior de Minas Gerais fun

dado pela família do criador em 1976.

Se você tem alguma informação ou

foto da história da ABCZ ou da pecuá

ria brasileira, participe. Contribua para

o Museu Virtual, entrando em contato

pelo e-mail salavirtual@abcz.org.br.

Sala Mário de Almeida Franco

A primeira Sala do Museu Virtual da ABCZ, denominada Mário de Almeida Franco, já
pode ser acessada de qualquer lugar do mundo. Basta um clique. Desde a inauguração,
usuários de mais de 20 países diferentes navegaram pelo site. O internauta acessa o

conteúdo pelo endereço: www.abcz.org.br/salavirtual.

Sala Adalberto Rodrigues da Cunha
Aguarde!
A partir de 3 de maio de 2012, acesse:
v/ww.abcz.org.br/museuvirtual <*>

AHEAD. SEMPRE À FRENTE
DA TECNOLOGIA E DAS
SUAS EXPECTATIVAS.
NA AHEAD, VOCÊ ENCOlfTRA os
PRODUTOS E ACESSÓRIOS EXCLUSIVOS
OA PLATAFORMA APPLE AUADOS A UMA

EQUIPE ESPECIAUSTA EM ATENDER BEM.

VENHA NOS CONHECER.

NOVIDADES TECNOLÓGICAS

UNHADESEMINOVOS

©ACONSELHAMENTO TÉCNICO
PERSONAUZADO
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Da origem para o

Museu do Zebu

é

Pioneiros da pecuária
zebuina com criadores indús

O acervo do Museu do Zebu é uma preciosa fonte
de informações sobre a história política e econô
mica do Brasil que teve muitos acontecimentos
ligados aos ciclos de implantação e consolidação

da pecuária nacional, hoje considerada de segurança ali
mentar para o planeta por ser a principal produtora e for
necedora de proteína animal para a humanidade.

Nesta edição da ExpoZebu duas mostras fotográficas
foram especialmente organizadas para visitação do públi
co. Uma homenageia o criador Cláudio Sabino e outra res
gata imagens para o tema "A índia de ontem e de hoje".

Os documentos fotográficos, filmes, registros e ma
nuscritos são considerados verdadeiros tesouros. Gran
de parte do acervo é formada com material doado por

descendentes de famílias de criadores pioneiros que par
ticiparam do processo de importação e implantação das
raças zebuínas em terras brasileiras. E outra quantidade

foi resgatada pela equipe da Fundação Edilson Lamartine
Mendes, desde o início do projeto.

Visitar o Museu do Zebu é fazer uma imersão na cul

tura dos tropeiros, dos pioneiros criadores de zebu e nos
diversos momentos em que surgiram e se enraizaram na

história os fatos relacionados à produção
pecuária. Ao ver de perto as relíquias das
fazendas, utencílios domésticos, tralhas
de montaria e ferramentas de lida no
campo o visitante remete a imaginação
para tempos onde as safras eram trans
portadas em carros de tração animal e as
boiadas convocadas pelo berrante de ma
nhãzinha seguiam estradão afora duran
te semanas conduzidas por tropeiros em
grandes comitivas que durante séculos
foram essenciais para o desenvolvimento
e o progresso do país.

Rede estudantil a

postos para o Zebu na Escola

Uma ação educativa e cultural que já
virou tradição é o projeto Zebu na Esco
la da Fundação Museu do Zebu "Edilson

Lamartine Mendes" e da Associação Bra

sileira dos Criadores de Zebu (ABCZ) tem

/'f I t.i ABQ
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apoio de Faculdades Associadas de Uberaba (FAZU), Uni
versidade de Uberaba (UNIUBE) e Instituto Federal de Edu
cação, Ciência e Tecnologia do Triângulo Mineiro (IFET). O
evento que completou uma década em 2011, e superou a
marca de 100 mil visitantes que vieram das escolas de Ube
raba e de diversos municípios das regiões Sudeste, Centro-
-oeste e Sul.

Para a 78® edição da ExpoZebu o tema do projeto é
"Zebu: O futuro em boas mãos" análogo ao programa
ABCZ Rio+20 - Conferência das Nações Unidas e vai tra
balhar assuntos relacionados ao meio ambiente, saúde,
educação e animais. Coordenadores de ensino de esco
las e fundações têm no projeto uma oportunidade de se
aproximar da história econômica e cultural do agrone-
gòcío brasileiro desenvolvido com as raças zebuínas e de
trabalhar os conhecimentos com público formado por es
tudantes do ensino fundamental e médio, de escolas téc
nicas, de universidades, além de integrantes de entida
des sociais, como o UAI (Unidade de Atenção ao Idoso de
Uberaba) de forma dinâmica. A expectativa dos organi
zadores é receber dez mil pessoas entre os dias 1° e 10 de
maio. Os grupos de no máximo 40 pessoas serão divididos

escola, turno e faixa etária. O trajeto contempla vintepor

estações didáticas que incluem dinâmicas de aprendiza
gem em pontos como a sede do Centro de Distribuição
rJe Energia de Uberaba (Cemig), do Centro Operacional
de Desenvolvimento e Saneamento de Uberaba (Codau),
o campos das Faculdades Associadas de Uberaba (Fazu),
os pavilhões das raças gir, guzerá, nelore, tabapuã, sindi,
brahman, indubrasil e raças leiteiras no Parque Fernando
Costa, além de espaços da prefeitura municipal de Ube
raba e governo de Minas.

Em todo o percurso os visitantes são guiados por moni
tores da FAZU e da Uniube, Para as crianças o Zebu na Esco
la prevê desdobramentos que geram ações dentro da esco
la. Os professores do Ensino Infantil e Ensino Fundamental
íJao continuidade ao tema e trabalham com as crianças na
ronstrução do conhecimento. Além de fixar o conteúdo os
alunos tem a oportunidade de participar de um concurso
artístico e literário que faz parte da Semana Nacional dos
Museus e premia três alunos com bicicletas. O critério de
seleção são os melhores desenhos e redações, vinculados
aos temas vistos nas 78° ExpoZebu.

As instituições com alunos de Ensino Médio, Técnico e
Superior podem participar do Projeto "Zebu na Escola"
vc inscrevendo no site da wvvw.expozebu.com.br. Para a
ErJucação Infantil e o Ensino Fundamental, o cadastro deve
ver feito direto no Museu do Zebu, ou pelos telefones (34)

mÍ336.5214 e (34) 3319.3879.

Produtos profissionais para pecuária moderna
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Mérito

2012
AABCZ vai homenagear personalidades que vêm

contribuindo para o desenvolvimento do setor

pecuário. O Mérito ABCZ será entregue no dia 3

de maio, durante a abertura oficial da ExpoZebu

2012, no Parque Fernando Costa, a partir das lOh.
A comenda, que existe desde 1977, conta com três ca

tegorias; Nacional, Internacional e Funcionário. Na Cate

goria Nacional, receberão a comenda os criadores de raças

zebuínas Djalma Bezerra (Ananindeua/PA), Epaminondas
de Andrade (Araguaína/TO), José Francisco Junqueira
Reis (Uns/SP), Torres Lincoln Prata Cunha (Uberaba/MG),

o reitor da Universidade de Uberaba e criador Marcelo

Paimério (Uberaba/MG), o presidente da
Embrapa Pedro Antonio Arraes Pereira e

o presidente da Associação Nacional dos
Criadores e Pesquisadores (ANCP) Raysil-

do Barbosa Lôbo.
Na Categoria Internacional, será home

nageada a criadora da Bolívia Nancy Pena
de Roca. Já na Categoria Funcionário,
receberá a comenda o responsável pelo

Escritório Técnico Regional da ABCZ em

Salvador Simeão Machado Neto. Conheça

um pouco sobre cada homenageado:

Categoria Nacional

Djalma Bezerra
Empresário do ramo de veiculos e distribuição de alimentos e produtos do

mésticos, Djalma Bezerra dedica-se à seleção de raças zebuínas há 32 anos no
estado do Pará. A paixão pela pecuária vem desde a infância, quando ainda
menino ajudava o pai a cuidar do gado leiteiro da família. O rebanho nelore

mocho está concentrado nas fazendas Promissão, Bacaba e Catalina, todas no

Pará, e na propriedade Laiin, em Avaré (SP). O criador investiu em instalações,
genética, alimentação, manejo, assessoria técnica e com uma boa equipe de
funcionários ganhou diversos prêmios regionais e nacionais. Há seis anos vem

se dedicando a melhorar seu rebanho de nelore padrão.

I  RevjstoA.acz



Por; Larissa Vieira

Epaminondas de Andrade
Apesar da sólida carreira na indústria fabril e de móveis, Epaminondas de

Andrade decidiu diversificar os negócios ao comprar, em 1969, uma proprie

dade em sua cidade natal, Uberaba (MG). Em 1975, iniciou a seleção de ne-

lore na Fazenda Ipanema, em Água Comprida (MG). Em 1983, transferiu o
rebanho para a Fazenda Vale do Boi, em Carmoiândia (TO), e hoje dedicar-se

exclusivamente à pecuária. O criatório participa ininterruptamente do PMGZ

(Programa de Melhoramento Genético de Zebuínos) desde a década de 80,

sendo pioneiro nas Provas de Ganho em Peso a Pasto no Tocantins. Em 2009,
a Fazenda Vale do Boi, conquistou o 1° lugar no Prêmio Nacional de Competitividade para Micro e Pe

quenas Empresas, categoria Agronegócio, conferido pelo SEBRAE e pelo Movimento Brasil Competitivo.

T| José Francisco Junqueira Reis
N  11 Um dos fundadores da Associação Brasileira dos Criadores de Gir Leiteiro,

o mineiro José Francisco Junqueira Reis trocou a medicina pela seleção de
zebu. Sua história na pecuária começou de forma inusitada. Em 1954, com

prou a Fazenda Santo Humberto, em Lins (SP), mas, como precisava de grande
quantidade de soro de leite para tratar a cachorrada da fazenda que usava

para caçar, decidiu criar gir leiteiro. Ao perceber que o rebanho tinha uma
boa produção, decidiu investir no negócio, adquirindo bons reprodutores nas
regiões mais tradicionais de genética zebuína da época. Perseguidor do me

lhoramento genético, só utiliza sêmen de touros testados para inseminar as fêmeas de seu plantei e as

mais modernas biotecnologias de reprodução. Este ano, completará, em agosto, 97 anos de vida, grande
parte dela dedicada à pecuária nacional.

Marcelo Paimério

Com vasta experiência no ensino superior e graduado em Direito, Marcelo
Paimério é reitor da Universidade de Uberaba e presidente da Sociedade Edu
cacional Uberabense. Iniciou suas atividades pecuárias em 1958, desenvolven-
do-as em suas propriedades nos Estados de Minas Gerais, Mato Grosso, Mato

Grosso do Sul e Goiás. Em 1997, implantou o curso de Medicina Veterinária,

em parceria com a ABCZ e com a Fazu. Em 2005, iniciou na Fazenda Escola o
Programa Uniube de Melhoramento Genético para os Trópicos. O objetivo da
pesquisa é buscar animais de boa aptidão leiteira das raças guzerá, gir, sindi e

indubrasil, em condições tropicais, e que apresentem ainda características como mansidão, facilidade de
ordenha, fertilidade, rendimento de carcaça, entre outras. É também silvicultor e industrial.
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Pedro Antonio Arraes Pereira

o engenheiro agrônomo, Pedro Antonio Arraes Pereira, está à frente da

Embrapa (Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária) desde 2009, entidade

em que iniciou a carreira de pesquisador, em 1977, como bolsista. Pós-douto-

rado em Genética Molecular e Marcadores Moleculares no Feijoeiro Comum,
conduziu várias pesquisas que culminaram no lançamento de variedades de

expressiva repercussão no mercado de feijão. Pedro Arraes acumulou signifi

cativa experiência internacional ao participar de missões oficiais do Governo

Brasileiro na China e Egito, de fóruns organizados pela FAO, no Banco Mun

dial e no Banco Interamericano em Washington (EUA). Como gestor, foi coordenador do primeiro Labo

ratório Virtual da Embrapa no Exterior (Labex).

Raysildo Barbosa Lôbo
Nascido em Crato, no Ceará, o médico veterinário Raysildo Barbosa Lôbo

construiu uma sólida carreira como pesquisador. Tem experiência na área de
Genética, com ênfase em Melhoramento Genético Animal e Biotecnologias
Reprodutivas, atuando principalmente nos seguintes temas: raças nelore, gu-
zerá e brahman, melhoramento genético e Fertilização in Vitro. Tem mais de
300 trabalhos científicos publicados, incluindo artigos completos em periódi
cos, em anais de congressos e livros e/capítulos de livros publicados/organiza
dos e já orientou 68 alunos em níveis de Mestrado, Doutorado e supervisão de

Pós-Doutorado. Atualmente, preside a Associação Nacional de Criadores e Pesquisadores (ANCP).

Torres Lincoln Prata Cunha

o amor pelo zebu, herdado do pai [o criador Torres Homem Rodrigues da
Cunha], levou o uberabense Torres Lincoln Prata Cunha a dar continuidade

ao centenário trabalho de seleção da marca VR. Na década de 60, enquanto
cursava Engenharia Civil, iniciou a seleção de gir leiteiro, na Estância Poty,
localizada em Uberaba (MG). Logo depois, ampliou os negócios com a cria
ção de gado de corte na região do Pontal do Triângulo, também em Minas
Gerais. Sempre determinado a selecionar animais de alto valor genético. Tor
res Lincoln participa de programas de melhoramento genético e investe nas

mais modernas biotecnologias de reprodução. A qualidade do rebanho nelore de elite da Poty VR tem
contribuído ainda para o sucesso de outro empreendimento do pecuarista, a criação de gado de corte
em Tangará da Serra (MT). Atento às necessidades do setor. Torres Lincoln já foi membro da diretoria de

entidades de grande representatividade nacional, como a ABCZ e a ACNB (Associação dos Criadores de
Nelore do Brasil). Ele ainda é agricultor em Dourados (MS).
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Categoria internacional

Nancy Pena de Roca
Nascida em Charagua, na Bolívia, Nancy Pena de Roca tornou-se, em 1994,

a primeira mulher associada da Asocebu (Associação Boliviana de Criadores

de Zebu) por acreditar na importância da entidade para o crescimento da pe

cuária de seu país. Titular da Cabana Chorobi, acumula 137 primeiros lugares
em exposições das raças nelore e nelore mocho, além de quatro títulos como

Melhor Expositor. O trabalho como selecionadora começou em 1967, quan

do adquiriu a propriedade Cabana Santa Anita juntamente com o marido,

Carlos "Nato" Roca Aguilera, um dos fundadores da Asocebu. Anos depois,
venderam a fazenda e fundaram a Cabana Chorobi. Com o falecimento do marido há 18 anos, Nancy as

sumiu a administração da propriedade e vem, desde então, contribuindo para a melhoria da raça nelore

e lutando pelo crescimento da pecuária boliviana. Além da Asocebu, atua em outras entidades pecuárias

de Santa Cruz de Ia Sierra.

Categoria Funcionário

Simeão Machado Neto

Médico veterinário, Simeão Machado Neto ingressou na pecuária em 1970,

época em que trabalhou na Estação Experimental Dantas Bião, em Aramari
(BA), onde a Secretaria da Agricultura e Reforma Agrária da Bahia seleciona
va a raça indubrasil. Um ano depois passou a trabalhar na ABCZ coordenando
o Escritório Técnico Regional (ETR) de Aracaju (SE). Em 1974, assumiu o ETR
de Salvador, cargo que permanece até hoje. Na Empresa de Pesquisa Agrope

cuária da Bahia (EPABA), conduziu os trabalhos de melhoramento genético

da raça nelore na Estação Experimental Manoel Machado, em Itambé (BA).

Também foi responsável pelos trabalhos de seleção com gir leiteiro, projeto fruto do convênio EMBRAPA/
EPABA, e do guzerá na Estação Experimental Cruzeiro do Mocó, em Feira de Santana.

i Gountry
^  o Ponto do Cowboy

(34) 3315-4469 / 9978-3175
Rua Sáo João Dei Rei, 220 / UBERABA-IVIG

vendas(@pontocoijiitry.coiii.br
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Programação Preliminar
da ExpoZebu

(sujeita a alteração)

23 de abril - segunda-feira
- Entrada de animais procedentes de mais de 700 km ■

Local; Parque Fernando Costa
IShOO

29 de abril - domingo
07h00 - Início do Shopping Sete Estrelas Embriões Ltda. - Local -

Estande da Sete Estrelas Embriões - Parque Fernando Costa
OShOO - Recepção, identificação e mensuração dos animais -

Local; Parque Femando Costa
20h30 - Leilão Herdeiros do Gir Leiteiro (virtual) - Local; Grelhados Zebu

• 11° Elite Gir Terras de Kubera e Santa Bárbara
Local: Tatersal Leilopec

13h00 - Leilão Dia "D" (nelore) - Fazenda Buriti II - BR-050
IShOO - Encontro dos Tratadores e Apresentadores -

Local: Tatersal ABCZ

20h00 - Leilão Berço da índia (gir) - Local; Centro de Eventos
Rômulo Kardec de Camargos

20h00 - Leilão Perboni e Convidados (Nelore) -
Local; Fazenda Perboni

30 de abril - segunda-feira
8hOO - Recepção, identificação e mensuração dos animais -

Local; Parque Femando Costa

DhOO - Leilão Terra Prometida Gir Leiteiro - Local; Tatersal ABCZ

OShOO

oghoo

1° de maio - terça-feira
^hOO - Recepção, Identificação e mensuração dos animais -

Local; Parque Fernando Costa

OShOO - Início do Projeto Zebu na Escola - Ensino MédioTTécnico/
Superior - Local; Parque Fernando Costa

OShOO - Inicio do Shopping Agropecuária Diamantino (nelore) -
Local; Fazenda Estância Buriti II - BR 050 - Km 128 -

sentido Uberaba/Uberlândia

09h00 - Inicio do Shopping Fazenda SanfAnna (nelore, brahman e gir) -
Local; Fazenda SanfAnna/Estande Parque Femando Costa

IShOO

IShOO

14h00

IShOO

20h00

20hS0

02 de maio - quarta-feira
■ Pesagem dos animais - Local: Parque Fernando Costa
■ Reunião da CNA sobre a Rio + 20 -

Local; Salão Nobre da ABCZ

■ 2° Leilão Elite do Leite Gir Leiteiro - Local: Tatersal ABCZ

■ Excelência VR (nelore) - Local: Tatersal VR
■ 6° Encontro da Comissão de Agricultura, Pecuária,
Abastecimento e Desenvolvimento Rural da Câmara

dos Deputados - Local; Salão Nobre da ABCZ
■ Lançamento dos Agrocursos de Educação à Distância
ABCZ/FAZU/Canal Rural - Local; Estande da FAZU

■ 4° Leilão Excelência da Raça - gir leiteiro - Local; Centro
de Eventos "Rômulo Kardec de Camargos"

• 23° Leilão Chácara Navirai (nelore) -
Local; Tatersal Leilopec ..

■Hsta ABCZ



OShOO

m30

09h00

lOhOO

lOhOO

13h00

13«)0

imo

14fi00

14li00

18h00

20h00

20ti00

20h00

22hOO

03 de maio - quinta-feira
• Início do Projeto Zebu na Escola - Educação Infantil e
Ensino Fundamental I e II - Local: Parque Fernando Costa

■ Lançamento oficial da Sala Virtual das diretorias daABGZ

"Adalberto Rodrigues da Cunha" - Sede daABCZ

■ Abertura da 29® Mostra do Museu do Zebu -

Local: Museu do Zebu

■ Abertura Oficial da 78® ExpoZebu/Cerimônia cívica de
hasteamento da bandeira nacional e demais pavilhões/
Mérito ABCZ- Local: Palanque Oficial

• Início do Projeto Zebu UAI (3® Idade) -
Local: Parque Fernando Costa

■ Leilão Gir Leiteiro Puro de Origem -
Local: Centro de Eventos RKC

■ 2° Leilão Guzerá Naviraí - Local: Tatersal Leilopec
Reunião ASBRAEFI/Pró-Genética - Local: Sala de Reuniões

da Diretoria daABCZ

Início do 34° Concurso Leiteiro das Raças Zebuínas -
Local: Pavilhão Leiteiro - Parque Fernando Costa

Pré-classificação da raça nelore - Local: Pista de
Julgamento do Parque Fernando Costa
Reunião "Qualidade do leite em foco" -

Local: Salão Nobre da ABCZ

17° Leilão de Embriões Nova Era/VR-JO e Convidados

(nelore) - Tatersal VR

1° Leilão Essência do Tabapuã -
Local: Centro de Eventos RKC

2° Leilão Seleção Ouro do Gir Leiteiro -
Local: Tatersal Leilopec
Concurso Leiteiro (primeira ordenha) -

Local: Pavilhão Leiteiro - Parque Fernando Costa

(KM»

«71130

9h00-

11W»

IZhOO

131100

13«»

I4h00

14h00

14h00

14h00

14h00

16h00-

18h00

19h00

20h00

20h00

20h00

20h00

22h00

Local: Pavilhão Leiteiro - Parque Femando Costa

Palestra "Zebu: produção/indústria/mercado came e leite" -

Local: Salão Nobre daABCZ

Assembléia Geral da/Associação dos Criadores de Guzerá
do Brasil - Local: Sala de reuniões da Diretoria da/ABCZ

Desfile de Touros da /ABS Pecplan -

Local: Central ABS Pecplan, Rod. BR-050
Julgamento das raças indubrasil, tabapuã,
pré-classificação nelore, pré-classificação brahman e gir
aptidão leiteira - Local: Pista de Julgamento do Parque
Fernando Costa

Assembléia geral do Centro Brasileiro de Melhoramento

Genético do Guzerá - Local: Sala de reuniões da

Diretoria da/ABCZ

- Apresentação técnica do Programa de Melhoramento
Genético do Guzerá para Leite - Local: Sala de reuniões

da Diretoria da/ABCZ

- Leilão Elo de Raça (nelore) - Local: Chácara Mata Velha
- Leilão Revelações do Tabapuã - Local: Tatersal /ABCZ
- Leilão Fazenda Figueira - Raridades do Gir Leiteiro -

Local: Centro de Eventos "Rômulo Kardec de Camargos"

- Leilão TOP da Raça Pêga & Marchador -
Local: Tatersal Leilopec

- Leilão Essência Brahman - Local: Fazenda Querença
- Concurso Leiteiro (quarta ordenha) -
Local: Pavilhão Leiteiro - Parque Femando Costa

04 de maio - sexta-feira

- Concurso Leiteiro (segunda ordenha) -
Local: Pavilhão Leiteiro - Parque Femando Costa

- Julgamento das raças brahman, nelore, indubrasil,
tabapuã e guzerá - Local: Pista de Julgamento do
Parque Femando Costa

Divulgação do resultado do Teste de Progênie 2012 da
ABCGIL - Local: Salão Nobre da ABCZ

- Seminário Exportar é Inovar - /APEX-Brasil -

Local: Salão Intemacional

- Inauguração da sede da /ABCGIL -
Local: Sede da /ABCGIL, no Parque Femando Costa

- Leilão Nelore 7 Marcas - Local; Centro de Eventos

"Rômulo Kardec de Camargos"
- 3° Leilão Genética Provada Fazenda Mutum (gir leiteiro) e
Terras de Kubera - Local: Tatersal Leilopec

- Concurso Leiteiro (terceira ordenha) -

06h00

07h30

lOtiOO

IShOO

141100

14000

20000

20000

20000

20000

05 de maio - sábado

• Concurso Leiteiro (quinta ordenha) -

Local: Pavilhão Leiteiro - Parque Femando Costa

■ Julgamento das raças brahman, nelore, tabapuã e guzerá -

Local: Pista de Julgamento do Parque Femando Costa

■ Leilão Liquidação Plantei MAAB Gir leiteiro -
Local: Tatersal ABCZ

■ 2® Etapa Liquidação Nelore da Fazenda São Marcos
Paulo de Faria - Local: Leilopec

■ Concurso Leiteiro (sexta ordenha) - Local: Pavilhão
Leiteiro - Parque Femando Coste

■ Julgamento das raças indubrasil, gir dupla aptidão,
gir aptidão leiteira, pré-dassificação nelore e
pré-dassificaçâo brahman - Local; Pista de Julgamento
do Parque Femando Costa

■ Leilão Rainhas do Guzerá Duplo Provado -

Local: Chácara Colorado

• Leilão Noite do Nelore Nacional -

Local; Chácara Nelore Nacional
- 39° Leilão Peso Pesado do Tabapuã - Local: Centro
de Eventos "Rômulo Kardec de Camargos"

- Leilão ProgreGIR -Local: Tatersal LelHwec
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20h00 - Leilão Essência Brahman Jovem -

Local; Fazenda Querença
22h00 - Concurso Leiteiro (sétima ordenha) -

Local: Pavilhão Leiteiro - Parque Fernando Costa

06h00

07h30-

lOhOO-

13h00-

14h00-

14h00-

17h00-

19h00-

19h00-

20h00

07h30

OShOO

09h00

09h00

13h00

13h00

13h00

14h00

06 de maio - domingo
- Concurso Leiteiro (oitava ordenha) -

Local: Pavilhão Leiteiro - Parque Fernando Costa

- Julgamento das raças brahman, nelore, tabapuã e guzerá -
Local: Pista de Julgamento do Parque Fernando Costa

- Julgamento Matriz Modelo - Local: Pista de

Julgamento do Parque Fernando Costa
Leilão Estrelas da ExpoZebu (nelore) - Local: Centro de
Eventos "Rômulo Kardec de Camargos"
Última ordenha do 34° Concurso Leiteiro das Raças Zebuínas -
Local: Pavilhão Leiteiro - Parque Fernando Costa
Julgamento das raças gir dupla aptidão, gir aptidão
leiteira, tabapuã, pré-classificação nelore e
pré-classificação brahman - Local: Pista de
Julgamento do Parque Fernando Costa
Premiação das campeãs do 34° Concurso Leiteiro e
Lançamento do Sumário de Leite (gir e guzerá) -
Local: Estande PMGZ

■ Premiação das PGPs a Pasto Estância Zebu, 1° Brahman e
2° Tabapuã - Local: Estande da Ourotino

■ 28° Leilão Noite dos Campeões (nelore) -
Local: Fazenda São Geraldo

- 21° Leilão Tradição Gir Leiteiro - Local: Centro de Eventos
"Rômulo Kardec de Camargos"

07 de maio - segunda-feira
■ Julgamento das raças brahman, nelore, guzerá e sindi -
Local: Pista de Julgamento do Parque Fernando Costa

■ V Simpósio de Agropecuária Sustentável ABCZ/FAZU -
Local: Salão Nobre da ABCZ

■ 55° Leilão Gir Leiteiro da EPAMIG - Local: EPAMIG
■ Palestra "Mastite: causa e soluções" (Tratadores) -
Local: Estande da Ourofino/Estande do PMGZ

■ Leilão TOP 20 (brahman) - Local: Centro de Eventos
"Rômulo Kardec de Camargos"

• 10° Leilão Nelore Elite MAAB &Convidados -

Local: Fazenda (ndia

■ 9° Leilão Nacional da Raça Sindi - Local: Tatersai ABCZ
• Julgamento das raças gir dupla aptidão, gir aptidão

'ITTl leiteira, guzerá, pré-classificação nelore 8 ^
pré-classificação brahman - Local: Pista de Julgamento
do Parque Fernando Costa

IShOO - Palestra "Manejo de ordenhadeiras e tanques"

(Tratadores) - Local: Estande da Ourofino/Estande do PMGZ

16h00 -13° Leilão Special Maab de Jumentos Pêga & Muares e
Convidados - Local: Tatersai da Fazenda (ndia

20h00 - Leilão Inovação (nelore) - Local: Centro de Eventos
"Rômulo Kardec de Camargos"

20h00 - 4° Leilão Confiança Gir Leiteiro - Local: Fazenda
Nova Trindade Gir - (BR 050 - direção Uberlândia)

08 de maio - terça-feira
07h30 - Julgamento das raças brahman, nelore, gir aptidão leiteira e

sindi - Local: Pista de Julgamento do Parque Fernando Costa

14h00 - Julgamento das raças gir dupla aptidão, gir aptidão
leiteira, pré-classificação nelore e pré-classificação
brahman - Local: Pista de Juigamento do Parque

Fernando Costa

20h{H) - Leilão Caminho das índias (gir) - Local: Centro de Eventos
"Rômulo Kardec de Camargos"

09 de maio - quarta-feira
07h30 - Julgamento das raças brahman, nelore, gir aptidão leiteira e

sindi - Local: Pista de Julgamento do Parque Fernando Costa
20h00 - Liquidação de Plantei da Estância Copacabana "Silvio

Affonso" - Local: Tatersai ABCZ

10 de maio - quinta-feira
09h00 - Desfile das Matrizes do 34° Concurso Leiteiro -

Local: Pista de Julgamento
12h30 - Entrega de prêmios aos melhores tratadores -

Local: Pista de Julgamento
13h00 - Encerramento dos trabalhos de julgamento das raças

nelore e brahman - Local: Pista de Julgamento do
Parque Fernando Costa

18h00 - Final do Shopping Agropecuária Diamantino (nelore) -
Local: Fazenda Estância Buriti II - BR 050 - Km 128 -

sentido Uberlândia
IBhOO - Final do Shopping Fazenda SanfAnna

Locais: Fazenda SanfAnna e Estande do Parque
Fernando Costa

19h00 - Final Shopping Sete Estrelas Embriões Ltda. - Local: Es
tande da Sete Estrelas Embriões - Parque Fernando Costa

ViStáABCZ



3° Leilão Virtual
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André Andrade ferreira
Fazenda Salobo

Bruno de Souza machado ferreira Henrique ferreira pinheiro
Fazenda mutum gir Leiteiro alto da Estiva

& CONVIDADOS Especiais

29 Abril 2012
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DURANTE A EXPOZEBU

Oh)0h
(1^3236.1030

leite

Genética e Manejo CANALRURAL
(3^33213622

REMATE

tii)3msm



9  j'a-0'új^ Q
^ <=A.eay/f' Z^afErsd ÁBCZ.
O f^ar^^ue &>(^osição Fen^nd<^ (Bosta

~ FI0

lÊf.tm.
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TRANSMISSÃO: PROMOTORES;

Carlos Eduardo Bezerra - Fazenda Positiva (Corumba/GO)
José Orlando Bordin - Fazenda Araquá (Charqueada/SP)

.  ' Lúcio e Cláudio dé Oliveira Dias - GIr da Coli (Alexénin/Qoií
TerraVIVa y/vagner Lúcio Jacinto - pir da Sabedoria (Uberlândia/MGl

Winstron Drumond - Fázerida Quilombo (Canépolls/GO)



11° Leilão

m.
D

01 DE Maio • Terça-feira • 2012 • h horas
Tattersal Leilopec • Uberaba, MG

d)
Agro Santa Bárbara

ItÉ^ras 'ciê''

Kl \í l/\v\( i I » W^VIISSM I

PROGRAMA t| ̂
le i lões canal rural

I I '''" I I 1,1" I "(MHl

(f
Assi ssdMM

5 start.

^RALr

M i:i2i

V.-.
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01 âe Maio de 2012 - Terça-T^

Programação:
I2h - Apresentação dos animais p J^j
13h - Início do leilão . * 4* 1

MãlmPurante a ExpozebU'JK|J^[^W|p»

Agropecuária Diamantino . BR 050 - Km 128 i Uberaba - Mg

Promoção

D
Agropecuária

Diamantino

34 3332-1913

Transmissão

FAZENDA

fazonda<^paulofrange.com.br

Realização

38 3754-6104

Assessoria

Convida'*® ̂ ^Pej-ia

34 3319-07q^

Agência

iítnravivã
43 4009-7099 43 3373-7077 11 2667-5115

wwwpf08,am;.le,loe5 ,.om br novaloíloesíffinovalelloes < I 3625-5452 34 3325-3ss,^
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Gir Leiteiro

Grandes Criadores do Gir Leiteiro ofertam a Elite de seus plantéis.

cA|a,o /(gjjjj 5
BAHiíBliíÚ VjjJIR E GIROLANDO

Silvio QueitDZ Pinheiroe Filhos José Mário e Murilo Abdo Antonio e André Andrade

e Convidados Especiais j

02 de Maio 2012
14 horas ;i

Tattersal Elite ABCZ j Uberaba - MG ^3^ V?!'

MMelIng AsuMOlt Traimiisaio LeDoelra

d)^V^fV t/U GIR PROGRAMA
Gcnóttco c Manejo CANALRURAL e i l ô e s

(tV323t103(> P4)331Z3622 (43)3373.70/7

,  . .„k
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LIILAO

02 ' MAIO ' 2012 • QUARTA-FEIRy*
Durante a 78^ ExpoZebu^

Centro de Eventos RKC «^BÇZ
Uberaba ' MG

TRANSMISSÃO

20 H 30

terraviva
3R0GRAMA
. E I 1- P Ç S

leite

kR



Quem fez da pecuária
uma arte só poderia

deixar uma obra-prima
como legado genético.

2 DE MAIO
QUARTA-FEIRA. 21h. LEILOPEC

30 LOTES
BEZEREIAS I NOVILHAS | MATRIZES

ESPECIAL
Futuros Touros de Central

23°
LEILÃO

NAVIRAI
EXPOZEBU 2012

ii2

LEILOEIRAS

í LEILOPEC
I (34) 3326-5000 PROGRAMA

L 1 I L O e f

(43) 3373-7077

TRANSMISSÃO AO VIVO

CANALRURAL

ASSESSORIAS realização

L #ASANTI
Ó

NAVI RAI



GUZERÁ TMDTANO E GUZERA NAVIRAÍ, A FORÇA DA IGUALDADE GENÉTICA.

2= LEILÃO Guzerá

Naviraí

r

kU»'

N AVIRAI
o ZEBU DO BRASIL

3 de maio
quinta-feira. nh.LElLOPEC

DURANTEAEXPOZERU2012

LEILOEIRAS

LEILOPi
; (34) 3326-5( PROGRAMA

LE I LÕES
www.programalalloos-com

(43) 3373-7077

avaliaçAo
TRANSMISSÃO AO VIVO

ancp CANAL DO BOI
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1 ° Leilão Essência do TabapuA
3 maio de 2012 (Quinta-feira) às 21H

Centro de Eventos Rômulo Kardec
parque de Exposição Fernando Costa - Uberaba - MG

Transmissão - Canal do Boi

PROMOTORES:

fazenda MATÂO - NEIDE SANCHES FERNANDES
BROM AGROPECUÁRIA - PAULO BROM e SÁVIO FIGUEIREDO

fazenda santa luzia -waldemar de ARIMATÉIA
FAZENDA AMAPÁ - SIDNEY DE MELO

fazenda MUTEMA - CHURCHIL CAVALCANTE CÉSAR

TABAPUÁ ABIATAR - EDUARDO BOSAIPO

À VENDA A ESSÊNCIA DA BAÇ|V TABAPUÃ
PÍM-\'t'ry íí,

ú
P- Leilão^, A-^

SSENCIA'
BAPUA

%
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O nriQis tradicionol leil-õo de Embriões flelore do
173 ÉDIÇÃO DO LEILÃO DE EMBRIÕES NOVA ERA VRJO E CONVIDÃ^^^

remizaçAo

PROGRAMA
L ( I I A t >

43 3373 7077

"WnSMISSAO

' A(v(Ai rural

*3 3373 7000

ASSeSSORIA
animais AVAUADOS

rrmTtiof^n'
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Coqueiro & Barreiro
I

|®gc;U;a r-iAiexânia - GO

•? . Maio. 2012. Quinta-f^^^^ • 20h
^^cinto de leilões Leilopec. Durante a 78" Expozekn

Uberaba. MG
Realização

LEILOPEC

««AMA^  •» O g g
343326-5000

Assessoria

leite
fc» wMà

Gonótico o IVln't®J®

343322-3522

Transmissão

terraviva

434009-7099

Agência

li' ■/
rural 3-'



ABACAXI QUEBRADO
FIávio Martins Simone

AGROPECUÁRIA 2L
Cássio e Eduardo Lucente

AGROPECUÁRIA ÂNCORA
José Américo de Sousa

FAZENDA CACHOEIRA 2C
Beatriz Garcia Cid e Filhos

FAZENDA SÃO LUCAS
José Milton de Sousa

NELORE CURIÓ
Mauro Savi e Valdir Daroit

f-iílí NELORE DO DF
Ronaldo Alves de Souza

.'Af

(I.''

MARCAS

! ktf jmÊÊÊ'
llr

4 de Maio • Sexta-feira • 14 horas

Centro de Eventos Rômulo Kardec - RKC

Uberaba-MG

Realização

PROGRAMA

<(3 3373-7077
w»MwRto9wnatei>oe«.cafn

Assessorla Agência

■  ''.'tCí

%
I  18 3222-9ÍI90

POOi
ASSeSSORIA PECUÁRIA

3A 3332-1300 62 3251-5í*20 ^3 3026-7777
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04 DE Maio • Sexta-feira • 2012 • 14 horas

Tattersal Leilopec • Uberaba, MG

lUi.
IROUNDO

".Terras dê

IIANSVIISSAO WSI SSdlll AMl M i/alAi \l.l V 11

PROGRAMA
>■ E I L Õ E S CANAL RURAL

.1:1 'O»"í:i iri "O—
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Enxergue na vitrine de hoje,
a pecuária do amanhã.

Com a reconhecida qualidade, que a todo

ano enche os olhos do Brasil, o Leilão

Elo de Raça 2012 vai apresentar o Nelore

em seu mais alto grau de eficiência e

padronização. Nessa ExpoZebu, vamos

te receber com a mesma satisfação de

sempre e expor os grandes valores da

raça. Aqui você pode investir de olhos

fechados! Nelore Elo de Raça. Não existe

união mais forte.

04 DE MAIO I SEXTA-FEIRA
20h 1 Chácara Mata Velha | Uberaba MG

durante a 78» EXPOZEBU

» -Sifcr •—

1? ~''r » '■■ " ■

.  k,..

AsísSíSÍt'

-tvw. "

r.v'^i'r.hv.
o'*p ■* t. '• • • ' ~

:a6!fjs«f»y ■»'
SSiíSí"''-'

.k7.i^»?LÍL

CAMAI. RURAL

PROGRAMA
lei lões
www.^ogrsmalatiM» com

143) 3373-7077 Assessoria Pecuária
3624-5452

HVP
carpa
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REVEIAÇOES
DO TABAPU A

iíffií

As famílias de Bruiio Henry Gregg, José Coelho Vitor,
Maria Tereza Junqueira Rodas e Renato Garcia Fernandes
convidam a todos para participar do novo formato do
Revelações do Tabapuã no dia 04 de maio, durante a
Expozebu/2012.

Você irá se surpreender com a qualidade dos animais
ofertados, pois, com uma iniciativa inédita, quatro criatórios
de renome da Raça Tabapuã se uniram para apresentar
fortes novidades na Expozebu/2012.

Aproveite, reserve espaço em sua agenda e confira de
perto o futuro do Tabapuã.



4 de maio, o melhor dia do Tabapua
sempre em evolução.

r r r r r rrrrr r r r rçrn

REVELAÇÕES
DO TABAPUA
Local: Tatersal da ABCZ
Data: 4 de maio de 2012
Horário: 20h
Reservas: 34 3077.1771

f Fazenda

Água Milagrosa
(17)3562.1711

Realização:

GRUPO

CABOVEROe
□ gricuUoro o pocuarro

(35) 3522.1075

^ÒDÉ/q

^BAPV>^

(21) 2611.3530

TABAPUA

RF
(34) 7811.2332
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«_. 04 DE MAIO - 2012 20 HORAS
centro DE EVENTOS RKC UBERABA - MG 78? EXPOZEBU ^

.  rji

promotores

VilIaVcrde
Í*ol / Figueira

HIMAIOUE naUOHA
jomâ ROa£flTO ROLANO DC OUVClfU A

JUUO DOS SANTOS FUHQ

SÃO JOSÉ

•m^coclho vnxjR

Geraldo f;
bsiunciii ^ '
■fj' •

vjJ^CüOp
fMl.ilNH |t|>M|)tt

'•'•"«•MW» MOtMHM

n
TRANSMISSÃO

wvvw.interural.com



%pÍÍ^õ (^^jãva
^(MAAB AMULETO XJAMNAGAR UL. A. ESTIVA)
SQP311 - Nasc. 11/04/2002
Grande Campeão Nacional Expozebu 2007

Provado ABCGIL/Embrapa PTA 198,6

Um dos mais lindos touros do Gir Leiteiro, provado
através de sua progene tanto nas pistas como na

produção de leite. Pedigree aberto, nobreza racial e
estrutura corporal são pontos fortes desse excepcional
raçadof.

^fâo sendo disponibilizadas cotas de propriedade do
grande Paraná no Raridades 2012

«ri

X Nuvem

87-Nasc. 17/03/2007 s.:'
Nacional

^imoi*''^i'''''^^ Uberlândia 2099; *' rj'' •; '
aii.« 11.46lkg de 'e'te '»fe''365 diàsJt
j,- adulta oficial ABÇZ ,,- fi £■ ;

"3 história da Fazenda Figueira. Destacada
"■ Leiteiro atual. Produtora de campeãs de

"lais pesadas exposições do país e de
lues de preço ngg mais importantes leilões. Uma
randes responsáveis pela colocação da Fazenda

ranking Nacional nos últimos anos. Ventre
"?■ ^"35 netas já começam a se destacar nas
■  com prenhez positiva do FIGO Poema FIV.

m■p-i

cy'M'J'ML 'nliõ ^JÜVd
íiV'LrA'»if> '

iparanã Alto Estiva x Manchete Alto Estiva)
SQP 693 - Nasc. ll/OiíllQQl
primeira lactação: 12.694 de leite aos 365 dias ajustada
_ idade adulta oficial ABC2
Doadora irretocável em todos os sentidos,
uma das mais lindas jovens doadoras do Gir Leiteiro.
Fertilidade, produtividade, refinamento racial
estrutura corporal e excelente sistema mamário Mais
uma raridade produzida pelo grande Paraná Alto Estiva
Doadora provada! Segue com bezerra ao pé do Tri'
campeão Nacional FIGO Poema FIV.



Leilão TDPx DA RAÇA

A trinca é de ouro.
A genética é valiosa.

Leilão '
Ctiancelado:

HANCEUOO ABCZ

Hlvlas de Pátrio

JMeotose
JmnenasPiga

EqiiDosHhngaiarta
Marchadar

WÀ

r^'• \

04 de Maio | 21h | Leilopec | Uberaba MG
Durante a ExpoZebu 2012

lOTORES
Helcio Sena Pi"*®.
Criatório Vale do Crixas

Helcio Said Ghader
Fazenda Bálsarno

Celso Donízete
Fazenda São Jorge

Amadeu Oliveira Luiz da Costa
Haras Calaíate

CONVIDADOS
■  Tarcísio Resend®

Renato Resende
Paulo Amorae

Lüis Felipe Oliveira La^e
IViartin Frank Herm»

Mario Modesto/Robso
dFazenda Boi Brancorazenud u."- -
a

.{3

joâo André da S«

Guilherme Ride'™ *

iRealIzação e
Infòrmações:



5 de maio/2012
(sábado)

Durante a Expozebu Uberaba MG

9 horas - Café da manhã
II horas - Coquetel e Início do leilão

13 horas - Término do leilão
(impreterivelmente)

mLocal: Tattersal da
ABCZ (antigo)

llIliD
niniBM

¥

Todo plantei
especialmente ofertado:

6 Doadoras

23 Novilhas e Bezerras

o MELHOR DA GENÉTICA DO GIR LEITEIRO:

Biriba TE Sândalo, FB Nefrita,

Chineza B.F. da Cal, C.A. Saúva,

C.A. Everest, Bem Feitor Raposo,
C.A. Sansão, Vaidoso da Silvânia,

Vale Ouro TE Silvania ,

Dalton TE Pati Cal, Major dos Poções,
Modelo de Brasília,

Jaguar TE do Gavião, Etc...

Transmissão
aovivovialnternet:

www.interural.com
www.maab.com.br
www.leilopec.com.br

n

Oficializãçao

'ís Antônio Andrade Barbosa

34 3333 7788
- maaftgmaab.com.br

Folografins Maab

34 99ÓO 9610

: (34) 3326-5000

Genética e Manejo
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Sua presença é esperada
para um sucesso cjue será
renovado na edição de 2.0]2..
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Vários lotes vendidos em ZOI / .
sa^raram-se campeões e grandes
campeões em exposições.

Reservas de mesas: (11) 2667.5115 / 5797-2207



GENETICA PRECIOSA

PARA ABRILHANTAR

O SEU CRIATÓRIO

LEILÃO LIQUIDAÇÃO

Agropecuária I

SAOTMARCOS
2® Etapa

5 DE MAIO . SÁBADO . 14h

LEILOPEC . UBERABA . MG

DURANTE A EXPOZEBU 2012

BEZERRAS . NOVILHAS . MATRIZES
Lux Finlândia, destaque

à venda no leilão

\

TRANSMISSÃO: PROMOTOR: PATROCÍNIO

PRoar
>  K t L A r »

m LEILOPEC
I wii suud

ro)

;.ANAI. RURAL uma marca e:viPJi_.is
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Rpinhq^ do Oüzerò
5i Duplo Provodo

Chácara Colorado | ÜberaBa urantê a78^ ExpoZebu

) s # V © í"i
au.ora OgiERÃ '-^

•'-I^V-" cwroktoMoioFilho BlViniinu TABOTAB'J

Veja os animais: www.rainhascduploprovado.com.br

LEiLOEIRAGRUPO GU2ERA CARNE 6> LEITE

â^J§l UNIUBE jr^o^Âs
ú,
m YG/

PROGRAMA
l E r l o K t

3M
assessoria



24° EDIÇÃO

F,-v ■ * •

LEILÃO NOITE DO NELORE NACIONAL r. I.
V^1

05 DE MAIO 2012* SÁBADO *2GH* CHÁCARA NELORE NACIONAL

U8ERABA-MG ★ DURANTE A EXPOZEBU

24 ANOS REVELANDO AS GRANDES ESTRELAS NELORE

UMA NOITE ESPECIAL, I LUMINADA PELAS

MAIORES ESTRELAS DO NELORE 'd
^y -

agropecuaria

(y/àm/ni

★

*

*

★

IfHOMIlA

r
IHANSMIUAO

> r
«SSISSORI^S

^ r

. Mqrama
L E I L A I •

(43) 3373-7077

[Q)

CANAL RURAL
lIA I.V," "IW.I iJi», IV4) o

I3'1)3314MWR'18.91"



"^LEILAO^
PESO PESADO

i  & H

TABAPUÃ BRASIL

^ 2012

O melhor do^abapuã
no maior evento da raça.

P5 de maio - 19h
-entro de Eventos da ABCZ em Uberaba (MG)

^ Associação Brasileira dos Criadores de Tabapuà realizará na Expozebu o Tábapuã
^rasü 2012. a premiação do RanMng Nacional Tabapuã e a 39^ edição do tradicional
^ilâo Peso Pesado, reunindo a melhor genética zebuína do Brasü. Participe!

aPÜAil âv

k
S

www.tabapua.org.br (34) 3336 2410

mizaçft' Leiloeira Canal

terraviva

Agência

nurkcnn^360



5gresso e a Evolução do Gir em pista

pgropec.pwí^'

★

^^PjI^j^SERRAAGROPEC.1 fazendaBRASÍUA I FAZENDACAIXIOLÂNdlAr

★
REALIZAÇÃO

★
-k

[pr|Tírg| laagaJtaaai^j^g^jp "p

k
FAZENDA BRASÍLIA £
AGROPECUÁRIA CS

fazenda.

álèlotândia

★

05 MAIO 2012
Sábado - 20h

LOCAL; TATTERSAL DA LEILOPEC

íA/
t193Í36lO»

(3*i3m3S22
(Mimmm e> e 11. o e «

(43} 3373.7077 (34) 3314,010^



LEILÃO NELORE
' m,M -'

it.

itâ
^1 k

Estrelas da Expozebu
CARLOS NOVAES GUIA^ARÃES

CENTRAL JÓIA DA ÍNDIA

raphael coutinho
FAZENDA SANTA EDWIGES

E CONVIDADOS ESPECIAIS

06 MAIO 2012
Domingo -

CENTRO DE EVENTOS RÒMULO KARDEC
UBERABA - MG

<>Ní/í'
(ietias-io»

O^Uik
<^■•1 s^OKI I
'• ' ' " < Kl ,

m 31^4144 (67) 332S.7777
(34) 3314.0103
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Noite dos
C AMPEÕE

2012 i2o

História e Qualidade
Com Respeito ao Criador

/ • 06 DK MAIO DE 2012 . DOMINGO . 20H
Oan Inn Hotel (Antigo Shf:lton Inn)
Uberaba . MG . Duran te a Expozebu

Apuim NrA(;Á() dos Animais: 1" dp. maio, imi - Dan Inn Moi i.i
Leilocira

REMATE

Transmissão Asscssorias Leilão Ondal

Ò^O ^ neiore
CANALRURAL (18) 3916.1941 (34)3314.9495 ABC2 LeiítoOfUi»!

Patrocinadores

CHEVRQLHT

(11) 3072.5777 (43) 3373.7000
(43) 3373.7077

www.noitedoscampeoes.com.br



21° LEILÃO

TRADIÇÃO
GIR LEITEIRO

MAIS TILADICIONAIS PLANTEIS DO CÁK LIÍITEIRO

DEMONSTRANDO TODA A 1 ORCA DA RACA.

v:,-
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m
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55^ 1.EILÃO

GiR 1.EITEIR o

ÃDA DA EPAMIG - FGVL299

Segunda-feira • 07/05/2012 • 10 h
Núcleo de Pesquisa de Gir Leiteiro

%EPAMIG i

65 anos de

pesquisa em Gir Leiteiro
Promoção:

g)
EPAMIG

A GOVERNO
; üboEr -E MINAS

Ernpreu áo P«uiu««i Agropccuàra de Minas Gera.3
WnxJ*)® Roíional EPAMIC Tfiâftguio o Aílo Pafanjida

Fazenda Experirr.onul GetuWo Vargas
epamig^a^anT-suberaba cofD.tx
fone r3a)3Jt7.r600

-át)
LEILÃO OFICIAL:
EXPOZEBU 2012

Realização:

Dj^m4 Tiveron

1 N 1 V 1 T R O
%  > K A S 1 l

FILIAL UBERABA

Leiloeiro OficUi

Djalma Tiveron

CERTRIM ABCZ
Loilootro Oficial

(34) 3312-0304 / 9972-3599
Rua Condo Prados, 191

CEP 38025-260 - Uberaba • MG

djalmativoron@yahoo.com.br

RosponsOvol.
Ricardo Costa Tivoron

(34)9210-3399 - (34)3318-7737
Rod Br 050, Km 164
(junto a Alia GonotfCS)

Uberaba WG

Proposto:

Gustavo Costa Tivt'



Leilão da Raça Sindi

A Essência da Raça
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Transmissão ao vivo pelo
Convidamos a todos para est<
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A Elite do Bnahman chegou longe.
Então aproveite que você está

aqui para olhar adiante.

NjíCIOJSAL
BRAHMAIW
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'PREMIER
7 DE MAIO
Centro de Eventos
Rôinulo Kardec
de Camargos
ÀS 13H

Os brahmistas chegaram longe porque
viram no melhoramento, o caminho para
a evolução. Esta visão nos trouxe a
experiência para enxergarmos o futuro
hoje. No Leilão Top 20 Premier, você terá
a oportunidade de terem primeira mão,
acasalamentos de jovens campeãs de
pista com touros consagrados.

Evolução + Melhoramento = Futuro.
Top 20 Premier. O futuro em tempo real.

Ag«ncla Ofldiü
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YtMOwnwiMLngMt BRAHMAN
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Futura ©
(H)5ít33-3288
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ANOS LEIÜiO
NELORE

e Confiança!Tradição,Ra

7 de maio/2012
(segunda-feira)

durante a Expozebu ■ Uberaba MG
Local: Tattersal Fazenda índia

i

horas'- Leilãò\Jumentò'§

Fotografias Maab

^ASANTIncybraga
34 WéO 96ÍO CnMci fcÉTd LU ASSeSSOflS

OgantzaçâoPatrocinic

—  « n I 1
CSaGanCB DHflB
(66)3468-6600

If P(i) AMi^nio Andrade Barbosa
Informações

343333'^7788 <^SOCIL Tsjr,\/A bio\Àlra f^vem&L
- mMbgmaab.com.bf 'V/A
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feijaPlor Maab
Igenta-Grande
Campeão Nacional
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Xalana Maab

Maab Protázio
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24 anos

g  Melhor Criador e e
Informações i Melhor Expositor da «

34 3333 7788 " Exposição Nacional f
www.maab.cotn.br " ■ —da Raça Pêga

Marco Antôrrfb Andrade Barbosa maab@maab.com.br
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Esbância Bahia
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Fotograf:os Maati
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07 de maio de 2012 . Segunda-feira . 21 fi

Centro de Eventos da ABCZ

Durante a 78- Expozebu

Leíloeira

PROGRAMA
LEI LÕES

(43) 3373.7077

www.progrdmalciloes.com

Transmissão Asscssoria

CANAL RURAL

(43) 3373.7000

(18) 3222.9490
www.avaQliconsulioría.com.br

neíore

L^ioOficud

Parceiros

DowAgroSciences
PASTAGEM PÃSÕITÃ:Banco BVA S.A.
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7 MAIO 2012 • segunda-feira . 21 HORAS

PROMOÇÃO

Demétrius Martins Mesquita • Fazenda Jacurutu • Agrocopa
LeiteGir Pecuária • Fazenda Nova Trindade - Paulo AfonsoTrindade Júnior

& Convidados Especiais

Realização
Transmissão

PROGRAMA
le i lões

www.programaleiloes.com

43 3373-7077

terraviva

43 4009-7099

^^sessoria

leite

Manejo

Agência

tsT7\FT<
fRURALxi
Visite nossa

pafina no Facetos
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Transmissão Asscssoria

PROGRAMA
L El L Õ E S

(4'3)3373-7077
wvíw.progmrnaii? ciM,

© leHe
terraviva GlK

LANCES Gonetica e Manejo
(43) 4009.7099



LEILÃO LIQUIDAÇÃO DE PLANTEL

-  9 de Maio . Quarta-feira . 21h Tattersal da ABCZ

Durante a Expozebu 2012 . Uberaba MG

kqata OJC

(Enlevo x Hierarca £D Arrojo)

Irmã própria da Essência Guadalupe

RG:0JC61

Está parida de macho do Hércules da SAFC.

Maraty da SAFC tieganceda 5AFC tá a J. Galera

(BigBenxEleganceiVdaUnimar) I (Fajardo x Espanhola J.Gal.'(Edhank X Maraty da J.Gal.

RG: SAFC 256 RG:JGAL874RG: SAFC175

Irmã própria Itália IV J- GalParida de fêmea do Narvon TE de Kubera I Inseminada do Zero

Inseminada do Zero

r

\

r

PROGRAMA ti \
I  s I " O I. « ( RURAL
43 3J73 7077

Al J373 7000 34 3314 9494
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o Evento que reúne
o melhor da Genética Nelore

wiÊm^

SktPPing
^^P^^5^yçndas;de Touros

De 61 a IO de Maio de 2012 ,
dasShàsISh

Transmissão: a partir das I6h b|p

l^urante a Expozebu

Agropecuária Diamantino . BR 050 - Km 128 . Ubèraba - MG

Promoção

D
Agropecuária

Diamantino

34 3332-1913

65
'srraviva

FAZENDA

F A Z E N

Convidado Especial

fazenda@pautofrange.com.br

Realização

38 3754-6104

1. t tu -o
|" Eiílões'" '^"

^3 4009-7099 43 3373-707T *'*' 2667»5115
www.programalelloes.com.br novalelloos@novaloiloos.com

Assessoria

;sAP

18 3625-5452

A GENÉTICA OA CARNE

34 3319*0700

Agência

QPIano

34 3325-3500
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01 a 10 de Maio
•V.,

■

.

XJ
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Veja informações no site

www.fazendasantanna.com.b



Genético que Irá
supreender o todos!

Ly 43
^-y4i /T TE 7 ESTRELfiS

[BIG BEfl Dfi Sn X RIVfiZfi ÍTlj DO SRBIfl]
l-[LEGfiT Dfi SfiBIfi]

fl Sete Estrelas opresento, duronte

ume dos maiores exposições

agropecuários do Brosil, oLgumos dos
filhos do Pigozo çs com os principois
reprodutores utilizodos no otuolidode.

Fertilidade e precocidode poro o novo

geroçQO do Oelore.

sr

Desejo FIV da EÂO
[PflnfiGPUP X PIVfiZfi í,5 TE 7 ESTRELfiS]

Visite o Shopping Sete Estreles
Poraue Fernondo Gosto - Uberoto/mc

2.qm o 10/5 • dos 07 QS i9h
DUPAfiTE A EXPOZEDU 2012

www.seteestrelas.conn.br | 67 3312.9777



AGENDA DE EVENTOS 2012

26 e 27 de abril
Curso de Atualização
Técnica para Extensionistas
Pró-Genética

Centro de Pesquisa Agropecuária do Cerrado (CPAC)
Distrito Federal • (34) 3319-3915 ou (61) 9244-5659

í iliWi ià

13 de Abril
Curso de Escrituração Zootécnica
Campo Grande (MS) • (67) 3383-0775

17 de abril

Curso de Escrituração Zootécnica
Uberaba (MG) Obs: Inscrições encerradas

19 de Maio

Curso de Escrituração Zootécnica
Palmas (TO) • (63) 3212-1299

25 de Maio

Curso de Escrituração Zootécnica
Belo Horizonte (MG) • (31) 3332- 6066

27 de abril

Feira do Pró-Genética
Colatina (ES) • (27) 3328-9772 / (27) 8111-3183 (com Roberto Winkier)

17 de maio

Feira do Pró-Genética
Macaúbas/BA • (71) 3245-3248 (com Meire)

27 de maio

Feira do Pró-Genética

Correntina (BA) • (71) 3245-3248 (com Meire)

1

1
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MARIBOI
B(§í/icríd Bovín^C^ REVK^ID

Fertilidade e potência no rebanho. Tiro certo na mosca. Vigor no trabalho. Ouro no esporte.

Boviótico' Bovitônicd Bovicalm
CCrescimento acelerado. ampeão na balança. Calmaria no manejo.

^ CT),
Bovílerf ̂ /ermix

Confinamento de peso.
Convivência pacífica. Overdose para vermes.

Controle de^parasitas. Lucro

Tfcrmn

Suigran-Mós" Terràmix40 Manvit r. />'
Correndo pro abate. ^ proteção. L€lVC

Saúde pra ela. $ Lucro pra você.

www.mariboi.com.b (44)3252 4909



Exposições Por: Larissa Vieira

neiore

expoinel Mítjí
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movimenta circuito 2012
Primeira exposição do ano no Parque Fernando

Costa, a Expoinel Minas acirrou ainda mais a dis
puta do Ranking Nacional da raça nelore. A fei
ra aconteceu de 3 a 13 de fevereiro, em Uberaba

(MG), e contou com 855 animais inscritos e 102 expositores.
Como a pista principal do Parque Fernando Costa estava
em reforma, as disputas aconteceram em uma arena com
areia, montada no Pavilhão Multiuso.

Os julgamentos foram conduzidos pelos jurados Louren-
Ço de Almeida Botelho, José Augusto da Silva Barros e Izarico
Camilo Neto. Entre os machos, o titulo de grande campeão
ficou com Astor FiV da Sabiá, de propriedade da Fazenda
do Sabiá Ltda. O reservado grande campeão foi Heitor FIV
^OEO, da Rima Agropecuária Ltda. Já, entre as fêmeas, a vi
tória foi inversa, com a Rima conquistando o grande campe
onato e a Sabiá ficando em segundo lugar. A fêmea Hariana
111 FIV EXA ficou com o título de grande campeã da Expoinel
Minas. A reservada campeã foi Típica FIV da Sabiá.

Fora das pistas, os leilões movimentaram a Expoinel
Minas. De acordo com a Associação Mineira dos Criado
res de Nelore, os quatro pregões promovidos durante a
feira (Leilão Liquidação Nelore Paulicéia, Leilão Minas de
Ouro, II Leilão Exclusive e Leilão Virtual de Produção Ne
lore Integração) movimentaram R$4.200.000,00.
A Associação Mineira dos Criadores de Nelore já defi

niu a data edição 2013 da Expoinel Minas. O evento acon
tecerá entre os dias 12 e 24 de fevereiro do próximo ano,

com os julgamentos voltando a acontecer na pista do Par
que Fernando Costa. ^

ANIMAIS CAMPEÕES

Grande Campeão

Astor FIV da Sabiá

Expositor: Fazenda do Sabiá Ltda.

Grande Campeã

Hariana Ui FIV EXA

Expositor: Rima Agropecuária Ltda.
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Ejtposições

Expoinel
■  em/fcrco-

i

Ronan Eustáq^

Gustavo ma.."— -p Mineira a>»

o Presidente da A r-..^+irtiiio da Sdva
Equipe Fazenda do Sabia Criadores de Neio_re

^  = (Fazenda do Cravo) eGuilherme Borge _ Agropecuária)
Rogério Arauj

Luís Otávio Botelho (Nelore DADO)
e João Marcos Borges (Ipê Ouro)

Amanda Abdanur. Júnior (Fazenda Nova Trindade)
e Elaine Abdanur

Guilherme Fabri Bicar

Cristiano Franco. Helen

João Carlos Prata (Fazenda Ribalta)
e Nilson Lúcio (Ipê Ouro)

man Eustáquio da Silva (Presidente da
AMCN) com Beto (Fazenda do Sabia) J ^ ^gj^a)

março - abril • 2012 131
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apresenta tecnologias do presente e futuro
Eficiência aiimentar,
uitrassonografia e
genômica entrarão na
pauta da feira deste ano,
Que contará ainda com a

reaiização do 1° Congresso
Mundiai do Gir Leiteiro

Aü m\
5° edição da ExpoGenética,
que será realizada no Par
que Fernando Costa, em
Uberaba/MG, entre os dias

18 e 26 de agosto próximo, contará
em sua programação com importan
tes discussões técnicas sobre o pre

sente e o futuro do melhoramento
genético das raças zebuínas no Brasil-

Entre os assuntos que deverão ser tratados no evento, des
tacam-se as tecnologias que prometem auxiliar os criadores
no processo de seleção, com ênfase na eficiência alimentar
dos animais, uso da ultrassonografia e da genômica aplicada.

Neste ano, uma novidade que também irá compor a
programação da ExpoGenética é o 1° Congresso Mundial
do Gir Leiteiro, promovido pela ABCGIL, com o apoio da
ABCZ. A realização do congresso na ExpoGenética 2012
foi aprovada em março durante reunião do comitê ges
tor da exposição, formado por representantes da ABCZ,
dos programas de melhoramento genético, criadores e
empresas do segmento de inseminação artificial. A pro
gramação do congresso ainda não está definida, mas em
breve será divulgada pela ABCGIL.

Assim como em anos anteriores, durante a ExpoGené

tica, serão lançados os sumários dos prin
cipais programas de Melhoramento Gené
tico do país. No dia da abertura oficial da
feira (19/08), a partir das 20h, será lançado
oficialmente o Sumário de Avaliação Ge

nética do PMGZ (Programa de Melhora
mento Genético de Zebuinos) - corte. Já
no dia 20 de agosto, a partir das 18h, será
lançado o sumário do Geneplus. O Sumá
rio da ANCP (Associação Nacional dos Cria
dores e Pesquisadores) será lançado no dia
21 de agosto, a partir das 18h. No dia 22,
às 18h, acontece o lançamento do Sumário
do PAINTe, no dia 23, às 18h, o lançamen
to do Sumário do Instituto de Zootecnia.

Outro momento importante da Expo

Genética, será a finalização de mais uma

bateria do PNAT (Programa Nacional de

Avaliação de Touros), promovido pela
ABCZ, com o apoio das associações pro
mocionais das raças zebuínas, centrais

de inseminação artificial e criadores. Du
rante a exposição, serão selecionados os

animais que irão às centrais participantes

132 Revista ABCZ



para coleta de sêmen para posterior dis

tribuição do material genético entre os

rebanhos colaboradores. "A lista dos ani

mais pré-selecionados do programa já foi
divulgada e está disponível para consulta

no site www.pmgz.com.br. Os criadores

têm até o mês de julho para inscreverem

seus animais no PNAT. Porém, o ideal é

que façam as inscrições com antecedên

cia para que os animais possam ser visto

riados na fazenda pelos técnicos da ABCZ

0 mais rápido possível. Desta maneira, os

criadores terão mais tempo para prepa

rar os animais", ressalta o gerente de Fo

mento da ABCZ, Lauro Fraga.

O crescimento do PNAT é expressivo.

Em 2010, a pré-seleção dos animais, ba

seada nos animais candidatos a CEP TOP

1 % no IQG, contou com 2.686 exemplares

selecionados. Em 2011, foram pré-classifi-

Por: Laura Pimenta

t

Avaliação final de touros do PNAT acontecerá -W
durante a ExpoGenética 2012 "

cados 12.257 animais machos TOP 1% para raça nelore e

TOP 2% para as raças brahman, gir, guzerá e tabapuã. Em

2010, foram selecionados para a fase final do programa 7

touros e distribuídas a 58 rebanhos colaboradores um to

tal de 3.480 doses de sêmen, enquanto em 2011, foram

selecionados 17 touros e estão sendo distribuídas para 108

rebanhos colaboradores 3.710 doses até o momento. ^

S&Í& /\/ía>rayp ^J^eyiíc/iríP

21 • Julho • 2012
Sábado • 21h

Parque de Exposições Raul Veiga
Cordeiro - RJ

Durante a 70* ExpoCordeiro

Bezerras, Novilhas, Doadoras e Prenhezes
de renomados plantéis do Gir Leiteiro

do Rio de Janeiro e do Brasil.

^AC B\RAlSO &
Ranciie Bom Jsstii Mario Tofoz» L«r

Convidados Especiais

ita Caili Morcia Roiaia Lool

HKJH [i^OORDBRO tenraviva 0!f?rtmo
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ABCZeATUBRA

fazem parceria para
que tecnologia de

uitrassonografia ganhe
padronização em todo o
Brasil e possa ser utilizada

pelos programas de

melhoramento genético,
em especial o PMGZ

D
urante a ExpoGenética

2012, além da apresenta

ção da contribuição da ui

trassonografia como forte
aliada na geração de DEP's relacio

nadas a características de composi

ção corporal dos animais, também

será realizado um curso sobre o

tema e, ainda, um novo treinamen

to para certificação de técnicos ha

bilitados para realizar ultrassom em
bovinos. Além disso, representantes

da recém-criada ATUBRA (Associação de Técnicos de Ul
trassom do Brasil), estarão presentes no estande do PMGZ
(Programa de Melhoramento Genético de Zebuinos) para
tirar dúvidas dos criadores sobre o assunto.

A parceria estabelecida entre a ABCZ e ATUBRA tem o

objetivo de gerar maior segurança aos criadores de zebu
ao utilizar o método de uitrassonografia de carcaças, de
maneira padronizada e seguindo exigências internacio
nais. "A intenção com a parceria é que haja a normatiza-
ção, padronização e disseminação da utilização da tecno

logia de uitrassonografia na seleção das

raças zebuínas com aptidão de corte, fei

ta por técnicos devidamente credencia

dos e com padrão internacional", revela

Luiz Antonio Josahkian, superintendente

Técnico da ABCZ.

Com a maior utilização da tecnologia

de uitrassonografia, a ABCZ espera que

em breve o banco de dados do PMGZ pos

sa contar com um número maior e cada

vez mais confiável de informações sobre
qualidade de carcaça dos animais. "A par
tir desta nova fase, os criadores poderão

incluir a avaliação de carcaça por meio

de uitrassonografia durante as Provas de
Ganho em Peso, com a garantia de qua

lidade de uma certificação internacional.

Nessa avaliação serão coletadas informa
ções de quatro características: espessura
de gordura, área de olho de lombo, mar-
moreio e gordura na picanha. Porém, nes

te primeiro momento, a intenção é gerar
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Por: Laura Pimenta

DEP's das duas primeiras características",

explica Carlos Henrique Cavallari Macha

do, superintendente técnico adjunto de
Melhoramento Genético da ABCZ.

Histórico

o professor Jaime Tarouco, da Uni
versidade Federal do Rio Grande do Sul,

explica que a tecnologia de ultrassono-
grafia em tempo real para avaliação da
composição corporal vem sendo utiliza

da pelos criadores de gado de corte, seja
para seleção de progenitores em progra
mas de melhoramento genético ou na es
timativa do ponto ideal de abate dos ani

mais, desde a metade da década de 90.
Ao longo dos últimos dois anos, a

ABCZ, em parceria com um comitê forma

do por pesquisadores de diversas univer

sidades e empresas de pesquisa do pais,
vem se dedicando ao desenvolvimento

de um programa de aplicabilidade da ul-
trassonografia de carcaça que pudesse ser
utilizada pelo PMGZ, bem como outros
programas de melhoramento genético.

Segundo o professor, este programa
teve inicio em 2011 com a realização de
dois treinamentos para certificação de
técnicos habilitados para realizar ultras-
som em bovinos, o primeiro treinamento

lltna pequena mostra
''o plantei da
%enda Guatapará Gir Leiteiro.

Gitatapârá
Gir Leiteiro

foi realizado no campus da FAZU (Faculdades Associadas

de Uberaba), em março, enquanto o segundo foi realizado

na sede da Embrapa Pecuária Sul, em Bagé/RS, no mês de

novembro, em parceria com a Universidade Federal do Rio

Grande do Sul (UFRGS) e a Fundação de Apoio à Pesquisa

e Desenvolvimento Agropecuário Edmundo Gastai (Fapeg).
Em ambos os casos, a certificadora foi a Ultrasound Guide-

lines Council (UGC-EUA). "Nestes treinamentos, foram cre

denciados 18 técnicos para atuarem a campo e outros nove

em laboratórios. Após o credenciamento destes profissio
nais, decidimos formar a ATUBRA, que ficará responsável
por gerenciar todo o processo de coleta e interpretação de
ultrassonografia bovina, bem como ser a responsável por
realizar programas educacionais e de certificação na área,
para que outros técnicos possam se credenciar", comenta o
professor Jaime.

Para Fabiano Araújo, diretor da AVAL, empresa espe

cializada em ultrassonografia de carcaças, o que a ABCZ
busca é assegurar que o criador tenha avaliações de qua
lidade, uma vez que a qualidade das DEP's depende de
padronização. "Hoje já temos 18 técnicos aptos a orientar
o criador na seleção das características de carcaça. A partir
de agora, haverá a possibilidade de ir além da inclusão de
dados de desempenho nos programas de melhoramento
genético, com a inserção de dados de composição corpo
ral padronizados. A intenção é aperfeiçoar o índice de for
ma a garantir maior rentabilidade ao produtor. Sabemos
que para estabelecer um ganho genético efetivo em nível
de rebanho é preciso que se faça a avaliação de machos e
fêmeas, de forma a direcionar os acasalamentos já na 1^

geração", informa Fabiano.
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Sobre a técnica

A técnica de ultrassonografla caracteriza-se por ser um

método rápido, não invasivo e que não deixa resíduos noci

vos na carne, oferecendo meios objetivos de avaliar os ani

mais vivos em relação a sua composição corporal. Entre as
características avaliadas estão: a área de olho de lombo e a

espessura de gordura subcutânea, que estão altamente re
lacionadas à porcentagem e peso dos cortes desossados das
carcaças bovinas; a quantidade de gordura intramuscular
(% de gordura intramuscular), esta associada a palatabilida-
de da carne (sabor, suculência, maciez). "Estas características
eram avaliadas nos animais após o abate através do corte da
carcaça em determinados sítios anatômicos e medidos obje
tivamente, como no caso da área de olho de lombo (entre
a 12a. e 13a. costelas); a espessura de gordura pode ser ob
tida objetivamente medindo sua espessura sobre o músculo
longo dorsal (entre a 12a e 13a.ou entre a 5a. e 6a. costelas)
ou subjetivamente avaiiando sua quantidade e distribuição
sobre a carcaça através de avaliação visual por avaliadores
capacitados. A gordura intramuscular era medida por ava
liação visual por técnicos treinados para este fim. No Brasil,
o nosso sistema de tipificação de carcaças não contempla
a mensuração das características de área de olho de lombo
e gordura intramuscular (marmoreio), somente a avaliação
subjetiva da quantidade e distribuição da gordura subcutâ
nea", explica o professor Jaime.

Ainda de acordo com o professor o benefício da utiliza
ção da ultrassonografia é grande, tanto monetariamente
em relação ao custo de seleção através dos testes tradi
cionais de progênie de carcaça (estimo uma economia mí

nima de 50%), bem como na diminuição
do tempo para provar um touro para ca

racterísticas de carcaça (de 12-18 meses).
"Além disso, podemos avaliar as fêmeas
e com isso aumentar a acurácia de sele

ção, porque proceder aos acasalamentos

dirigidos aproveitando ao máximo o po
tencial genético dos animais para seleção
das características de composição corpo
ral (precocidade de terminação; rendi
mento de cortes comerciais; característi

cas organolépticas da carne, como sabor

, suculência, maciez entre outras). Com

relação ao tempo estima-se dependendo
do sistema de produção( intensivo ou ex

tensivo) uma diminuição de 24 meses na

obtenção de informações do mérito ge

nético dos animais para características de

carcaça", informa ele.
Os estudos promovidos por Tarouco in

dicam que a tecnologia pode ser utilizada

pelos programas de melhoramento gené

tico das diferentes raças de corte, onde

os animais de ambos os sexos (touros e

novilhas) são avaliados ao sobreano (18

meses) e obtidos imagens para estimar o

valor genético individual paras as carac

terísticas de área de olho de lombo; es

pessura de gordura subcutânea na coste

la e picanha e a porcentagem de gordura

intramuscular (marmoreio). ^
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o NOME E DE

CREDIBILIDADE.

A TECNOLOGIA É DE PONTA,
E O LUGAR NÃO PODERIA

SER MELHOR.

LOGO APOS A EXPOZEBU,
O LABORATÓRIO

BIOVTTRO GUAEÁ
GANHA VIDA

EM SETE LAGOAS-MG.

Nascido da parceria entre o

Grupo BioVitro e a Fazenda

Guará, o empreendimento

reúne o melhor da tecnologia

',rn reprodução bovina e o

'ompromisso com o

me lhoramento genético.

Sí)b a Responsabilidade Técnica de Walt Yamazaki, o
BioVitro Guará chega para multiplicar o melhor da
genética na pecuária da região. E é através do que há
de mais moderno que faremos a qualidade crescer e|j^
.(• reproduzir ainda mais por aqui. J

tecnologia de embriões

Grupo #
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Homenagem Por: Larissa Vieira

i Xláudio Carvalho, selecionador
\ de várias raças zebuinas

A história do zebu brasileiro é construída diaria
mente pelas mãos de milhares de criadores que,
diuturnamente, se dedicam ao melhoramento

genético de seus rebanhos. O legado deixado
por muitos deles certamente ajudará as novas gerações a

darem continuidade a esse trabalho. É o caso do selecio

nador Cláudio Sabino Carvalho, titular da Chácara Navi-
raí, que faleceu no dia 27 de fevereiro, em Uberaba (MG).
Considerado por todos como selecionar perfeccionista, ele
conseguiu mudar o conceito de animal ideal para a pro
dução de carne, consolidando no mercado um tipo fun
cionai, produtivo e de boa caracterização racial. O olhar
âpurado de Cláudio Carvalho fez do seu rebanho líder de
vendas de sêmen no país. Só no ano passado mais de 200
mil doses da genética Naviraí foram comercializadas.
Com mais de 45 anos de seleção, o pecuarista se dedicava

à criação a pasto de nelore padrão, nelore mocho, guzerá,
brahman e gir. Cláudio Carvalho foi ainda um grande incen-
tivador do melhoramento genético, da ExpoGenética - feira
promovida pela ABCZ com o apoio dos principais programas
de melhoramento genético do Brasil - e ajudou a fundar o
Programa Nelore Brasil. Na ABCZ, participou como diretor e
vice-presidente em algumas gestões. Na Associação Nacio
nal dos Criadores e Pesquisadores (ANCP), ocupava a vlce-
-presidência.

Outro criador que deixa um trabalho de seleção impor
tante é Vítor Sérgio de Andrade Acedo, proprietário da Chá
cara Lua Nova. Ele faleceu no dia 7 de março, também em
Überaba/MG. Selecionador de nelore mocho. Acedo atuou
como diretor da ABCZ nas gestões dos presidentes Rômulo
Kardec de Camargos (1992 a 1995) e José Olavo Borges Men
des (1995 a 1998). Durante esses períodos, desenvolveu um

trabalho importante para a consolidação
dos leilões de zebu. Além da ABCZ, Vitor

Acêdo também atuou em outras entidades

de classe, como a Associação Brasileira dos
Criadores de Gírolando.

A raça guzerá também perdeu um de

seus mais antigos selecionadores. O criador

Manoel Gonçalves Pereira foi sepultado
no dia 8 de março, em Curvelo (MG). O
fundador do rebanho Guza, um dos mais

tradicionais entre as linhagens leiteiras da
raça, tinha 94 anos. Os primeiros certifica

dos de registro genealógico emitidos para
a marca Guza datam de 1974. O filho Lúcio

Carlos Gonçalves, médico veterinário, é o

sucessor no comando da seleção.

111 OEs

Vitor Acêdo, selecionador
de nel jre mocho
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Transforme sua fazenda

em uma fábrica de carne
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Agener União: protege o seu gado e o seu bolso.

Vennes e carrapatos consomem, silenciosamente, os nutrientes que

você dá para seu rebanho, fazendo com que o gado perca peso.

A Agener União possui uma linha completa de endectocidas que protegem

o seu rebanho contra vermes e carrapatos, e ajudam no ganho de peso.

■NER
INIAO

SAÚDE animal

DIVISÃO SAÚDE ANIMAI DA UNIÃO QUÍMICA
FARMACÊUTICA NAClONAl s/A

íl^

MCCTIMAX duo eANIMAX DUO, liberados para bovinos de corte criados em regime de confinamentos.
j^rtconfínamenlos e em regime extensivo, na fase de terminação (Normativa DOU 48 do MAPA)

agener.com.br 1 0800 701 i799

Consulte sempre o médico veterinário



FAZU Por: Laura Pimenta

AGROCURSO

Aprendizado
na tela

Uma nova forma de adquirir conhecimento estará à
disposição de milhares de trabalhadores e produ

tores rurais brasileiros nos próximos meses, através

da tela da TV. De forma pioneira, a ABCZ, a FAZU

(Faculdades Associadas de Uberaba) e o Canal Rural se pre

param para iniciar um projeto de Educação à Distância, que
garantirá o aperfeiçoamento teórico e prático daqueles que
trabalham em um dos principais setores produtivos do país.

Os primeiros Agrocursos, como serão conhecidos os cur
sos desta parceria, serão lançados oficialmente durante a
78® ExpoZebu, no dia 02 de maio, a partir das 18h, no es-
tande da FAZU. Sob a orientação de experientes professores
da faculdade, referência internacional em Ciências Agrárias,
em especial no ensino de zebuinocultura, a programação de

Agrocursos, transmitida pelo Canal Rural, terá início com os
temas Manejo de Bovinos, Planejamento e Gestão na Fazen
da de Gado de Corte e Nutrição e Alimentação de Bovinos.

Cada curso terá 40 horas de duração, distribuídas duran
te tres meses. O Agrocurso sobre Manejo será realizado nos
meses de maio, junho e julho deste ano, enquanto o Agro
curso sobre Gestão será promovido nos meses de agosto,
setembro e outubro e o Agrocurso sobre Nutrição nos meses
de novembro e dezembro de 2012 e janeiro de 2013.

Os cursos contarão com uma metodologia moderna de
transmissão através de video-aulas inéditas apresentadas
peto Canal Rural, aos sábados e domingos, das 6h às 7h com
reprise às terças e quintas-feiras das 9h às lOh.

Para os alunos inscritos e que tiverem interesse em ob
ter certificação, além das aulas na TV haverá interativida

de entre esses alunos e professores por meio de orienta

ções on-line via e-mail, acesso ao material
escrito(apostilas), vídeos e filmes disponibi

lizados no site do projeto www.agrocurso.

com.br.

Esta interatividade permitirá ainda re

solução de listas de exercícios, participação
em atividade avaliativa realizada de forma

on-line, no site da FAZU, e certificação emi

tida pelos parceiros FAZU, Canal Rural e
ABCZ aos participantes concluintes. "Este

tipo de ensino profissionalizante será im
portante para garantir a inclusão à educa
ção e a capacitação de milhares de profis
sionais que atuam no campo, visando não
só a melhoria da prestação de serviço, mas
também a eficiência da gestão da proprie
dade rural e, conseqüente, a lucratividade
dos produtores", declara o presidente do
Conselho Diretor da Fundagri/FAZU, José
Olavo Borges Mendes.

As inscrições para o Agrocurso em Ma
nejo Animal estarão abertas a partir do dia
20 de abril. O investimento é de R$ 150,00
por participante, com descontos especiais
para funcionários e associados da ABCZ (R$
100,00).

Mais informações nos sites www.fazu.br;
wvvw.agrocurso.com.br; e-mail pos@fazu.br

ou pelos telefones (34) 3318-4188 / 3318-
4142 ou 0800-343033. <ir>
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Um dos rebanhos mais tradicionais do Brasil,
a Fazenda Palestina sempre se orgulhou de
conduzir o Guzerá para o seu devido lugar
cie destaque. Na lida do dia a dia, o grande
tabalho de seleção sempre nos mostrou
ótimos resultados, hoje provados pelo

fico do índice de Qualificação Genética,
fnvista na genética Palestina!
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I Tecnologia da Informação

ABCZ prepara lançamento
de software mais dinâmico
e moderno para auxiliar
criadores no gerenciamento
do trabalho de seleção de
zebu

A'm mc

tenta dinamismo do se

tor pecuário e às neces
sidades de gestão dos
criadores, a ABCZ lan

çará durante a 78" ExpoZebu o
mais novo software para orga

nizar e direcionar o trabalho de

seleção das raças zebuínas.
O PRODUZ, desenvolvido através de uma parceria en

tre a ABCZ, o curso de Sistemas de Informações da FAZU

(Faculdades Associadas de Uberaba) e a empresa Soft-
box, chegará ao mercado pecuário disposto a se tornar

a principal tecnologia de gerenciamento
do rebanho zebuíno brasileiro. "O pro
jeto de um novo software para controle
de produção e escrituração zootécnica é
um anseio antigo da ABCZ, de seus asso
ciados e usuários de softwares similares,
como o PROCAN. O objetivo era desen

volver um software mais "amigável ao

usuário", mais avançado tecnologica-
mente e com linguagem mais voltada à

WEB. Acredito que superamos as nossas

expectativas iniciais. Em breve, a ABCZ
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Por: Laura Pimenta

pretende lançar novos módulos do sis

tema, como o de acessibilidade via tec

nologia de mobilidade (tablets, PADs,

smartphones)", afirma o diretor de Tec

nologia da Informação da ABCZ, Rafael
Mendes.

Construído sob uma plataforma di
nâmica e moderna, que permite fácil

gerenciamento e expansão, o PRODUZ
será capaz de atender desde os peque

nos criadores até os grandes, incluindo

escritórios de prestação de serviços de
registro genealógico.

A nova arquitetura, baseada nos

mesmos recursos em que os sites diver

sos são disponibilizados, permite o uso

em um único computador ou mesmo a

centralização de sua instalação em uma
rede doméstica ou corporativa. Ou seja,
agora será possível acessar de casa ou da

fazenda os dados do escritório, utilizan

do o navegador de escolha, através da

internet.

A nova ferramenta de atualização
do Produz permite ainda o download

automático de novas versões e recursos

de backup facilitam a administração e
segurança do software e dos dados. "O

primeiro grande diferencial do PRODUZ
em relação aos softwares disponíveis no

mercado é possuir a marca ABCZ. A tec

nologia utilizada no desenvolvimento

deste novo sistema também precisa ser

destacada, pois permite o acesso remoto

ao sistema e disponibiliza uma série de

consultas feitas diretamente ao banco

de dados da ABCZ", informa o superin

tendente de Tecnologia da Informação
da ABCZ, Eduardo Milani.

Além de contar com todos os pré-

-requisitos para atender aos anseios dos

criadores, o desenvolvimento do novo

produto da ABCZ foi baseado também

em um aspecto social importante: o da

inclusão de jovens estudantes no proces

so de desenvolvimento desta nova ferra

menta. Para desenvolver o PRODUZ, foi

montada uma completa infraestrutura

no campus da FAZU, que culminou no

Confira as novidades do PRODUZ

Avaliações genéticas
O objetivo é disponibilizar informações sobre as características de um ani
mal, conforme sua raça.

Cálculo de consangüinidade

Visualizar resultado de consangüinidade para um ou vários animais escolhidos
para o acasalamento, além de exibir informações de algumas caracteristicas.

Sistema identificação eletrônica de animais
Em algumas telas estratégicas, o usuário poderá posicionar o animal atra
vés da leitura do brinco/chip.

Favoritos

Conforme o grau de acesso a determinadas telas, o sistema criará acessos
rápidos a estas telas, o usuário ganhará tempo e ainda personalizará o
sistema conforme o grau de utilização.

Eventos

Neste módulo, o usuário poderá pesquisar um animal e cadastrar eventos
como vacinação, pesagem, morte, transferir o animal de fazenda e grupo
de manejo. Objetivo é possibilitar a utilização deste módulo no curral, para
eventuais cadastros.

Controle de acesso

Permite que o administrador do sistema/ criador configure ações para os
outros usuários, como: apenas gravar e consultar ou simplesmente confi
gurar um usuário apenas para pesquisa. Este recurso oferece segurança
nos dados que serão manipulados.

Comunicação de dados com ABCZ
Com os recursos tecnológicos que o sistema foi desenvolvido, pennite o acesso
online de alguns dados do criador na /\BCZ, como DEPs, pesquisa de animal,
touros de inseminação, criador e exposições que o animal tenha participado.

Balanças eletrônicas
O objetivo é possibilitar a importação das pesagens (em formato texto ou CSV)
geradas pelos softwares dos diferentes fabricantes de balanças, evitando o
retrabalho de digitação dos pesos no sistema.

Passo a passo
Os usuários iniciantes poderão usufruir desta opção para cadastrar opera
ções importantes do sistema, como: cobertura, transferência de embrião,
FIV, nascimento e pesagem.

Notificação de medicamentos
Sistema de alerta sobre a necessidade de vacinar os animais. Na abertura do
sistema, serão identificados os animais aptos a receber vacina ou tratamentos.

março - abril • 2012



surgimento de uma verdadeira fábrica de softwares. "A

Softbox selecionou alunos do curso de Sistemas de In

formação da FAZU para trabalhar neste projeto, o que

garantiu não só a capacitação em uma área extremamen

te demandada, como também a inserção no mercado de

trabalho. Ficamos satisfeitos com a parceria e a intenção é

que esta fábrica de software continue gerando não só co
nhecimento, mas também novos produtos em benefício

dos produtores rurais. Esta é uma das funções da FAZU",
define o presidente do Conselho Diretor da Fundagri/
FAZU, José Olavo Borges Mendes.

O gerente comercial da Softbox, Antonio Carlos Jor
ge Júnior, lembra que a tecnologia evolui muito rapida
mente e todos os dias novas invenções, atualizações e

soluções são disponibilizadas com o objetivo de auxiliar
as pessoas na execução das tarefas profissionais. "O pe
cuarista tem que tomar cuidado para escolher de forma
correta qual dessas tecnologias é aderente a seus negó
cios. Novas tecnologias associadas a entidades sérias e de
renome se convertem em soluções extremamente ricas

para o pecuarista. O PRODUZ foi criado com o que temos
de mais atual em arquitetura tecnológica. O processo de
criação foi todo pensado para que a usabilidade da fer
ramenta seja o mais aderente às formas de trabalho do
pecuarista. Essa evolução tecnológica aliada à grande
expertise da ABCZ, fez com que o PRODUZ atingisse um
nível de qualidade e funcionalidade que fará com que o
pecuarista tenha em mãos informações com muita agili
dade e assertividade", enfatiza.

Como adquirir?

o lançamento oficial do PRODUZ será no dia 04 de
maio, a partir das 8h, na Sala Vip do Palanque Oficial do
Parque Fernando Costa. No local, além da equipe que

fará a demonstração do software, tam
bém haverá uma equipe responsável

pela pré-venda. Os usuários do sistema

PROCAN terão vantagens ao decidirem

fazer a migração para o PRODUZ. O valor

da troca será de R$ 340,00 (+ anuidade

de R$ 60,00). Para licenças adicionais, ha
verá ainda uma taxa de R$ 34,00 (cada)

e anuidade de R$ 6,00 (cada). A ABCZ

começará a conversão do PROCAN para
o PRODUZ a partir do dia 1° de julho

deste ano, na própria sede da entidade,
evitando qualquer tipo de transtorno aos

usuários. A atualização e manutenção do

PROCAN+ será feita pela ABCZ apenas

até maio de 2013. Após este prazo, o sof

tware deixará de ser utilizado.

Para aqueles criadores que não utili

zam o PROCAN, mas querem aderir ao

PRODUZ, o valor do sistema durante a

ExpoZebu 2012 será promocional. O mó

dulo único será comercializado na Expo

Zebu por R$ 1.020,00 (-1- anuidade de R$
60,00). Para licenças adicionais, o valor

será de R$ 102,00 (cada) e anuidade de

R$ 6,00 (cada).

Os primeiros 400 criadores que adqui
rirem o PRODUZ durante a 78® ExpoZebu

ganharão um kit promocional do siste

ma, contendo vários brindes personaliza

dos. Após a ExpoZebu, o valor para aqui

sição do PRODUZ será de R$ 1.700,00 (+
anuidade de R$ 60,00), sendo o valor das

licenças adicionais de R$ 170,00 (cada) e
anuidade de R$ 6,00 (cada).

Sobre a SOFTBOX

A ABCZ e a FAZU buscaram no mercado uma empresa de referência para auxiliar no desenvolvimento do PRODUZ. A
escolhida foi a Softbox, empresa sediada em Uberlândia/MG com filial em São Paulo/SP, apta a atender as demandas
de consultoria e realização de projetos de TI (Tecnologia de Informação). Presente no mercado desde 2003, a Softbox
se dedica a consultoria e desenvolvimento de soluções e estratégias para mobilidade e ambientes corporativos. Com
atuação nacional, a empresa está consolidada no mercado de TI oferecendo serviços completos e personalizados
desde o início do projeto até o acompanhamento dos resultados. Nesses anos de atuação, a Softbox conquistou uma
vasta experiência com um portfólio de clientes nos mais variados segmentos, com centenas de projetos desenvolvi
dos, abrangendo planejamento, concepção, criação, arquitetura, desenvolvimento e suporte, dentre eles: Bradesco,
Unilever, Banco Sofisa, American Express, Tribanco, Ricardo Eletro, Algar Tecnologia, Arcom, Peixoto e Martins. Entre
os serviços oferecidos pela Softbox estão; Fábrica de Software, Fábrica de Teste, Outsourcing de Sistemas, Consul
toria em TI, Service Desk e Sustentação de Pacotes Financeiros. m
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PELA PRIMEIRA VEZ NO BRASIL

100% DOS ANIMAIS GENOTIPADOS

LEILÁO VIRTUAL

28 DE ABRIL DE 2012 • SABADO • 14 h (HORÁRIO DE BRASiLIA/DF)
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Relatório das

Inspeções de Rebanhos em 2011
Dando prosseguimento ao programa de melhoria

da qualidade das informações prestadas ao Servi
ço de Registro Genealógico das Raças Zebuínas, a
diretoria da ABCZ continuou investindo na inspe

ção de criatórios de todas as raças durante o ano de 2011.
O processo teve inicio em 2008 com a contratação da

empresa PriceWatersHouse & Coopers - PwC e prosseguiu
com a mesma empresa em 2009 e 2010. Os resultados en

contrados naquele momento foram extremamente escla
recedores sobre a necessidade de um acompanhamento
mais próximo da ABCZ junto aos criadores. Como produtos
concretos daquelas inspeções, instituimos os modelos de
escrituração zootécnica obrigatória a serem seguidos pelos
criadores e editamos um Manual do Serviço de Registro e

Provas Zootécnicas. Muita coisa melhorou

na organização das propriedades desde
então, mas também ficou claro que a con
tinuidade da ação é que garantiria a con

solidação do processo. Foi assim que em
2011 as inspeções tiveram seqüência e já
está definido pela diretoria da entidade
que continuarão em 2012.
O modelo adotado em 2011 - e que

será mantido em 2012 — foi o de realizar
as inspeções nos rebanhos utilizando a
nossa própria mão-de-obra, que é mais
do que especializada para isso, ou seja, os
técnicos habilitados do registro genealógi-
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Por; Luiz Antonio Josahkian^

Celso de Barros Corrêa Fllho^

"Uma análise comparativa

dos anos de 2008/2009 com

os resultados observados em

2011 mostram uma evolução

muito positiva na organização

dos selecionadores. Esse era

o resultado mais esperado

pela entidade: que o processo

fosse - muito antes de ser

punitivo, embora o tenha sido

quando cabivel - esclarecedor,

orientador e educativo"

CO. Ninguém mais do que eles conhece o

processo do registro em sua verdadeira
essência e necessidade, muito embora,

seja preciso registrar, que a PwC desem
penhou um papel fundamental no início

dos trabalhos, com uma competência e

profissionalismo inquestionáveis. Em sua
atual forma, as inspeções foram feitas
por técnicos de áreas diferentes daque

la em que atuam rotineiramente. Por

exemplo, técnicos do Mato Grosso do

Sul atuaram no estado de São Paulo ou

Bahia, mas nunca em sua própria região.

Uma análise comparativa dos anos

2008/2009 com os resultados observados

em 2011 mostram uma evolução muito
positiva na organização dos selecionado
res. Esse era o resultado mais esperado
pela entidade: que o processo fosse -
muito antes de punitivo, embora o tenha

sido quando cabível - esclarecedor, orien
tador e educativo.

Em 2008/2009 foram inspecionados 235

rebanhos e todos apresentaram algum
grau de inconformidade, sendo que 15

deles (6,4% do total) apresentaram não

conformidades graves, resultando na
cassação de registros ou modificação dos
dados de centenas de animais com aplica
ção de pena de advertência aos criadores.

Em 2010 já houve uma regressão desse

quadro e, em 2011, quando foram inspecionados 90 nú
cleos de seleção, mesmo havendo problemas menores em

todos os rebanhos inspecionados, verificou-se somente

um caso de não conformidade grave, que mereceu a apli
cação da pena de advertência ao criador e modificação
dos dados registrais de 116 animais, em um total de 220
inspecionados (52,7% do total). Isso representou 1,1% do
volume.

Contudo, ainda estamos distantes do que gostaríamos da
execução plena dos processos. Ainda é possível verificar a
existência de erros que, agora, em sua quase totalidade,
parecem ser muito mais decorrentes do desconhecimento
das regras do registro genealógico.
No quadro abaixo é apresentado um resumo do que ocor
reu em 2011. Nele, é possível ver que a maior parte dos
problemas ficou concentrada na tatuagem do número das
receptoras na orelha direita dos bezerros, uma condição
obrigatória para os produtos de TE e FIV. O volume de
"ausente" e "diferente" foi, de longe, o problema mais
freqüente. A denominação "Diferente" refere-se à ausên
cia da letra que compunha a identificação da receptora
(por exemplo, A 2300, quando somente aparecia 2300), o
que, se não está correto, ao menos demonstra um proble
ma de manejo e não, necessariamente, de troca de recep
tora. Embora esta seja uma falta menor, todos os criadores
foram notificados sobre os procedimentos corretos. As di
vergências nas datas de nascimento, salvo no caso citado
anteriormente, também foram todas escusáveis, pois dife
riam em média em um ou dois dias daquelas verificadas na
escrituração da propriedade. De uma forma geral, foram
detectados problemas simples, que podem ser corrigidos
com pequenas (mas efetivas) melhorias na escrituração e
na capacitação das equipes de trabalho da fazenda.

Abrindo parêntesis no que estamos tratando, existe um
aspecto que é no mínimo curioso acerca do registro genea
lógico e que talvez seja relevante esclarecer. É comum ouvir
de criadores que a ABCZ cria obstáculos, gera burocracias
desnecessárias e custos adicionais ao registro dos animais.
Temos que lembrar que o registro genealógico dos anirnais
domésticos é uma delegação de competência do Ministério
da Agricultura, Pecuária e Abastecimento - MAPA a enti
dades particulares. No caso das raças zebuínas, o registro
foi concedido à ABCZ em 1938. O registro dos animais do
mésticos, por sua vez, foi estabelecido por uma convenção
internacional em um documento conhecido como Tratado
de Roma, por ter sido assinado naquela cidade, no ano de
1936. O Tratado de Roma estabeleceu as regras primárias

do registro genealógico, que foram, posteriormente, ofi
cializadas e complementadas por leis, decretos e portarias
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"A maior parte dos problemas ficou concentrada na tatuagem do número das

receptoras na orelha direita dos bezerros, uma condição obrigatória para os

produtos de TE e FIV. De uma forma gerai, foram detectados problemas simples

que podem ser corrigidos com pequenas (mas efetivas) melhorias na escrituração

e na capacitação das equipes de trabalho da fazenda."

federais em seus respectivos países, e é claro, também no
Brasil. Portanto, a ABCZ certifica produtos em nome do
Governo Federal, através do MAPA, e cumpre, fielmente, o
que é determinado por lei.

Entre os diferentes e complexos aspectos legais acerca
do registro dos animais domésticos, um deles determina
que a criação ou mudanças das regras que o regem com
petem a um conselho, denominado Conselho Deliberati
vo Técnico. É este órgão - que é desvinculado da direção
das entidades que operam o registro - que legisla e pro
põe ao MAPA, para aprovação, as mudanças do regula
mento. No caso da ABCZ, o conselho é formado por oito

comissões, que representam as oito raças que são regis
tradas, com oito membros cada uma delas. Ao todo, são

64 membros efetivos mais os superintendentes do registro

(o atual e os anteriores), podendo este número pode ul

trapassar a 70 pessoas. Embora seja desnecessário lembrar

que a lei é igual para todos, precisamos reconhecer que

temos a tendência autoprotecionista de achar que ela vale

para os outros e nunca para nós mesmos. Neste cenário,

cabe à ABCZ garantir a aplicação de todas as diretrizes que

emanam do CDT, depois de aprovadas pelo MAPA e con

soantes com a legislação em vigor. Por decorrência, é sua

função também garantir os direitos do consumidor de ge

nética zebuína até onde é de sua responsabilidade, dado

que o registro genealógico é, por princípio, formado por

atos declaratórios dos criadores. É espera
do que existam erros nos procedimentos

vinculados ao registro, mas, felizmente,

temos observado que a grande maioria

desses erros é originada por falhas não

intencionais ou pela própria natureza

do processo, que é difícil de controlar

em toda sua extensão. Mas não temos a

opção de usar essas dificuldades naturais

do processo como desculpas para perma

necer no erro. É exatamente no sentido

de esclarecer e orientar os criadores de

como fazer melhor as atividades do re

gistro que as inspeções vêm ocorrendo.

Ao final, ganhamos todos: o país, por ter

um sistema que se torna um referencial

para outros países; o criador, que tem

seu rebanho valorizado e reconhecido; e

a sociedade como um todo, que se vale
dos benefícios de uma genética realmen

te melhoradora.

Luiz Antonio Josahkian

Superintendente Técnico da ABCZ

Celso de Berros Corrêa Filho

Diretor Técnico da ABCZ

Tatuagem orelha esquerda
(produto)

Raça I Produtos | Matrizes ausente diferente ilegivel
Gir 803 1037 127 1 3

Nelore 4577 3722 368 69 38

Brahman 740 461 41 1 8

Guzerá 591 570 36 1 5

Tabapuã 1123 791 47 8 7

GERAL 1 7834 6581 619 1 80 1  63

Tatuagem orelha direita
(receptora)

Divergências
Escrituração ^ Comunicação
zootécnica de nascimento

ausente diferente ilegível % nascil^ento prod^uto sexo]%
51 22,7 221

369 18,5 1127

1  7,0 166

14 9,6 174

38 8,9 627

~473 ll5,9 2315

22 34,8

1  34,0

30 39,7

148 Revista ABCZ



guzera
Graças aos esforços de toda equipe, conquistamos os certificados G1 Global. G2 Global e G3
Global, junto a ANCP (Associação Nacional de Criadores e Pesquisadores), certificando à Fazen
da Fontenelle, QUALIDADE DA INFORMAÇÃO, MELHORAMENTO GENÉTICO e

SUSTENTABILIDADE GENÉTICA.

Todos os animais do rebanho NF são avaliados pela ANCP eABCZ.

ANCP

m

oM
Abaixo, fêmea avcüiada pelo Prograima de Melhoramento do

Guzerá para Leite/ 2010, com Dep Leite=+ 200,5 Kg.

A chave do sucesso: amor e trabalho.

Fazenda Fontenelle
Seleção desde 1928
+ Raça + Peso + Leite

Haroldo B. Fontenelle da Silveira e Outros - Condomínio
Cx. Postal 64 - CEP: 29730-000 - Baixo Guandu - ES

vvww.guzeranf.com.br - contato@guzeranf.com.br
Tel/Fax; (27) 3731-1135

o
X
w
<
u

z
D

O
u



Por: Laura Pimenta

.  J ■ ^ V 0:
..'fi * ■■

í ,»• ' í * *V#■
lli»#

A partir do mês de maio, os técnicos da ABCZ terão
uma nova missão em campo. Eles serão responsá
veis pelo início de um projeto estratégico para o
Brasil, que começará a ser desenvolvido a partir

da parceria entre a ABCZ, FAZU, Polo de Excelência em
Genética Bovina e EPAMIG, apoiado pela Secretaria de Ci
ência, Tecnologia e Ensino Superior de Minas Gerais, com
recursos da FAPEMIG.

Em campo, os técnicos da ABCZ darão início à forma
ção de um Banco de DNA, com informações genéticas de
animais de todas as raças zebuínas. A partir da autoriza
ção dos criadores, a ABCZ coletará amostras de tecido au-
ricular dos machos, no momento do Registro Genealógico
Definitivo (RGD). A coleta de amostra de uma das orelhas
dos animais será feita com equipamento específico e de
maneira imperceptível.

Após a coleta, o material será enviado a um laborató
rio que fará a extração do DNA do animal. Posteriormen
te, o DNA será armazenado em um banco, localizado no
campus da FAZU, em Uberaba/MG, com capacidade inicial
para 28 mil amostras.

O projeto visa identificar o DNA das raças zebuínas
com vistas a permitir o desenvolvimento de novas tec
nologias e ferramentas e conhecer melhor a genética de
cada raça, e servirá, inclusive, como fonte para a seleção
genòmica. Além da contribuição científica, uma vez que
as informações de DNA serão utilizadas com critério para
a realização de pesquisas em benefício dos criadores, o
projeto ainda contribuirá na formação acadêmica dos fu
turos zootecnistas diplomados pela faculdade.

Para Sarita Bonagurio Gallo, coordenadora do curso de

Zootecnia da FAZU e do projeto, essa ini
ciativa abre portas para novas parcerias e
novos projetos, inclusive para o desenvol
vimento de produtos que podem vir a ser
patenteados. Já a gerente do Polo de Ge
nética, Beatriz Cordenonsi, explica que a
armazenagem do material genético destes
animais representa um resgate da história
genética do zebu, e destaca que este banco
poderá ser utilizado como reserva de varia-
bilidade genética em caso de perda de re
banhos causada por fatores como doenças
que exijam sacrifício de populações (Doença
da Vaca Louca, Febre Aftosa, entre outras),
desastres ambientais, etc. "A criação deste
banco também é importante como fonte
de informações para pesquisa mundial so
bre o genoma zebuíno", conclui Beatriz.

Nos próximos dias, a ABCZ enviará car
ta aos criadores para informá-los sobre a
importância da contribuição deles neste
projeto. "A intenção é que o Brasil comece
a utilizar um procedimento que já é ampla
mente empregado na seleção de bovinos
em outros países como Estados Unidos, Ca
nadá, Austrália, Nova Zelândia e também
na Europa. Temos certeza que o banco de
DNA trará inúmeras contribuições ao pro
cesso de seleção das raças zebuínas no Bra
sil", sintetiza o superintendente Técnico da
ABCZ, Luiz Antonio Josahkian. <«>
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Leite

Composição
0 qualidade

nutricionai do leite;

atendendo às

demandas do

mercado

ã vários séculos, o homem utiliza o leite como

i fonte de nutrientes em sua dieta. Dentre os

animais domésticos, os bovinos são os que mais

I fornecem leite para o consumo da população hu
mana. O leite bovino possui teor de gordura semelhante

ao do leite humano, embora apresente sete vezes mais ca-

seínas e três vezes mais cálcio, além de todas as vitaminas

conhecidas (Rosenthal, 1991). Assim, o leite bovino está
entre os principais alimentos da dieta humana, sendo o
seu valor nutricionai conhecido há vários séculos.

Ao longo da evolução recente, várias raças de bovinos
foram selecionadas. Dentre as raças mais utilizadas para

produção de leite no Brasil, destacam-se; holandesa e jer-
sey (Bostaurus), altamente especializadas devido ao longo
e intenso processo de seleção a que foram submetidas; gir e
guzerá, em processo recente de seleção, sindi (Bos indicus);
e o mestiço girolando (holandês x gir). Em função das con

dições subtropicais de ambiente e de manejo intensificado

da criação, prevalecem no Sul do país os animais taurinos

e, nas demais regiões, os zebuínos e seus cruzamentos com

as raças taurinas. É importante ressaltar que a maior parte
do leite produzido no Brasil é oriunda de vacas mestiças de
diferentes composições genéticas (IBGE, 2011), portanto, a
melhoria genética de características do leite nas raças pu
ras poderá ser transferida aos animais mestiços.

Apesar do pouco conhecimento sobre a composição do

leite bovino produzido no país, muitos es
tudos têm sido realizados para identificar
fatores associados à variação observada
em características, como a produção de

gordura, de proteína e de sólidos. Entre
tanto, tais estudos envolvem, principal

mente, aspectos quantitativos, ou seja,
a fração total de cada componente. Da
mesma forma, os programas de melhora
mento animal em execução no pais têm

disponibilizado, há alguns anos, resulta
dos das avaliações genéticas de touros
para os constituintes do leite em seus su

mários (http://intranet.cnpgl.embrapa.br/
lnformações_técnicas/Melhoramento Ge
nético Animal). Embora estas característi
cas não sejam o principal alvo de seleção,
as correlações genéticas com a produção
de leite têm se refletido positivamente
sobre os progressos genéticos e as médias
de produção dos sólidos do leite.

Sob outra óptica, a necessidade da in
dústria maximizar o rendimento na pro
dução de lácteos, aliada às novas exigên
cias do mercado consumidor interno e

externo, configura um novo cenário para

154 Revista ABCZ



Por; Maria Gabriela C. Diniz Peixoto

Maria de Fátima Ávila Pires

Fernando César Ferraz Lopes

Marco Antônio Sundfeid da Gama

Nivea Maria Vicentini

Maria Raquel Santos Carvalho

o setor. Neste novo cenário, a indústria

nacional passa a remunerar o produtor

não apenas pelo volume de leite, mas

também pela qualidade microbiológi-

ca (menores valores de contagem total

de bactérias-CTB e contagem de células

somáticas-CCS) e nutricional (maiores

teores de gordura e de proteína, ou de

sólidos totais). Afinal, uma matéria-prima
de melhor qualidade está associada à re

dução dos custos de produção, ao maior

rendimento industrial, ao maior tempo

de prateleira e à oferta de produto de

melhor qualidade ao consumidor, com

conseqüente aumento da competitivida

de do leite e seus derivados.

Porém, aspecto contraditório e relevan

te a se considerar é que alguns estudos têm

sugerido que o consumo de leite de vaca e
de seus derivados está associado a certas

doenças ou alergias, devido à presença de
alguns constituintes. Apesar das contro

vérsias, vários autores têm evidenciado o

valor do leite bovino para a alimentação

humana, salientando propriedades funcio
nais importantes para o desenvolvimento

e para a saúde humana, como às relaciona

das ao tão divulgado ácido linoleico conju

gado - CLA (Iggman et al., 2003; Haug et

al., 2007; Schennink et al., 2007; Tao et al.,

2009; Lopes et al., 2011).

A crescente preocupação com a qua

lidade e a composição do leite tem atin
gido toda a cadeia produtiva,estando.

no Brasil, sujeita aos critérios estabelecidos na Instrução
Normativa 51 (MAPA, 2002). Desta forma, o produtor bus
ca informações que lhe permitam esclarecer contradições
sobre os aspectos relacionados ao tema, bem como tecno
logias para produção de leite com maior teor de sólidos,
visando obter maior remuneração junto às indústrias e
atender às novas exigências de mercado. Além disso, com
a melhoria da qualidade sob todos os aspectos, pode-se
almejar crescimento das exportações, principalmente em
função das barreiras não-sanitárias, como as ambientais e
as relacionadas ao bem-estar animal, que começam a ser
impostas pelos países importadores.

No Brasil, como em muitos países do mundo, vários tra
balhos têm sido realizados visando estudar os aspectos da
composição e qualidade nutricional do leite. Nestes estu
dos, também se tem buscado identificar os principais fa
tores responsáveis pela variação existente na composição
do leite das raças leiteiras predominantes no país. Dessa
forma, é possível nortear o melhoramento dos rebanhos
leiteiros por meio de práticas adequadas de nutrição,
manejo e/ou de seleção (Stoop, 2008; Khanal et al., 2008,
Quilst et al., 2008; Glantz et al., 2009; Freitas Filho et al.,
2009; Lopes et al., 2011). Esforços têm também resultado
na identificação das variantes moleculares em genes capa
zes de modificar a composição do leite (Kaupe et aI., 2004,
Molina et al., 2006, Khatib et al., 2007, Stoop et al., 2009).

Sabe-se que a composição do leite é influenciada por
fatores genéticos e ambientais.(Waldner et al., 2005). Mui
to se fala sobre as diferenças verificadas entre o leite de
raças taurinas e zebuínas no país, mas não há resultados
conclusivos sobre o tema. Por sua vez, mediante modi
ficações relacionadas ao fornecimento de alimentos de
qualidade e de dietas adequadamente balanceadas, e de
utilização de manejo eficiente (ex.: sanidade, bem-estar,
dentre outros), ganhos rápidos em composição e qualida
de do leite podem ser obtidos, embora de caráter tem
porário. Em contrapartida, os ganhos genéticos possíveis
para estas características (Soyeurt et al., 2007, Paula et a .,
2008), apesar de demorados, devido ao longo intervalo de
gerações dos bovinos, são duradouros e cumulativos.

Os primeiros estudos sobre composição do leite trata
ram da fração total de cada constituinte (i.e., teores dos
principais sólidos), sobretudo em raças européias em condi
ções de clima temperado. Estudos mais recentes têm abor
dado outros aspectos de composição nutricional, como as
frações lipídicas (gorduras ou ácidos graxos), proteicas e
sacarídeas (açúcares), compostos minerais e, até mesmo,
aqueles relacionados a propriedades funcionais do leite
(Glantz et al., 2009). Ademais, as características fisico-quí-
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micas do leite, responsáveis por sua composição e quali

dade, são importantes para a determinação do seu valor

nutritivo, o processamento industrial e a remuneração do

produtor, além dos aspectos relacionados à saúde humana.

Nos Estados Unidos, a composição do leite bovino das

raças leiteiras européias foi caracterizada primeiramen

te em função do teor de seus constituintes e da variação

observada (Waistra e Jenness, 1984). A água constitui o

maior componente do leite, seguida da lactose, a gordura

e a proteína, nesta ordem. Por último, as substâncias mi
nerais, os ácidos orgânicos e os demais componentes. A

composição média do leite de diversas raças bovinas euro
péias foi descrita, posteriormente, como: água (87%), gor
dura (4,2%), lactose (4,6%), caseínas e proteínas do soro
(3,3%), nitrogênio não-proteico (0,1%), minerais (0,8%),
sais (0,17%) e vitaminas e enzimas (0,13%) (van der Berg,
1988, Harding, 1995), com pequena variação em relação
aos teores de gordura e minerais.
A descrição do leite, primeiramente de vacas de raças

européias (B. taurus), para alguns de seus constituintes
evidenciou a existência de variação entre e dentro das ra

ças (Harris e Bachaman, 1988). Entretanto, os fatores que
contribuíram para estas diferenças só recentemente co
meçaram a ser sido estudados. Posteriormente, incluiu-se
também a descrição para as raças zebuínas como sendo:
gordura (4,9%), proteína (3,9%), lactose (5,1%), cinzas

(0,8%) e sólidos (14,7%) (Jensen, 1995). Este relato apontou
maior teor de sólidos no leite produzido pelas raças zebuí
nas, diferencial importante quando se considera os reque

rimentos industriais para produção de derivados do leite.
Do ponto de vista fisiológico, é conhecido que alguns

dos componentes do leite são sintetizados na glândula

mamária e outros captados diretamente do sangue e do

epitélio glandular. Este conhecimento é fundamental para
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Figura 1. Mudanças diárias na composição de CLA do leite de va
cas durante a transição do regime de confinamento para pastejo
e volta ao confinamento. As setas indicam o ponto de transição.
Adaptado de Khanal er al. (2008)

definição de estratégias de modificação

da composição do leite. Nos últimos anos,

em função dos avanços metodológicos,
os estudos foram mais além e se voltaram

para a determinação das frações de cada

constituinte, à compreensão de como e

quanto os fatores extrínsecos interferem

no perfil dos constituintes e na qualidade

do leite das diversas raças, à modificação
do teor dos constituintes via melhoramen

to genético e à utilização do leite como

alimento funcional (Iggman et al., 2003;

Quilst et al., 2008; Glantz et al., 2009).

É grande, portanto, a complexidade
dos aspectos relacionados à composição
do leite. Fatores individuais, raciais, nutri-

cionais, sazonais, fisiológicos e patológi

cos, e outros como a duração da lactação,
tamanho da vaca, quartos mamários, por

ção da ordenha, intervalo de ordenhas,

temperatura e umidade ambiente, nível

de produção, processamento, distribui

ção, fraudes e adulterações são aponta
dos como responsáveis pelas diferenças
em termos de composição e qualidade do
leite (Waldner et al., 2005).

Para exemplificar, na Figura 1 é apre

sentada a variação temporal no teor de

CLA na gordura do leite de vacas em fun

ção da transição de uma dieta típica de
confinamento (dieta completa à base de
silagem de milho e concentrados) para o

pasto e vice-versa (Khanal er al., 2008).

Estudo recentemente conduzido no Bra

sil também mostrou o impacto da dieta

sobre o perfil lipídico do leite bovino (Ta

bela 1), evidenciando o potencial da die
ta em modificar a composição da gordura

do leite (Lopes et al., 2011). Concluiu-se

neste estudo que tanto a gramínea dis

ponível quanto o nível de suplementação

concentrada concorrem para as diferen

ças no perfil lipídico do leite.

Sob o aspecto da saúde, estudo avan

çado realizado na Islândia, onde predo
mina gado mestiço de raças européias,

avaliou diferenças na composição do leite

quanto ao perfil lipídico e proteico, bem

como suas relações com a saúde humana.
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Tabela 1. Perfil de alguns ácidos graxos no leite de vacas holandesas em pasto de capim-Tanzânia e

capim-Xaraés suplementadas com 3 ou 6 kg/vaca/dia de concentrados

Ácido graxo - AG
(g/100 g de AG totais)

Tanzânia Xaraés

3 6 3 6

| Láurico(C12:0) ' 2,97 2.17 2,57 2,92 J
MIrístico (Cl 4:0) 10,7 8,88 9,75 9,74

;Paimítlco (016:0) 28,1 26,7 26,6 28.9
Vaccênico (018:1 trans-11) 1,64 1,66 1,90 2,04

Oleico (018:1 cls-9) 20,9 25,5 22,4 20,8 ^
Rumênico (OLA cis-9 trans-11) 0,91 1,10 1,01 1,04

1 Linoleico (018:2 cis-9 cis-12) 1,07 1,35 1,22

Linoiênico (018:3 cls-9 cis-12 cis-15) 0,49 0,42 0,40 0,30

verificando que o leite produzido naquele país apresentou

frações significativamente menores de B-caseína Al e B, e

maiores da A2 (Iggman et al., 2003). Para as í3-lactoglobu-
linas, foi encontrado teor maior da variante A e menor da

B. Quanto aos ácidos graxos, observou-se redução da ra

zão n-6;0-3 (popularmente, ômega 6:ômega 3), maior teor
de ácidos graxos n-3 de cadeia longa, e de ácido linoleico.

Concluiu-se que, apesar do elevado conteúdo em ácidos

graxos saturados, o leite da Islândia apresenta composição

nutricional que pode ser associada com benefícios à saúde

humana, porque possui elevadas frações da variante A2 da
6-caseína e A da í3-lactoglobulina, além de elevado teor de

ácidos graxos 0-3 de cadeia longa, como o CLA.
Na avaliação da composição do leite de vacas da raça ho

landesa em condições de manejo da Nova Zelândia, verifi
cou-se que as concentrações de proteína total, de caseínas,

de proteínas do soro e de gordura aumentaram com o avan
çar da lactação, sendo esta mudança dependente da época
do ano (Auldist et al.,1998). No Brasil, também foi observa

da variação na composição das proteínas no leite de vacas
da raça girolando em função do período de lactação (Freitas
Filho et al., 2009). De acordo com os autores, a síntese de ca

seínas reduziu e a de imunoglobulinas e soroalbuminas au
mentou ao longo da lactação. Este resultado foi atribuído a

fatores nutricionais, como deficiência de energia, e também
a fatores relacionados ao ambiente, conio a manutenção de
animais em instalações não-climatizadas.

Outro estudo verificou que a gordura e o extrato seco

total foram os constituintes mais influenciados pelo tipo e
horário da ordenha (Reis et al., 2007). Foi observada varia

ção nos teores de proteína e lactose nas amostras colhidas

pela manhã e à tarde. Da mesma forma, foi relatado que

o leite de vacas holandês x gir obtido na ordenha da tar

de, apresentou perfil de ácidos graxos mais saudáveis do
ponto de vista de saúde humana do que aquele produzido

Adaptado de Lopes et al. (2011)

na ordenha da manhã (Lopes et al., 2010).

Em estudo sobre os fatores que afetam

a abundância de oligossacarídeos (açúca

res do leite) no leite bovino (OLB), veri

ficou-se, tanto para a raça jersey quanto

para o holandês, que as concentrações de

OLB variaram com o estádio de lactação,

reduzindo rapidamente após primeiros

dias da lactação (Tao et al., 2009). Verifi

caram também diferenças no tipo de oli-

gassacarídeos liberados no leite durante

a lactação, que variaram entre indivíduos,

embora a variação diminuísse em lactações
mais avançadas. Esses autores encontra

ram concentrações mais elevadas de OLB

na raça jersey do que na raça holandesa.

Do ponto de vista do bem-estar ani

mal, considerando o aspecto nutricio
nal, o NRC ( do inglês, National Research
Council), instituição dos Estados unidos
que promove e dissemina conhecimentos

ou recomendações científicas em diversas

áreas, estabeleceu que a faixa de tempe
ratura de conforto térmico para vacas tau-
rinas em lactação está em torno de 21 a
26,7°C. Quando a temperatura ultrapassa
estes limites, a vaca inicia o combate ao

estresse calórico reduzindo o consumo de

alimento, e acionando processos fisiológi
cos necessários para a dissipação de calor.

Estes mecanismos aumentam os gastos
energéticos, resultando em aumento de

35% da energia para mantença.

Em conseqüência de sua ação sobre o

consumo, o estresse calórico tem efeitos
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Conforto térmico

proporciona melhoras
no metabolismo da

glândula mamária e da
composição do leite

marcantes sobre o metabolismo da glân

dula mamária e a composição do leite.

Alguns desses efeitos são resultado de al

terações (redução) na síntese, absorção e

mobilização dos metabólitos (glicose, áci
dos graxos voláteis, lipídeos, aminoácidos

etc.) a partir do trato digestivo, fígado e
tecido adiposo, e sua utilização pela glân
dula mamária. A disponibilidade limitada
desses compostos pode promover redução

da produção e alteração na composição

do leite (Head, 1989). Com a temperatura
ambiente em torno de 36°C, há decrésci

mos de 0,54% e 0,44% nas porcentagens
de gordura e de proteína do leite, respec
tivamente (Rodriguez et al., 1985).

A saúde da glândula mamária também

afeta a composição do leite. De acordo
com Harmon (1994), a magnitude dos

efeitos responsáveis pelas mudanças na
composição do leite e pela elevada CGS

quando da ocorrência de mastite depen
de, dentre outros, de fatores inerentes aos

animais, como estádio da lactação, idade e
estação de produção. Neste caso, além da

variação diurna normal, o autor atribuiu à

mastite a principal responsabilidade pelo

aumento na CGS. No Brasil, foi encontrado

o efeito de raça e de fatores de ambiente
sobre a composição do leite e a GGS, e que

o aumento na GGS resultou em redução do

teor de proteína e incremento da concen

tração de gordura do leite (Gonzaiez et

al., 2003). Em outro estudo, verificou-se o

efeito significativo do tipo e horário da or-
denha sobre a composição físico-química e
GGS do leite (Reis et al., 2007). Goncluiu-se

que a GGS está pouco associada aos teores

de gordura e proteína do leite, e negativa
mente associada ao teor de lactose.

No que diz respeito aos aspectos nutri-

cionais, extensos artigos de revisão relata
ram o impacto da nutrição sobre a compo

sição do leite (Jenkins et al., 2006, Baldl et

al., 2008). Segundo os autores, a gordura é

o componente do leite mais sensível à ma

nipulação da dieta. A avaliação do efeito
da substituição de dieta à base de milho e

feno por palma forrageira em vacas holan-

desas no semiárido nordestino evidenciou que ao aumento

nos níveis de palma na dieta correspondeu aumento linear

na concentração dos ácidos graxos de cadeia média (palmí-

tico e palmitoleico) e redução linear dos ácidos graxos de

cadeia longa (Oliveira et al., 2007). Gonsiderando-se ainda a
composição da gordura, a manipulação da dieta dos animais
pode resultar, por exemplo, no aumento da concentração

do ácido rumênico (isômero do GLA), que apresenta efeitos

benéficos para a saúde humana, ou na redução de ácidos
graxos saturados de cadeia média, considerados hipercoles-
terolêmicos (Lopes et al., 2011).

Quanto ao conteúdo proteico, mudanças de menor
magnitude podem ser obtidas com a manipulação da re
lação volumoso:concentrado e alteração da fonte protel-
ca das dietas, de modo a aumentar o aporte de amino
ácidos para a síntese proteica na glândula mamária. Já
as mudanças na concentração de lactose são difíceis de
serem obtidas por meio da manipulação da dieta.

Ao considerar, por sua vez, os fatores inerentes aos
animais, verifica-se que valores distintos de herdabilida-
de têm sido estimados para o volume ou teor dos cons
tituintes do leite. Para os teores de gordura, proteína e
lactose, herdabilidades médias de 0,52, 0,60 e 0,64 foram
encontradas, respectivamente (Stoop et al., 2008). Para
as produções destes constituintes, segundo estes autores,
os valores de herdabilidade foram mais moderados (0,37,
0,34 e 0,47, respectivamente). Nas raças taurinas no Brasil,
valores de 0,60 e 0,58 foram relatados para os percentuais
de gordura e proteína do leite, respectivamente (Paula et
al., 2008). Para a produção de gordura e proteína estima
ram-se valores menores, da ordem de 0,22 e 0,25, respec

tivamente. Nas raças zebuínas, encontraram-se valores
de 0,24, 0,27 e 0,25 para a herdabilidade da produção de
gordura, proteína e lactose no leite, respectivamente.

Recentemente, têm sido estimados parâmetros gené-
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fil dos constituintes do leite produzido
em ambiente tropical, especialmente por
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geração de conhecimentos, é chamada

a dar respostas para atender à demanda

da cadela produtiva, tendo em vista não

apenas o mercado interno, como também

o externo, considerando, principalmente,

a possibilidade de exportação de leite e
derivados para países exigentes. Esforço
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PMGZ

Novidades em campo
Em 2012, os Dias de Campo do PMGZ (Programa de

Melhoramento Genético de Zebuínos) passaram

a levar ainda mais informação aos criadores das
diversas regiões do país. Além da importância do

melhoramento genético para o aperfeiçoamento con
tínuo do rebanho zebuíno brasileiro, os Dias de Campo

do PMGZ estão abordando neste ano outros assuntos de

interesse dos pecuaristas, com destaque para o manejo
adequado das pastagens e crédito rural.
A estreia desta nova metodologia aconteceu no dia 31

de março, em Barra do Garças/MT, quando a ABCZ em par
ceria com a Carpa prestou uma série de informações aos
criadores do Mato Grosso. Além da palestra sobre o uso
de receptoras zebuínas, ministrada pela médica veterinária
Dra. Cíntia Oliveira, a programação do dia de campo con

tou ainda com uma apresentação sobre

Integração Lavoura x Pecuária ministrada
pelos Engenheiros Agrônomos, Sydnei
Doro e Ricardo Burgi, da Burgi Consul

toria; palestra sobre o PMGZ, ministrada
pelo gerente de Fomento da ABCZ, Lauro
Fraga e, ainda, sobre Crédito Rural, apre
sentada pelo especialista Fábio Brancato,

da Manejo Consultoria em Agronegócios.
Logo após as palestras, o técnico da ABCZ
Divino Humberto Guimarães e o respon

sável técnico no estado, André Lourenço
Borges, fizeram uma apresentação dos
animais.

O próximo Dia de Campo do PMGZ
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Por: Laura Pimenta

será realizado no dia 14 de abril, na
Estância Silvânia, localizada em Caça-

pava/SP. No local, o selecionador de
gir leiteiro Eduardo Falcão apresenta
rá os resultados da seleção de 50 anos
focada na qualidade de produção dos
animais. "A trajetória do plantei gir
leiteiro da Estância Silvania está de

monstrando a potencialidade da raça
aliada ao manejo adequado e às no

vas técnicas de melhoramento gené
tico, utilizando recursos técnicos nas
áreas de pastagens, acasalamento
dirigido, transferência de embriões,
dietas balanceadas", informa Falcão.
O Dia de Campo da Estância Silva

nia contará com palestras sobre "Qua
lidade do leite" e "Sistema Único de
fyiensuração", ministradas pela geren-

te do PMGZ/Leite, Mariana Alencar,
jeguida de apresentação prática dos
animais- A Estância Silvania dará con
tinuidade ao evento com um shop

ping de animais e um leilão transmiti
do pai® Canal Rural no dia 15 de abril.

PMGZ em Cuiabá

Já no dia 21 de abril, o Dia de Cam

po do PMGZ será promovido na Es
tância Anna Sophia, de propriedade

da família Schneider, em Cuiabá/MT.

O trabalho de seleção de brahman,

iniciado em 2003, pelo criador Arno,

com o apoio do filho Zaca Schneider,
será uma das atrações do evento. O
rebanho é participante do Contro

le de Desenvolvimento Ponderai do

PMGZ desde 2010 e o objetivo da

família é a produção de animais fun
cionais, com bom acabamento de car

caça, precocidade sexual e habilidade
materna. "A fazenda tem tradição de

promover dias de campo e de estar
sempre atenta às novas tecnologias
que surgem no mercado. Por isso, re
solvemos fazer este evento em parce

ria com a ABCZ", ressalta Zaca, que

pretende apresentar aos visitantes do
evento os destaques do plantei, en

tre eles, alguns animais que estarão
à venda na 8° edição do Leilão Brah

man Estância Anna Sophia, a ser pro

movido em agosto.

Outra atração do dia de campo
será a palestra sobre Sistema Sllvi-
pastoril, ministrada pelo próprio cria
dor Arno Scheneider. "Pretendo dar

o meu depoimento pessoal sobre a
implantação do sistema silvipastoril,
com o objetivo de incentivar outros
colegas criadores a investir nesta
técnica. É uma oportunidade de lu

cro adicional, uma vez que a flores
ta plantada na pastagem não traz
prejuízos à atividade pecuária. Pelo
contrário! Sao inúmeros benefícios,
entre eles, a lucratividade, o conforto
animal e a sustentabilidade ambien
tal, através do seqüestro de carbo
no", enfatiza o produtor.

Na Estância Anna Sophia, o siste
ma silvipastoril foi implantado há 12
anos e é baseado na integração entre
o gado brahman e a espécie florestal
Teca, que tem madeira altamente valo
rizada, devido a sua qualidade. O siste
ma silvipastoril foi implantado em 150
ha da propriedade e a média de árvo-
[-05 0 cl0 150 unidades/hectare.

ROMflNCINI
TRONCOS & BALANÇAS

Líder absoluta era tecnologia.



Informe Técnico

Novos integrantes

do PMGZ
Programa de Melhoramento Genético de Zebuínos da ABCZ

CRIADOR FAZENDA MUNICÍPIO - UF RAÇA PROVA ZOOTÉCNICA

Agropec. Hetty Ltda Krystyna São Jorge D'Oeste - PR Nelore CDP - Controle Des. Ponderai

Antônio José Zanin Canaã Iturama - MG Nelore CDP - Controle Des. Ponderai

Antônio Pessoa Magalhães Rancho Santo Antônio Naque - MG Nelore CDP - Controle Des. Ponderai

Arnaldo Pavaneli Vitória ttapetininga - SP Nelore CDP - Controle Des. Ponderai

Bemardino Proença Coelho Vale dos Bacuris Rondonópolis - MT Nelore CDP - Controle Des. Ponderai

Bernardo Alexandre de Andrade Do Lago Redenção - PA Tabapuã CDP - Controle Des. Ponderai

Caetano Rodolpho Cutolo Santa Maria Itiquira - MT Nelore CDP - Controle Des. Ponderai

Carios Augusto Martins Moysés Beleza Rui Barbosa - BA Nelore CDP - Controle Des. Ponderai

Charles Velasco de Paula Rancho do Tropeiro Resplendor - MG Guzerá CDP - Controle Des. Ponderai

Ciro Oliveira de Carvalho Out/Cond. Campo Limpo Orizona - GO Nelore CDP - Controle Des. Ponderai

Daniel Batuira de Alvarince Estância Moriá Varjão - GO Gir CDP - Controle Des. Ponderai

Darci Potrich Tamari Sorriso - MT Guzerá CDP - Controle Des. Ponderai

EIlison Luis de Mesquita Rancho Nelore Brasil Cónego Danta - MG Nelore CDP - Controle Des. Ponderai

Fazendas Sisan Ltda. Anaial do Meio Matias Cardoso - MG Nelore CDP - Controle Des. Ponderai

Fernando Andrade de Lima Souto Conquista Vitória da Conquista - BA Nelore CDP - Controle Des. Ponderai

Gilson Alves Dourado e Out/Cond. Dourado Paulicéia Rondonópolis - MT Nelore CDP - Controle Des. Ponderai

Gislaine Maria Kreling Mallmann Ribeirão das Garças Pedra Preta - MT Nelore CDP - Controle Des. Ponderai

Henrique Rios do Amaral Rio Salobrinho Redenção - PA Tabapuã CDP - Controle Des. Ponderai

Hugo Walter Frota Filho Amarelinha Silvânia - GO Nelore CDP - Controle Des. Ponderai

Irusa Sagarana Agropecuária Ltda. Ouro Branco São Miguel Araguaia - GO Nelore CDP - Controle Des. Ponderai

Israel/\lves Teixeira Grau do Vale Francisco Sá - MG Nelore CDP - Controle Des. Ponderai

João Fernandes Pereira JF Jaiba - MG Nelore CDP - Controle Des. Ponderai

Marco Túlio Duarte Soares Estância Angela Rondonópolis - MT Nelore CDP - Controle Des. Ponderai

Marcus J. Espirito Santo de Brito João Machado Acajutiba - BA Guzerá CDP - Controle Des. Ponderai

Maria Aparecida Vieira Fazenda de Deus Porangatu - GO Tabapuã CDP - Controle Des. Ponderai

Naim Assef Neto Serra Dagua Quente Rio Quente - GO Nelore CDP - Controle Des. Ponderai

Odilio Balbinotti Adriana Alto Garças - MT Nelore CDP - Controle Des. Ponderai

Paulo Fernandes de Lacerda Jaita Macarani - BA Nelore CDP - Controle Des. Ponderai

Simone de Fátima Ferreira Cicagen Goiânia - GO Nelore CDP - Controle Des. Ponderai

Waldemar Felipe São João Bataguassu - MS Nelore CDP - Controle Des. Ponderai
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CRIADOR FAZENDA MUNICÍPIO - ÜF RAÇA PROVA ZOOTÉCNICA

Afessandra Confort Amaud Faz. Reunidas Amaud Pinheira l/RJ Gir Controle Leiteiro

Danielle Melo Murta Limoeiro Itaobim/MG Gir Controle Leiteiro

Bíiete Matos Laender Planície Teofilo Otoni/MG Gir Controle Leiteiro

Evandro Loureiro Borba São José Sapateiro Cuiabá/MT Gir Controle Leiteiro

Hélio Martins Serrote e São Gabriel Itaperuna/RJ Gir Controle Leiteiro

João Carlos de Andrade Barreto Adriana Valentim Gentil/ SP Gir Controle Leiteira

JoséAguivanildo Muniz Sítio Cachoeira II Franca/SP Gir Controle Leiteira

José de Vasconcellos Silva São José do Bomirar Rio Claro/RJ Gir Controle Leiteiro

Luciano dos Santos Ribeiro Lara Agropecuária Itabuna/BA Gir Controle Leiteiro

Luís Guilherme Soares Rodrigues Encamação Santarém Novo/PA Gir Controle Leiteira

Moisés Femandes Campos Cerrado Velho Martinho Campos/MG Gir Controle Leiteiro

Pec^o Alberto Seixas Fontes Mirabela Itapé/BA Gir Controle Leiteira |

Renato José Mascarenhas Peres Estância RR Bom Jesus do Itabapoana/RJ Gir Controle Leiteiro

RsAgrocxjmercIal Ltda Rs Agropecuária Tangará da Serra/MT Gir Controle Leiteiro

Prova de ganho em peso
Por sua fácil execução e eficiência técnica, seja ela realizada a pasto ou confinada, a PGP - Prova de Ganho em Peso é uma das
provas zootécnicas que mais cresce dentro do PMGZ. Conheça as PGP's que encerraram e as que iniciaram em 2010 - 2011:

Provas de Ganho em Peso - Confínamento Provas encerradas

PGP Local N° de criadores N° de animais Raça Entrada Final

SõC 14'Faz. Paturi Uchõa - SP 1 40 TAB PO 01/08/11 16/01/12

85? 17' Faz. São Luiz Barra do Garças - MT 1 48 NEL PO 27/07/11 11/01/12

86? 18' Faz. São Luiz Barra do Garças - MT 1 41 NEL PO 27/07/11 11/01/12

863'^ 19'Faz. São Luiz Barra do Garças - MT 1 38 NEL PO 27/07/11 11/01/12

853' 42' Arrossensal Nortelândia - MT 1 84 NEL PO 25/08/11 09/02/12

854' 1' Baru Rural Uberlândia - MG 1 10 NEL PO 01/09/11 16/02/12

855' 8' Faz. Braúnas Funilândia - MG 1 17 BRA PO 01/09/11 16/02/12

856' 1' Porto do Campo e Convid Tangará da Serra - MT 2 35 NEL PO 12/09/11 27/02/12

857' 1'Agropecuária Tamari Sorriso - MT 1 22 GUZ PO 30/08/11 14/02/12

85?"1' Faz Santa Maria da Amazônia Sorriso - MT 1 37 NEL PO 29/08/11 13/02/12

Provas de Ganho em Peso - Confínamento Provas em andamento

PGP Local N° de criadores N° de animais Raça Entrada Final

859' 12' Quilombo Jaraguari - MS 1 60 NEL PO 11/10/11 27/03/12

86? 3' Faz Querença Inhaúma - MG 1 10 BRAPO 17/10/11 02/04/12

861' ? Faz GE 05 São Gabriel do Oeste 1 17 TAB PO 19/12/11 04/06/12

864' 58' Córrego Santa Cecília Uchôa - SP 1 57 TABPO 07/12/11 23/05/12

865' 5' Santa Maria - Angico Redenção - PA 1 12 NEL PO 20/01/12 06/07/12

867' 5' Faz. Morro Alto Valença - RJ 1 9 BRA PO 09/01/12 25/06/12

provas de Ganho em Peso - Confinamento Provas iniciadas

PGP Local N° de criadores N° de animais Raça Entrada Final

9® Faz. Braúnas Funilândia - MG 1 19 BRA PO 16/02/12 02./08/12
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Provas de Ganho em Peso - Pasto Provas encerradas

PGP Local N° de criadores N" de animais Raça Entrada Final

790^ 34= Cabo Verde St. Lúcia Curionópolis - PA 1 19 TAB PO 29/03/11 17/01/12

791^ 35= Cabo Verde St. Lúcia Curionópolis - PA 1 20 TAB PO 29/03/11 17/01/12

792^ 36= Cabo Verde St. Lúcia Curionópolis - PA 1 18 TAB PO 29/03/11 17/01/12

793= 37= Cabo Verde St. Lúcia Curionópolis - PA 1 18 TAB PO 29/03/11 17/01/12

794= 38= Cabo Verde St. Lúcia Curionópolis - PA 1 18 TAB PO 29/03/11 17/01/12

795= 39= Cabo Verde St. Lúcia Curionópolis - PA 1 11 TAB LA 29/03/11 17/01/12

796= 40= Cabo Verde St. Lúcia Curionópolis - PA 1 9 NEL PO 29/03/11 17/01/12

797= 41= Cabo Verde St. Lúcia Curionópolis - PA 1 13 NELLA 29/03/11 17/01/12

798= 1=Nelore Ipê Formoso do Araguaia - TO 1 7 NEL LA 05/04/11 24/01/12

799= 2= Nelore Ipê Formoso do Araguaia - TO 1 21 NEL PO 05/04/11 24/01/12

804= 22= Faz. Copacabana Xambre - PR 1 45 TAB PO 30/03/11 18/01/12

811= 1= Faz Lagoa dos Porcos - 38 NEL PO 25/03/11 13/01/12

907= 18=Tabapuã da Sorte Mozarlândia - GO 1 17 TAB PO 31/03/11 19/01/12

806= 7= Asa Agropecuária Marabá - PA 1 66 NEL PO 30/04/11 18/02/12

807= 16= Raama - Serv. Assessoria Caseara - TO 82 NEL PO 03/05/11 21/02/12

ca
OC
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17= Raama - Serv. Assessoria Caseara - TO 1 14 NELLA 03/05/11 21/02/12

817= 3= Faz Rancho 60 Nova Xavantina - MT 1 87 NEL PO 05/05/11 23/02/12

820= 53= Kangayan Cuiabá - MT 1 36 NEL PO 30/04/11 18/02/12

823= 8= Asa Agropecuária Marabá - PA 1 58 NEL PO 30/04/11 18/02/12

851= 8= Brahman Vitória Araçatuba - SP 1 23 BRAPO 07/05/11 25/02/12

852= 9= Brahman Vitória Araçatuba - SP 1 23 BRAPO 07/05/11 25/02/12

853= 10= Brahman Vitória Araçatuba - SP 1 22 BRA PO 07/05/11 25/02/12

866= 7= Faz. Genipapo Várzea da Palma 1 68 NEL PO 10/05/11 28/02/12

Provas de Ganho em Peso - Pasto Provas em andamento

PGP Local Nl° de criadores N° de animais Raça Entrada Final

805= 18= Faz. Angico (UNF) Campina Verde - MG 1 47 NEL PO 12/05/11 01/03/12

809= 7= Faz. Vera Cruz Barra do Garças - MT 1 64 NEL PO 21/08/11 10/06/12

810= 16= Faz. Primavera Caarapó - MS 3 55 NEL PO 31/05/11 20/03/12

812= 8= Faz. Madras Ariquemes - RO 1 73 NEL PO 13/05/11 02/03/12

813= 8= Faz. Natal Caiuá - SP 1 50 NEL PO 19/05/11 08/03/12

814= 18= Faz Santa Lidia S. Antônio Aracanguá SP 1 39 NEL PO 20/05/11 09/03/12

815= 17= Faz. Querença Inhalma - MG 1 28 BRA PO 31/05/11 20/03/12

816= 3= BSB Agropecuária Jussara - GO 1 79 NEL PO 22/05/11 11/03/12

818= 8= Faz. Vera Cruz Barra do Garças - MT 1 59 NEL PO 13/05/11 02/03/12

819= 9= Faz. Vera Cruz Barra do Garças - MT 1 62 NEL PO 13/05/11 02/03/12

821 = 6= Cia. Melh. Norte Paraná Tapejara - PR 1 58 NEL PO 17/05/11 06/03/12

822= 9= Faz. Da Hora Nova Fátima - PR 1 47 NEL PO 13/05/11 02/03/12

824= 9= Faz. Boa Vista Anhembi - SP 1 39 NEL PO 11/06/11 31/03/12

825= 14= Embrapa/AGCZ - 32 84 NEL PO 08/06/11 28/03/12

826= 6= Faz. Api Catu - BA 20 70 NEL PO 10/06/11 30/03/12

827= 2= Tabapuã Estância Zebu Uberaba - MG 10 35 TAB PO 28/06/11 17/04/12

828= 1= Brahman Estância Zebu Uberaba - MG 9 38 BRA PO 28/06/11 17/04/12

829= 31= Faz. Roncador Barra do Garças - MT 1 63 NEL PO 06/06/11 26/03/12

830= 32= Faz. Roncador Barra do Garças - MT 1 41 NELLA 06/06/11 26/03/12

831= 33= Faz. Roncador Barra do Garças - MT 1 54 NEL PO 20/07/11 09/05/12
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Provas de Ganho em Peso - Pasto Provas andamento

PGP Local N° de criadores N° de animais Raça Entrada Final

832^ 34' Faz. Roncador Barra do Garças - MT 1 35 NELLA 20/07/11 09/05/12

833^ 4' Faz. Morro Alto Uberlândia - MG 1 28 BRA PO 18/07/11 07/05/12

834^ 19' Faz. Angico (UNF) Campina Verde - MG 1 64 NEL PO 25/07/11 14/05/12

835' 19'Faz Santa Lídia S. Antônio Aracanguá - SP 1 46 NEL PO 29/07/11 18/05/12

836' 12' Faz. Continental Colômbia - SP 1 24 BRAPO 31/07/11 20/05/12

837' 9' Faz. Natal Caiuá - SP 1 88 NEL PO 28/07/11 17/05/12

ra
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10' Faz. Natal Caiuá - SP 1 81 NEL PO 06/10/11 26/07/12

839' IfSKAgropec. e Convidados Porto Velho - RO 1 39 NEL PO 15/05/11 04/03/12

840' 12' SK Agropec. e Convidados Porto Velho - RO 1 8 NELLA 15/05/11 04/03/12

841' 11' Faz. Kaylua Lajedão - BA 1 31 TAB PO 13/05/11 02/03/12

842' 6' Santa Maria - Angico Redenção - PA 1 32 NEL PO 17/06/11 06/04/12

843' 17'Faz. Primavera Caarapó - MS 75 NEL PO 09/08/11 29/05/12

844' 7' Faz. Api Catu - BA 1 36 NEL PO 08/07/11 27/04/12

845' 5'Agropastorii do Araguaia Santana Do Araguaia - PA 98 NEL PO 23/06/11 12/04/12

846' 6'Agropastorii do Araguaia Santana Do Araguaia - PA 1 48 NELLA 23/06/11 12/04/12

847' 18' Raama - Serv. Assessoria Caseara - TO 71 NEL PO 21/06/11 10/04/12

848' 12' NSG do Xingú São Féiix do Xingú - PA 1 30 NEL PO 25/05/11 14/03/12

849' 13' NSG do Xingú São Félix do Xingú - PA 1 31 NELLA 25/05/11 14/03/12

850' 7' NSG Xingú e Convid. São Félix do Xingú - PA 28 NEL PO 25/05/11 14/03/12

854' 6' Faz. Floresta Vila Rica - MT 1 37 NEL PO 11/07/11 30/04/12

855' 7' Faz. Floresta Vila Rica - MT 1 18 NELLA 11/07/11 30/04/12

856' 5' Rancho Imperial Vila Rica - MT 1 30 NEL PO 11/07/11 30/04/12

857' 28' Nossa Senhora das Graças Linhares - ES 1 34 NEL PO 31/05/11 20/03/12

858' 23' Faz. Copacabana Xambre - PR 1 141 TABPO 01/07/11 20/04/12

859' 1'Faz Lagoa Grande Vila Velha-ES 1 24 NEL PO 30/06/11 19/04/12

860' 5' Rancho Rochaei Araguana - TO 1 17 NEL PO 03/06/11 23/03/12

861' 2' São João da Providência Bernardo Sayão - TO 1 26 NEL PO 02/06/11 22/03/12

862' 3' São João da Providência Bernardo Sayão - TO 1 25 NEL PO 02/06/11 22/03/12

863' 4' São João da Providência Bernardo Sayão - TO 1 26 NEL PO 02/06/11 22/03/12

 1̂
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3' Faz Buriti II Uberaba - MG 1 26 NEL PO 26/07/11 15/05/12

865' 4' Faz Buriti II Uberaba - MG 1 26 NEL PO 26/07/11 15/05/12

867' 9' Faz. Madras Ariquemes - RO 1 48 NEL PO 22/07/11 11/05/12

868' 67' Mundo Novo Uberaba - MG 1 44 NEL PO 02/06/11 22/03/12

869' 68' Mundo Novo Uberaba - MG 1 44 NEL PO 02/06/11 22/03/12

870' 69' Mundo Novo Uberaba - MG 1 44 NEL PO 02/06/11 22/03/12

871' 70' Mundo Novo Uberaba - MG 1 45 NEL PO 02/06/11 22/03/12

872' 1'Faz. Brasília Itumbiara - GO 1 35 NEL PO 19/08/11 08/06/12

873' 2' Faz Rosa Naves Piranhas - GO 1 37 NEL PO 27/07/11 16/05/12

874' 2' Faz Boa Vista Piranhas - GO 38 NEL PO 29/07/11 18/05/12

875' 3' Faz. Chapadão Guarda-Mor - MG 1 41 TAB PO 25/08/11 14/06/12

876' 1' Baru Rural Tupaciguara - MG 1 41 NEL PO 09/11/11 29/08/12

877' 4' Estância São José Jatai - GO 1 51 NEL PO 09/08/11 29/05/12

878' 4' Faz. Japaranduba Muquem S.Francisco 1 80 NEL PO 01/08/11 21/05/12

879' 2' Eco e Convidados São Mateus - ES 6 45 NEL PO 03/08/11 23/05/12

esc 1'Almin El Aouar e Convidados - 6 40 NEL PO 04/08/11 24/05/12

881' 8' Núcleo Tres Fronteiras Nanuque - MG 8 33 TABPO 05/08/11 25/05/12

832' 12' Faz. Kaylua Lajedão - BA 1 32 TABPO 05/08/11 25/05/12
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Provas de Ganho em Peso - Pasto Provas andamento

PGP Local N° de criadores N° de animais Raça Entrada Fina!

883^ 1= Faz Ibiá Itaporã - TO 1 22 TAB PO 01/07/11 20/04/12

884^ 2= Faz Ibiá Itaporã - TO 1 23 TAB PO 01/07/11 20/04/12

885^ 10= Faz. Vera Cruz Barra do Garças - MT 1 56 NEL PO 09/08/11 29/05/12

886= 11= Faz. Vera Cruz Barra do Garças - MT 1 68 NEL PO 09/08/11 29/05/12

887= 4= BSB Agropecuária Jussara - GO 1 56 NEL PO 01/08/11 21/05/12

888= 7= Santa Maria - Angico Redenção - PA 1 26 NEL PO 26/08/11 15/06/12

889= 54= Kangayan Cuiabá - MT 1 50 NEL PO 21/07/11 10/05/12

890= 2= Nelore José São José Paraíso do Tocantins - TO 1 78 NEL PO 24/08/11 13/06/12

892= 2= Coletiva UberBrahman Uberlândia - MG 12 43 BRAPO 05/09/11 25/06/12

893= 19= Raama - Serv. Assessoria Caseara - TO 78 NEL PO 02/08/11 22/05/12

894= 18= Faz. Querença Inhalma - MG 47 BRA PO 31/08/11 20/06/12

895= 71= Mundo Novo Uberaba - MG 1 40 NEL PO 23/08/11 12/06/12

896= 72= Mundo Novo Uberaba - MG 1 40 NEL PO 23/08/11 12/06/12

897= 73= Mundo Novo Uberaba - MG 1 40 NEL PO 23/08/11 12/06/12

898= 74= Mundo Novo Uberaba - MG 1 43 NEL PO 23/08/11 12/06/12

899= 29= Nossa Senhora das Graças Linhares - ES 1 23 NEL PO 30/08/11 19/06/12

900= 8= Faz. Api Catu - BA 1 55 NEL PO 16/09/11 06/07/12

901= 10= Faz. Boa Vista Anhembi - SP 1 51 NEL PO 10/09/11 30/06/12

902= 7= Agropastoril do Araguaia Santana Oo Araguaia - PA 1 65 NEL PO 01/09/11 21/06/12

903= 8= Agropastoril do Araguaia Santana Oo Araguaia - PA 1 67 NEL LA 01/09/11 21/06/12

904= 11= Faz. Natal Caiuá - SP 1 66 NEL PO 04/10/11 24/07/12

905= 7= Cia. Melh. Norte Paraná Tapejara - PR 1 41 NEL PO 26/07/11 15/05/12

906= 10= Faz. Da Hora Nova Fátima - PR 1 58 NEL PO 04/07/11 23/04/12

908= 2= Faz Baluarte Lagoa dos Patos - MG 1 76 NEL PO 29/09/11 19/07/12 ~

909= 13= Oeste da Bahia Barreiras - BA 195 NEL PO 14/09/11 04/07/12

910= 3= Faz. Carolina Cariri - TO 1 67 NEL PO 04/07/11 23/04/12

911= 4= Faz. Carolina Cariri - TO 1 48 NEL PO 02/10/11 22/07/12 ~

912= 19=Tabapuã da Sorte Mozarlândia - GO 1 17 TAB PO 26/05/11 15/03/12 ̂

913= 1=Faz Nortão Alta Floresta - MT 78 NEL PO 25/08/11 14/06/12

914= 2= Faz Nortão Alta Floresta - MT 1 16 NEL LA 25/08/11 14/06/12

915= 2= RS Agrocomercial Tangará da Serra - MT 1 21 NEL PO 05/09/11 25/06/12

916= 10= Norte de Minas Varzelândia - MG 22 90 NEL PO 03/09/11 23/06/12

917= 3= Faz. Regalito Flores de Goiás - GO 1 29 BRA PO 28/10/11 17/08/12

918= 13= Faz. Continental Colômbia - SP 1 23 BRA PO 22/11/11 11/09/12

919= 2= Baru Rural Tupaciguara - MG 1 15 NEL PO 08/12/11 27/09/12

920= 3= Agropec. JS Chavantes - SP 1 58 NEL PO 19/08/11 08/06/12

921= 20= Tabapuã da Sorte Mozarlândia - GO 1 25 TAB PO 26/08/11 15/06/12

922= 21=Tabapuã da Sorte Mozarlândia - GO 1 24 TAB PO 26/08/11 15/06/12

923= 22= Tabapuã da Sorte Mozarlândia - GO 1 23 TAB PO 26/08/11 15/06/12

924= 1® Nelore Zuma Ribeirão Preto - SP 1 14 NEL PO 11/11/11 31/08/12
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Provas de Ganho em Peso - Pasto Provas andamento

PGP Local N° de criadores N° de animais Raça Entrada Final

925' 1' Neíore Zuma Ribeirão Preto - SP 1 23 NELLA 04/11/11 24/08/12

926' 55' Kangayan Cuiabá - MT 1 42 NEL RO 01/08/11 21/05/12

927' 56' Kangayan Cuiabá - MT 1 40 NEL PO 30/08/11 19/06/12

928' 57' Kangayan Cuiabá - MT 1 50 NEL PO 30/08/11 19/06/12

929' 8' Faz. Genipapo Várzea da Palma 1 58 NEL PO 13/09/11 03/07/12

930' 23'Tabapuã da Sorte Mozariândia - GO 1 25 TAB PO 12/12/11 01/10/12

931' 1' Faz Nova Canaa Salvador - BA 1 25 TAB PO 15/12/11 04/10/12

932' 42' Cabo Verde St. Lúcia Cur onópoiis - PA 1 26 TAB PO 01/09/11 21/06/12

933' 43' Cabo Verde St. Lúcia Cur onópoiis - PA 1 25 TABPO 01/09/11 21/06/12

934' 44' Cabo Verde St. Lúcia Cur onópoiis - PA 1 25 TAB PO 01/09/11 21/06/12

935' 45' Cabo Verde St. Lúcia Cur onópoiis - PA 1 25 TABPO 01/09/11 21/06/12

936' 46' Cabo Verde St. Lúcia Cur onópoiis - PA 1 25 TAB PO 01/09/11 21/06/12

937' 47' Cabo Verde St. Lúcia Cur onópoiis - PA 1 25 TABPO 01/09/11 21/06/12

938' 48' Cabo Verde St. Lúcia Cur onópoiis - PA 1 26 TABPO 01/09/11 21/06/12

939' 49' Cabo Verde St. Lúcia Cur onópoiis - PA 1 26 TAB PO 01/09/11 21/06/12

940' 50' Cabo Verde St. Lúcia Cur onópoiis - PA 1 27 TAB PO 01/09/11 21/06/12

941' 51'Cabo Verde St. Lúcia Cur onópoiis - PA 1 11 NEL PO 01/09/11 21/06/12

942' 52' Cabo Verde St. Lúcia Cur onópoiis - PA 1 12 NELLA 01/09/11 21/06/12

943' 53' Cabo Verde St. Lúcia Cur onópoiis - PA 1 10 TAB LA 01/09/11 21/06/12

944' 54' Cabo Verde St. Lúcia Cur onópoiis - PA 1 22 TAB PO 30/10/11 19/08/12

945' 55' Cabo Verde St. Lúcia Cur onópoiis - PA 1 22 TAB PO 30/10/11 19/08/12

946' 56' Cabo Verde St. Lúcia Cur onópoiis - PA 1 21 TABPO 30/10/11 19/08/12

947' 57' Cabo Verde St. Lúcia Cur onópoiis - PA 1 21 TAB PO 30/10/11 19/08/12

948' 8' Faz. Floresta Vila Rica - MT 1 29 NEL PO 13/01/12 02/11/12

949' 9' Faz. Floresta Vila Rica - MT 1 20 NELLA 14/01/12 03/11/12

950' 6' Rancho imperial Vila Rica - MT 1 23 NEL PO 13/01/12 02/11/12

951' 9' Faz. Genipapo Várzea da Palma 1 72 NEL PO 01/11/11 21/08/12

952' 8' Santa Maria - Angico Redenção - PA 1 34 NEL PO 20/01/12 09/11/12

953' 3' Faz ibiá itaporã - TO 1 35 TABPO 16/12/11 05/10/12

954' 4' Faz. Chapadão Guarda-Mor - MG 1 42 TAB PO 24/01/12 13/11/12

956' 2'Araouarina inhúmas - GO 1 86 NEL PO 09/01/12 29/10/12

9^ 3' Faz. Castanhai Rondoiândia - MT 1 22 NEL PO 22/06/11 11/04/12

Provas de Ganho em Peso - Pasto Provas Iniciadas

PGP Locai N° de criadores N° de animais Raça Entrada Final

0^ 19'Faz. Querença Inhaima - MG 3 21 BRA PO 15/02/12 05/12/12

mr 24' Tabapuã da Sorte Mozariândia - GO 1 19 TABPO 25/02/12 15/12/12

\m 15,'.Tabapuã da Sorte Mozariândia - GO 1 21 TAB PO 25/02/12
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CEP - CERTIFICADO ESPECIAL DE PRDDUÇÃO
É um dos mais importantes produtos disponibilizado pelo PMGZ. Este certificado alia a superioridade genética do ani

mal ao seu biotipo. O Certificado Especial de Produção é baseado nas avaliações genéticas de todos os animais participan
tes do PMGZ. A cada safra, são verificados nos arquivos gerais da ABCZ os zebuínos (machos e fêmeas) que apresentam os
melhores IQG (índice de Qualificação Genética). Além de apresentar uma superioridade genética, eles devem apresentar
um tipo adequado à produção, já que o intuito do CEP é identificar e disponibilizar reprodutores com DEP's elevadas.

Para o CEP categoria nacional há 4 selos:
• CEP PLATINA: animais que estão entre os 1% melhores IQG
• CEP QURQ: animais estão entre os 1 % a 2% melhores IQG
• CEP PRATA: animais que estão entre os 2% a 5% melhores IQG
• CEP BRQNZE: animais que estão entre os 5% a 8% melhores IQG

CEP 2011 - Criadores que iá tiveram animais avaliados e certificados
""" " " niimpinúmer

Criador

Agropec. Grendene Ltda SEDE
gropec, j.s. da Bom Jesus Ltda. SAO

Agropec.MaggiUda.■  —sai i-iuci. roR

o de cep's recebidos

sede,7" '"<1 uos winh(

Almir Alves ConceiçãoAimir Alves Conceição
Altamir Vargas GrubertAluizio Lessa Coelho

AraguarinaAgrospastUda
ArrossensalAgropec.eindl.S/A.Carlos Alberto Pinto Neto

Carlos Eduardo Ribeiro do Valle bfiCláudio Fernando Garcia de Souza TLG
Cornelia Margot Gamerschiag bau
Dano F.Guaritá Filho e Outra
Edilson Vargas Grubert

CGB

C6B

CGR

CGR

PMW

CGB

BHZ

BEL

BAU

CGR

Fazenda

Guanabara

Santo Antônio B. Vista

SM 05

Bom Viver

Alves Pinheiro

Alves Pinheiro

Barra Bonita

Santa Mônica

Pé do Morro

Camargo

São Pedro do Brumado
Mutirão

Três Lagoas

Pimenta

'platina ouro prata
1

bronze total

1

Técnico avaliador

1

1

2

2

1

1

6

2

1

1

Guaritá

Fmnr n 1^' BoqueirãozinhoP • ras- Pesq. Agrapec. - Embrapa GYN Embrapa Cerrados
hSnmhflrn Anrnr»r%« I i-i_

Espinhaço
Espinhaço

São Manuel
uc «I, uua CGB Santa Helena

Gustavo de Andrade Lopes/Out.Con. SRPR Dona Amélia
Integral Pecuária Ltda. sEDE Santa Rosa

' "^M-^grapec. -1

Espinhaço Agropec. Ltda.
Espinhaço Agropec. Ltda.

BAU

CGBFaculdade Medicina Vet. Zootecnia BAU
Gilson Gonçalo de Arruda CGB

1

3

1

3

1

1

2

1

1

3

1

7

1

I

II 4

1

1

2

1

2

1

1

18

1

2

4

3

Fábio Eduardo Ferreira

Divino Humberto Guimarães

Leonardo Rodrigues de Queiroz

Marcos Cunha Resende

André Luis Lourenço Borges
André Luis Lourenço Borges

José de Melo

Horácio Alves Ferreira Neto

José Ribeiro Martins Neto

Fábio Eduardo Ferreira

Luis Fernando F. Cintra Júnior

CariosÀlberto Gil Gomes Júnior
Walfredo Brandão de Oliveira

Glaudionor Aguiar Teixeira

Claudionor Aguiar Teixeira

Márcio Assis Cruz

Rodrigo Ruschel L. Cançado
Divino Humberto Guimarães

Divino Humberto Guimarães

Ehc Luis Marques da Costa

Luis Gustavo Kraemer WenzeI

Ireno Cassemiro da Costa

Carlos Eduardo Nassif
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CEP 2011 - Criadores que já tiveram animais avaliados e certificados Raça NELORE

número de cep's recebidas

Criador ETR Fazenda 'platina ouro prata bronze total Técnico avaliador

Jamir José Signori CGR Gogo da Siriema - - 1 - 1 Márcio Assis Cruz

João Delorenzo Neto SRPR Santa Barbara - - 1 1 Ireno Cassemiro da Costa

Jonas Barcellos Corrêa Filho SEDE Mata Velha - - 1 1 2 Rodrigo Macedo Sousa

José Antônio Valente Gomes CGR Pindorama - 1 - 3 José de Melo

José Gantídio Junqueira Almeida SEDE Santa Lídia - - 1 1 Emir Antônio de Queiroz

José Munhoz Moya SEDE Domingos Maria - - 1 - 1 Aiisson Andrade de Oliveira

José Pedro de Souza Budib CGR Estância Jóia Rara - - 1 - 1 Horácio Alves Ferreira Neto

José Roberto Leoni SEDE Coqueiros - - 1 - 1 Marcos Cunha Resende

José Rubens de Carvalho PMW Monte iAzui - - 1 1 João Bonifácio C. Gonçalves
Josilaine Slaviero SRPR Voita Grande - - 1 1 Ireno Cassemiro da Costa

Luiz Aparecido Andrade/Out Cond. SEDE Estância São Pedro - - 1 - 1 Emir Antônio de Queiroz

Miguei Nunes Neto JPR MN - - 1 - 1 Fábio Roberto Botelho

Hizo Grapiúna de Carvalho BHZ Cajuby - - 1 - 1 SauloAloysius Gaigher
Paulo Antônio Serra da Cruz CGR Três Barras - 1 - 1 Cláudio Roberto F. Madruga
Rigivelto Riva CGB Marauense - - 2 2 Cristovan Barbosa de Oliveira

Roberto Garcia Alves CGB Terra Nova - - 1 1 2 André Luis Lourenço Borges
Roberto Maizoni Rlho e Out- Cond. SAO Liberdade 2 1 1 5 9 Claudionor Aguiar Teixeira
Rosa Sigueku Nagata Mine SEDE Xingu - - 1 - 1 Marcos Cunha Resende

Sônia Maria de Paula Rezende BHZ Papagaio - - 1 1 Eliana Rezende Ferreira

Valdenilson Cordeiro Mendes JPR Peça Rara Agropecuária - - 2 2 Guilherme Henrique Pereira

Vicente Severino de Oliveira PMW São Lourenço - - 1 3 4 José Ribeiro Martins Neto

Vicente Severino de Oliveira PMW São Lourenço 4 - 1 2 7 José Ribeiro Martins Neto

Watter de Castro Cunha SEDE Santa Marta - - 4 4 8 Marcos Cunha Resende

CEP 2011 - Criadores que já tiveram animais avaiiados e certificados H^Raça NELORE MOCHA
número de cep's recebidos

Criador ETR Fazenda 'platina ouro prata bronze total Técnico avaliador

Ana Lúcia de Oliveira PMW Mascate - - - 1 1 Carlos Eduardo Nassif

AraguarinaAgropast Ltda. PMW Pé do Morro - 1 - -
1 José Ribeiro Martins Neto

Empr. Bras. Pesq. Agropec. - Embrapa GYN Embrapa Cerrados 1 - 1 1 3 Rodrigo Ruschel L. Cangado

José Cantídio Junqueira Almeida SEDE Santa Lídia - - 1 -
1 Emir Antônio de Queiroz

Nizo Grapiúna de Carvalho BHZ Cajuby - - 1 - 1 SauloAloysius Gaigher

Valdenir Rossi BAU Santa Alzira - - 1 - 1 João Eduardo F. Assumpção

Vicente Severino de Oliveira PMW São Lourenço - 2 -
2 José Ribeiro Martins Neto
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CEP 2011 - Criadores que já tiveram animais avaliados e certificados Raça BRAHMAN

número de cep's recebidos

Criador ETR Fazenda platina ouro prata bronze total Técnico avaliador

Agrobull Ltda. SRPR Ipiranga - 1 - 1 Endre Flaiban

Albano Coccapieller Ferreira SEDE Cachoeirinha 1 7 1 9 Carlos Eduardo Nassif

Alexandre C. Ferreira/ Outros- Cond. SEDE Brahman Vitória -  2 1 1 4 Carlos Eduardo Nassif 5
Almerinda Demes Albertoni GYN Texas Ranch li - - 1 1 Russel Rocha Paiva

César Tomé Garetti CGR Lince - 1 1 João Eduardo F. Assumpção ]
Gustavo Sousa L. Ribeiro Oliveira BHZ Rancho Haras Ribeiro 1 - - 1 Francisco Carlos Velasco

Ricardo Steinbruch SAO Angélica -7 1 1 - 2 Cristiano Perroni Ribeiro

CEP 2011 • Criadores que já tiveram animais avaiiados e certificados

númer

Raça GUZERÃ

Criador ETR

Maria A. Queiroz Lindenberg/Out. VIX
Odelmo Leão Carneiro Sobrinho PMW

Silvely Maria Janota Antunes SEDE
Sinval Martins de Meio BHZ

Fazenda

Três Marias

Água Azul
Três Irmãos

Taboquinha

o de cep's recebidos

platina ouro prata bronze total Técnico avaliador

1  1 Roberto Winkier

1  - - 1 João Bonifácio 0. Gonçalves
_  - - 1 1 2 Walfredo Brandão de Oliveira

1  - 1 Luiz Fernando Coltro

CEP 2011 - Criadores que já tiveram animais avaliados e certificados

número de cep's recebidos

]SI

Criador ETR Fazenda 'platina ouro prata bronze total' Técnico avaliador

Carlos Roberto de Oliveira PMW Chácara Guaraí - 1 1 José Ribeiro Martins Neto
Fund. E. D. C. Agrárias- Fundagri SEDE Escola Fazu -

- 1  1 Mariana Alencar Pereira

Gilman Viana Rodrigues BHZ Do Ipê - 3 1  4 Saulo Aloysius Gaigher
José Coelho Vitor RDC Santa Lúcia í  - 2 3  6 Aurélio Carlos Vilela Soares

CEP 2011 - Criadores que já tiveram animais avaliados e certificados Raça

número de cep's recebidos

Criador ETR Fazenda 'platina ouro prata bronze total' Técnico avaliador

Antônio Lacerda Rlho VIX Vitória - 1 1 Roberto Winkier

João Machado Prata Júnior SEDE Aprazível -
- 1  1 Rodrigo Macedo Sousa

Sebastião Carrilho de Castro SEDE Ressaca - 1 Thinouco Francisco Sobrinho

CEP 2011 - Criadores que já tiveram animais avaliados e certificados Raça INDUBRASIL

Criador ETR Fazenda

Acrísio Cruz Neto AJU Floresta

Francisco Alves dos Santos AJU Floresta

número de cep's recebidos

platina ouro prata bronze total Técnico avaliador

.1 1  Dénio Augusto Leite Santos
1  Dénio Augusto Leite Santos
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Tecnologia da Informação

Tendências Genéticas

Criadores participantes do PMGZ
(Programa de Melhoramento

Genético de Zebuínos) passam

a contar a partir de agora com

uma nova ferramenta para acompanhar

a evolução do rebanho e auxiliar no pro

cesso de seleção dos animais. A ABCZ

acaba de disponibilizar pela Internet a

consulta de tendências genéticas de re

banhos do programa.

Nesta primeira etapa, estarão dispo
níveis no Sistema de Avaliação Genética
apenas os gráficos com as tendências re

lacionadas aos rebanhos com aptidão de
corte. Para acessar, o criador deve entrar

no link das Comunicações Eletrônicas,

disponível no site da ABCZ (www.abcz.

org.br), fazer o login com senha, clicar

em Sumário de Gado de Corte e, em se

guida, no link "Tendências Genéticas".

Através dos gráficos das tendências

genéticas, os criadores participantes do
PMGZ poderão conhecer um pouco mais

sobre a evolução de seu rebanho nas 12

características disponibilizadas pelo pro

grama (Peso 120 dias - Efeito Materno,

Total Maternal 120 dias. Peso à Desmama,

Total Maternal Desmama, Peso Sobrea-

no. Ganho Pré-Desmama, Total Maternal

GND, Ganho Pós-Desmama, Idade ao 1°

parto. Intervalo 1° e 2° partos. Interva

lo em outros partos e Perímetro Escrotal

ao Sobreano). "Além de mostrar as mé

dias ano a ano, os gráficos apresentarão

também a tendência do rebanho, se este

está evoluindo ou não. Será possível ainda

comparar a média do rebanho com a mé

dia nacional da raça. Além dos dados sobre o rebanho, será
possível fazer a consulta separada de machos, matrizes e
produtos. Isso será importante para mostrar as fraquezas e
fortalezas do rebanho, influenciando decisivamente no mo

mento de escolha do melhor reprodutor a ser utilizado", ex

plica o superintendente Técnico Adjunto de Melhoramento

Genético da ABCZ, Carlos Henrique Cavallari Machado.

Em breve, a ABCZ deve disponibilizar este tipo de con
sulta também para os animais participantes do programa
com aptidão leiteira. <*>

Tendência Genética - DEP Peso 120 dias - Ef. Materno
Médkis Genéticas Anuais

Tipo: Rebanho ó Ra;e Rebanho + Raça C Touro», Hatràe» ♦ Produto»

Tendência Genética - DEP Peso 120 dias - Ef. Materno
Médias Genéticas Anuas

I # P*co x20 &t$ • Cf. HrtHBO

I  Total Maternal 120 «M

. Total atatemal Desmania

Ganho Prê*Oe$m«ma

Ganho P4e Oennatna

■  intervalo l<> • 2* Parta*

Intervale Ootres Perto*

O Per. escrotal Sobrcww
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crescimento do País ^
e oferecer soluções
sob medida pra sua
produção.
Bom pra você.
Bom pro Brasil.
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do Banco do Brasil
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Parque Fernando Costa
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Congresso Mundial do Brahman
A embaixadora do Panamá no

rasi , Gabriela Garcia, oficializou o

do^Ts» ^Congresso Mundial da Raça

de para o período3  de julho deste ano, no Pa-

rp.r- ° f^ito durante
HIa 7 H° í"'" ̂  diretoria da ABCZ, node fevereiro. O evento contará
com um estande do Projeto Braziiian
Cattie onde as empresas associadas

CZ apresentarão as novidades
da pecuária brasileira.

Tour pela terra do zebu
o objetivo do Projeto Imagem-

-Carnavai 2012 foi mostrar aos for
madores de opinião dos dois países
todo o potencial do setor no Brasil,
além das vantagens que se pode
obter a partir da importação não só
de material genético de nosso gado
zebuíno, como também de diversos
produtos do agronegócio brasileiro,
como embriões, animais para repro
dução, animais para abate, semen
tes para pastagens, nutrição animal.

Projeto Imagem-Camaval 2012

Jornalistas do Panamá e da Costa Rica estiveram no Brasil, a convite da Apex-Brasil

e da ABCZ (Projeto Brazillian Cattie), para conhecer o agronegócio brasileiro. Por meio
do Projeto Imagem-Carnaval 2012, as duas entidades trouxeram ao país os jorna
listas panamenhos Raúl Oscar López C., Blanca Gómez e Karina Yesenia Santiago,
respectivamente dos jornais "La Estreila de Panamá" e "Ecos dei Agro" e do programa
"Resefia de Agro y más", e o costa-riquenho Daniel Paolo Albertazzi, do "Desarrollo

Agropecuário". A maratona de 15 dias de atividades teve início no dia 7 de fevereiro,
quando a comitiva conheceu a sede da ABCZ, em Uberaba (MG). O grupo foi recebido
pelo presidente da entidade, Eduardo Biagi, pelo vice-presidente Jovelino Carvalho
Mineiro Filho, pelo diretor Rafael Cunha Mendes e pela gerente de Relações Interna
cionais, Icce Garbeilini. O grupo conheceu toda a estrutura da entidade e o moderno
trabalho técnico desenvolvido em todo o país. Nesse aspecto, chamou a atenção e

impressionou os visitantes o modelo de funcionamento do PMGZ (Programa de Melho
ramento Genético de Zebuinos), assim como a completa infraestrutura de Tecnologia
da Informação da ABCZ.

Resultados

O grupo terminou a visita no Rio de Janeiro. A comitiva assistiu aos desfiles das escolas
de samba, na Marquês de Sapucai, no camarote exclusivo da Apex-Brasil. No dia 23 de
fevereiro, os jornalistas seguiram para seus países de origem, com uma excelente im
pressão do Brasil e das empresas membros do Braziiian Cattie. Voltaram com a certeza
de que as empresas em questão são dotadas de tecnologia de ponta e das melhores
práticas no setor agropecuário, sem falar da competência para atuar nos mais diversos
mercados. A impressão que levaram sobre o setor agropecuário brasileiro também é a
melhor, devido a sua variedade e produtividade. A expectativa é a de que as informações
que adquiriram gerem matérias nos periódicos em que atuam, com o intuito de estender
tais impressões ao público interessado de seus países.

produtos veterinários e equipamen
tos para pecuária.

Inteligência Comercial
o Braziiian Cattie está lançando

este novo serviço. É o primeiro pro

jeto em parceria com a Apex Brasil

que desenvolve núcleo de inteli

gência comercial, com o intuito de

auxiliar seus associados na busca

pela abertura de novos mercados

internacionais para o ramo agrope

cuário.
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ZEBU DEV.
PONTA A PONTA
A IMPORTÂNCIA E AS VANTAGENS DO ZEBU
NA CADEIA PRODUTIVA DA CARNE E DO LEITE

mm

4 DE MAIO
SEXTA-FEIRA

14H AS 18H
SALÃO fUOBRE DA ABCZ

A CARNE E O LEITE

QUE O MERCADO
VALORIZA.

AS CARACTERÍSTICAS
QUE A INDÚSTRIA

BUSCA.

A GENÉTICA
VERSÁTIL QUE O
CRIADOR PRECISA./ Uma pecuária lucrativa, competitiva e

ambientaímente correta. Assim é a pecuária de
qualidade e tecnologia no Brasil. Aqui, er a
um Zebu sustentável, de vantagens imbatíveis
em todos os elos da cadeia produtiva.
Conheça ainda mais desse Zebu, de ponta a ponta.

PROGRAMAÇÃO:

14h às

14h30

15h às

15h30

16h às

16h30

17h às

14h30

às 15h

15h30

às 16h

16h30

às 17h

18h

Case de sucesso na pecuária de corte
Case de sucesso na pecuária de leite
O zebu na indústria frigorífica
O zebu na indústria de laticínios
Perspectivas de mercado na Pecuária de Corte e Leite
A carne e o leite de zebu na saúde humana
Encerramento - Mesa redonda com os assuntos abor a

www.abcz.com.br



Registro

Reunião realizada no dia 19 de março, na sede da ABCZ, pode ser considerada o início da
criação de um banco de dados com informações de laudos de DNA de animais zebuínos.
Durante o encontro, representantes de 12 laboratórios de DNA acompanharam a apresen
tação do Sistema Interlab, desenvolvido pelas Superintendências Técnica e de Tecnologia da
Informação da ABCZ. O sistema tem como objetivo principal promover a padronização das
informações de DNA dos animais, bem como o compartilhamento dos laudos entre os labo
ratórios credenciados pelo Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento, com vistas
a garantir maior agilidade e eficiência na prestação dos serviços aos criadores de zebu.
Atualmente, a ABCZ exige, para fins de registro genealógico, a apresentação de laudo de
DNA de 100% dos produtos oriundos das técnicas de reprodução TE e FIV e, ainda, apre
sentação de laudo de DNA para no mínimo 5% dos produtos oriundos de DNA1 (amos-
ragem de produtos oriundos de Inseminação Artificial). Após a apresentação, o sistema

- 01 considerado, pelos representantes dos laboratórios, uma excelente iniciativa da ABCZ.

A ABCZ rpn registrado
fêmea IMPeVr7 niarço, o primeiro clone da raça brahman no Brasil. A
damente I4n k ^ "^'3 26 de fevereiro deste ano e está pesando aproxima-
proprledade d ^ '^®^3''ra foi produzida com material genético da Fêmea IMPE 3, de
dade com o ®'^°"3dor Luiz Carlos Monteiro, titular da Fazenda Imperial, em socie-
do material oen^t" ° Rodrigues, da Agropecuária W2R. A fêmea IMPE 3, doadora
raça brahman n Produção do clone, é uma das mais reconhecidas doadoras da
Iihpraha/Mr óeste primeiro clone foi feito na sede da empresa Geneal, em
n nrimp' i m Campo da ABCZ, Alisson Andrade de Oliveira. Apesar de seriro c one de brahman registrado no Brasil, este não é o primeiro animal da raça
pro uzi o a raves da técnica de Transferência Nuclear, mais conhecida como clonagem.
A Austrália foi o primeiro pais a produzir um clnne ̂ raca

.

Assembléia

Associados presentes durante a

Assembléia Geral Ordinária da ABCZ,

no dia 27 de março, aprovaram por

unanimidade o Relatório de Ativida

des de 2011, apresentado pelo pre

sidente, Eduardo Biagi, e o parecer

do Conselho Fiscal sobre o balanço e

contas do exercício anterior. O texto

do Novo Regimento Interno da ABCZ
também foi aprovado pelos associa

dos presentes, tendo apenas um voto
contrário de associado que alegou
desconhecimento do texto apresen

tado.

Ponto de Atendimento

Disposta a estar cada vez mais pró

xima dos associados em todo o Brasil,
a ABCZ levará seu Ponto de Atendi
mento para quatro exposições pecuá

rias durante o mês de abril. A primei

ra delas será a Expolondrina, entre os
dias 05 e 15 de abril. Próximo à pista

de julgamento das raças zebuinas, o
técnico Taylor Nascimento estará à
disposição dos criadores para orientar
e tirar dúvidas sobre os serviços pres
tados pela entidade, com destaque
para o Registro Genealógico, Comu
nicações Eletrônicas, PMGZ, etc. Na
seqüência, o Ponto de Atendimento
da ABCZ estará na Expoagro 2012, re
alizada entre os dias 11 e 22 de abril,
no Parque de Exposições da Granja
do Torto, em Brasilia/DF e também na
ExpoAgro, promovida em Recife/PE,
no Parque de Exposição do Cordeiro,
entre os dias 11 e 15 de abril, com a
presença do técnico Júlio Vieira So
ares. O mesmo acontece durante a
ExpoGrande, promovida em Campo
Grande/MS, entre os dias 12 e 22 de

abril, com a presença do responsável
técnico da ABCZ no estado, Adriano

Garcia. Durante o mês de março, fo

ram implantados os primeiros Pon
tos de Atendimento da associação.

O primeiro funcionou durante a 48®
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EMAPA (05 a 11/03, em Avaré/SP) e

o segundo durante a Expoinel ES (21
a 25/03, em Aracruz/ES). Os técnicos

da ABCZ, Eric Luis Marques da Costa

e Roberto Winkier, foram os respon

sáveis pelo atendimento em Avaré e

Aracruz, respectivamente.

Leite Orgânico
Fêmeas da raça gir, participantes do
Projeto de Produção de Leite Orgânico
de Zebu, desenvolvido na fazenda es

cola da FAZU (Faculdades Associadas de
Uberaba) em parceria com o pecuarista
José Henrique Fugazzola Barros e sua
filha Luana Barros, passaram no mês
de março pelo primeiro Controle Leiteiro
Oficial, realizado pela ABCZ. As fême
as foram mensuradas pela gerente do
PMGZ/Leite, Mariana Alencar. A próxima
pesagem do leite produzido será realiza
da entre os dias 19 e 20 de abril.

O objetivo do projeto é estimular, apri
morar e incrementar o desenvolvimento

de pesquisa, experimentação, ensino e
difusão de tecnologias do sistema de
produção de leite orgânico com raças
zebuínas. Durante o projeto, as fêmeas
da raça gir serão alimentadas e mane

jadas conforme as determinações da
legislação para produção de leite orgâ
nico no país.

Prova com novilhas gir leiteiro
No próximo dia 15 de abril, tem início a 1® Prova de Leite em Novilhas gir leiteiro, promo
vida pela AMCGIL (Associação Mineira dos Criadores de Gir Leiteiro) em convênio com a

PUC-Minas, na Fazenda Experimental da Universidade, localizada na cidade de Esmeral-

das/MG. A prova tem a participação e o apoio da ABCZ, da ABCGIL e da EPAMIG. O apoio
da ABCZ foi acertado no dia 26 de março, quando o médico veterinário e professor da
PUC-Minas, FIávio Augusto Salim Nogueira, e o presidente da AMCGIL, Luciano Ferraz, se

encontraram com os superintendentes da ABCZ, Luiz Antonio Josahkian e Carlos Henrique

Cavallari Machado. A prova tem como finalidade aferir a produção de leite de animais sub

metidos à mesma condição de manejo e alimentação, com o intuito de identificar matrizes
superiores geneticamente. Além dos controles leiteiro e reprodutivo, também será aferida
a produção de gordura, proteína, lactose, sólidos totais, teor de extrato seco desengordu-
rado e contagem de células somáticas. A prova premiará as novilhas que se destacarem
na produção total de leite, na produção de sólidos totais e na eficiência produtiva.

r-:\

Congresso Mundial
No que depender do Brasil, o XVI

Congresso Mundial da Raça Brah-

man, que será promovido entre os

dias 02 e 07 de julho, na capital do
Panamá, será um sucesso. A parti

cipação brasileira promete ser ex

pressiva durante o evento. O supe

rintendente Técnico da ABCZ, Luiz

Antonio Josahkian, já confirmou

sua palestra na programação oficial.
Durante a palestra "Zebu: a genéti

ca que mudou um país", Josahkian

abordará a contribuição das raças

zebuínas, dentre elas a brahman,

para a pecuária brasileira. Além do

superintendente técnico da ABCZ, os

julgamentos do congresso contarão

com a participação do jurado bra

sileiro Fábio Miziara, indicado pela

diretoria da ABCZ. O Brasil terá tam

bém um estande durante o congres
so. No estande do projeto Brazilian

Cattie, promovido em parceria com
a APEX-Brasil, a equipe do Departa
mento de Relações Internacionais da

ABCZ e representantes das empre

sas participantes do projeto estarão

presentes para receber os visitantes

e apresentar as potencialidades do

zebu, além de produtos e serviços
do mercado zootécnico brasileiro.

Durante o congresso, será realiza

do ainda um Workshop Técnico da
ABCZ e das empresas associadas ao

Brazilian Cattie, no dia 04 de julho.
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Vitrine do Zebu

Expoinel ES 2012
A 7® Expoinel ES (Exposição Internacional
do Nelore em formato estadual), realiza
da de 22 a 25 de março, no Centro de
Eventos Rubens Pimentel, em Aracruz
(ES), foi sede da primeira etapa da Copa
do Atlântico, um novo torneio de iniciativa
da Associação dos Criadores de Nelore
do Brasil (ACNE). A Copa do Atlântico en
volve os estados do Espírito Santo, Bahia
e Rio de Janeiro, e visa a mobilizar os
criatórios de nelore e integrar os criado
res e expositores das diferentes regiões
do país. Organizado pela Associação Ca
pixaba dos Criadores de Nelore (ACCN), a
Expoinel ES encerrou o Ranking Regional
do Espírito Santo 2011/2012 e contou
com cerca de 300 animais, de 30 cria
dores de seis estados brasileiros (BA, ES,
MG, RJ, SE e SP).

MSD Saúde Animal
A MSD Saúde Animai, em parce

ria com o Instituto de Defesa Agro
pecuária do Estado de Mato Grosso
(Indea), promoveu a palestra 'Uso da
Vacina RB-51® no Controle da Bruce-
lose Bovina', no dia 19 de março, em
Alta Floresta (MT). O Gerente Técnico
de Pecuária da MSD Saúde Animal,
Sebastião Faria, afirmou que essa pa
lestra faz parte de um cronograma
para o retorno efetivo da vacina RB-
51® como ferramenta do Programa
Nacional de Controle e Erradicação
da Brucelose e Tuberculose (PNCEBT).
O Indea destacou a necessidade de

atualizar os médicos veterinários so
bre o uso da RB-51®", lembra Faria.

CRV Lagoa
Profissionais e estudantes da área

de reprodução bovina participaram,
de 11 a 13 de abril, na sede da CRV

Lagoa, em Sertãozinho (SP), do Cur
so lATF (Inseminação Artificial por

Tempo Fixo). Durante o treinamen

to teórico-prático, os participantes

receberam informações sobre o fun

cionamento da lATF, uma das técni

cas mais utilizadas pelos pecuaristas

brasileiros para potencializar a pro
dução de bezerros de alta qualidade

genética.

Lactage 22
Para atender a categoria de

maior exigência nutricional, que

é a das vacas em lactação, a Gua-

bi conta com o Lactage 22. É for
mulada com alta energia, 22% de
proteína bruta, minerais, vitaminas
A, D e E, biotina (colabora para o
fortalecimento do casco e incre

mento da produção de leite) e mo-
nensina sódica (promotor de cres

cimento que melhora a eficiência
alimentar). Segundo a empresa, na

fase inicial de lactação ocorre ba

lanço energético negativo, pois a
energia obtida com a ingestão de
nutrientes é inferior a requerida

para manutenção, recuperação da

condição corporal e atividade re
produtiva e, principalmente, para

produção de leite.
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20%
de desconto

para

Associados da ABCZ,
veterinários e

empresas conveníadas

HVU&
CURSO DE MEDICINA
VETERINÁRIA

SAÚDE E
BEM-ESTAR ANIMAL

Atenção especial para seu rebanho.

Hospital Veterinário de Uberaba, a extensão de sua fazenda

no cuidado aos animais. Moderno, bem equipado, estruturado

e com profissionais altamente qualificados. Conte com o HVU.

Hospital Veterinário

DE UBERABA
www.hvu.conn.br • Fone: (34) 3319.8787

Av. do Tutuna, 720 - Tutunas - Uberaba MG

^ABCZ
OxtOtfts dM Criadom dt t^au

CURSO DE MEDICINA VETERINÁRIA. UMA PARCERIA DE;

#UNIUBE
Fazu

FACULDADES

ASSOCIADAS

DE UBERABA



Saúde Por: Wilson Rondó ir. • Cardiologista e autor do livro "Sinal verde para a carne vermelha*

A criação do
gado faz toda
a diferença

Enquanto a mídia
condena o consumo de
carne vermelha, afirmo
sem medo de errar: nossa
carne é de qualidade

D
izer que a carne vermelha

de gado confinado ameri

cano faz muito mal para a

saúde não é novidade. Eu

mesmo já escrevi sobre isso em meu

livro Sinal verde para a carne verme

lha. Daí a dizer que toda carne ver
melha faz mal, há uma grande distância. Nesse assunto, a
realidade brasileira é diferente da americana, que trata
inclusive embutidos como carne vermelha. Esse detalhe já
nos permite dizer: não dá para comparar a carne de lá
com a de cá. Há diferenças gritantes.

Como é na América

A qualidade da carne está intimamente relacionada com

a  como o gado é tratado. A carne a ser evitada éanimais criados em confinamento, o tipo mais comum

passa ^ '^®sa dos americanos. Na América, o boi nãoa um artefato biológico que se alimenta de milho,
J  a alfafa transgênicos, é tratado com excesso de dro

gas veterinárias, sendo altamente contaminado por metais
pesa os, pesticidas, antibióticos etc. Sabe-se que 70% dos
anti ióticos, em especial, são para estimular o crescimento,
a, com apenas 8 meses, logo após o desmame, o animal já
e confinado e sua carne se deprecia por isso. Hambúrgue-
res e embutidos são da mesma qualidade, ou pior! Para sua
produção, juntam-se restos de carne com cola, formando
peças que são vendidas embaladas. Quando abertas, nem
mesmo um experiente açougueiro consegue definir aonde
houve colocação de cola, pois fica uma massa só, e muito
menos de dizer de que parte do animal é a carne.

Aqui é diferente

No Brasil, onde os animais passam a maior parte da
vida no pasto, alimentando-se naturalmente, tomando

sol e um mínimo de drogas, a carne oferece melhor qua

lidade. É um alimento excepcional, com
proteínas superiores, a melhor fonte de
ômega 3 de que dispomos. Ainda contém
mais nutrientes do que a de gado confi

nado, como vitamina E e beta-caroteno,

bem como CLA (ácido linoleico conjuga

do), cujos benefícios são indiscutíveis:
• combate câncer

• promove perda de gordura
• aumenta taxa metabólica

• protege as funções normais da tireóide
• protege contra Diabetes e melhora o

tratamento dos que estão com a doença
• ajuda a manter os níveis normais de

colesterol e de triglicérides
• aumenta a imunidade

Estamos por cima!

o que nossa mídia anda divulgando
quanto à qualidade da carne não corres
ponde à nossa realidade. Reflete bem é a
realidade americana. Um leitor mais aten
to pode perceber o quanto essas pesqui
sas sobre a carne americana, na verdade,
nos favorecem. Porque apontam para o

fato de estarmos numa posição privilegia
da em relação não só aos Estados Unidos,
mas ao mundo todo, pois hoje, pela am
plitude do nosso território, podemos ter
esse boi alimentado por capim, realmente
muito saudável. Não se impressione com

o que diz a mídia. Precisamos e devemos
consumir proteína de qualidade, que tan
to beneficio nos traz. Se ainda tiver dú

vidas, procure ler meu livro. É uma fonte
mais completa de informações.

Super saúde!
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Pós-graduação Lato Sensu
Inicio das aulas: agosto/2012

Julgamento das
Rüfas Zebuínas
Coordenador:

LUIZ ANTÔNIO JOSAHKIAN

Gestão em

Inscrições
abertas

Público-alvo:

portadores de diploma de curso superior

Agronegócios

Coordenador:

JULIANA JORGE PASCHOAL

Nutrição e Alimentação
de Ruminantes

Coordenador:

ADILSON DE PAUU ALMEIDA AGUIAR

Mais informações
Setor de Pós-graduação
(34) 3318.4142- pos@fazu.br

Modalidade:

a distância e/ou presencial

INSTITUIDORA

FACULDADES
ASSOCIADAS

DE UBERABA

0800 34 3033
www.fazu.br
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Novos Associados

associados

Manoel da Silva Garrote

Dunas Construções Ltda

Antonio Carlos Rego Gll

Mateus Eduardo Gonçalves Viana

Mauro Yuji Fujimoto

Mareio Costa

Marco Paulo Quirino Costa/Cond

Franco Bittar Garcia

Sandovaido Magalhães Fernandes

Solemarda Silva Moraes

Leonardo Barroco da Silveira

Leandro Costa Soares

Heiio Mandetta Neto

Hamilton Gonçalves Cardoso

Geraldo Mendes Filho

Gerson Miranda Moreira

Fábio Gomes de Araújo

Ciaudionor izidoro Aives

Afranio Vaides de Almeida

Cieide Maria Cocito C. Santos

Nelson Garcia Henriques

Vinícius João Curi

Reinaldo Gonçalves

Manoel Birmarcker

Jean Vic M. E. A. A. Macedo Vicente

Joaquim Corrêa Oliveira Andrade

Cláudio Silveira Resende

Cioves Dantas Santos

Antonio Alexandre de Moura

José Fernando de Oliveira

Osmar Luiz Campos

Aido Luis Teixeira Doro

Siivano Fernandes Fonseca

Geraldo Arruda Mala

José Eduardo Siqueira

Delmo José Pereira Mamede

André Nunes Costa

Rosa Lemes Tavares

Cari Wiiheim Niemann

Belizario Pereira da Silva

Antonio André Lucíano Pinheiro

Marco Vinicio Bouez Silva

Fillipe de Magalhães Rodeiro

Goiania-GD n° 19467

Palmas - TO n° 19468

Palmital-SP n° 19469

Primavera do Leste - MT n° 19470

Curitiba-PR n° 19471

Eunópolis - BA n° 19472

Bom Despacho - MG n° 19473

França - SP n° 19474

Guanambi - BA n° 19475

Taguatinga - DF n" 19476

Goiania-GO n° 19477

Campo Grande - MS n° 19478

Campo Grande - MS n° 19479

Itapetinga - BA n° 19480

Janauba - MG n° 19481

Jacarei - SP n° 19482

Goiania-GO n° 19483

Arapiraca - AL n° 19484

Uberaba - MG n° 19485

Vargem Grande Paulis - SP n° 19486

Ribas do Rio Pardo - MS n° 19488

Curitiba-PR n° 19489

Jacarei-SP n° 19490

Rio de Janeiro - RJ n° 19491

Rio de Janeiro - RJ n° 19492

Recife-PE n° 19493

Aracaju - SE n° 19494

Aracaju - SE n° 19495

Sorriso - MT n° 19496

Uberaba-MG n° 19497

Guara-SP n° 19498

Uberlândia - MG n° 19499

Lagamar - MG n° 19500

Ipatinga-MG n° 19501

Bauru-SP n° 19502

itauna - MG n° 19505

Belo Horizonte - MG n° 19506

Itapora-MS n° 19507

Nova América - GO n° 19508

Ipatinga - MG n° 19509

Grato-CE n° 19510

Porto Velho - RO 0-19511

Feira de Santana - BA n° 19512

associados

Carlos Juiiano Brant Albuquerque

Fidel Alves Pereira

Lucas Carvalho Pereira

Pedro Cândido de Paula Moreira

Flavio Henrique A. Laguardia

Mario Aicindo Rosin

José Gaetano Bonfa

Santiago Fermin Wirsch

Ibrahim Faiad

Ivan Lipoiis

Marcelo Rezende Queiroz

Elcio Gobatti

Amarildo Pereira Barreto

Marcos A. de Carvalho E Out/Cond

Vander Oliveira Borges Out/Cond

Antonio Carlos Gonçalves

Antonio Theodoro de Rezende

Diogo Hanum Machado E Out/Cond.

Eliza Maria Azambuja S. Miranda

Geraldo Rodrigues Furtado

Geralda de Araújo

Geraldo Borges Sampaio

Guiihermino Moraes de Faria Neto

José Maria Silva Sobreiro

Lua Souza Vasconcelos

Mauro Sérgio P. Garcia de Souza

Renato Antonio Araújo

Roberto Helcer

Rogério Lopes Barbosa

José Fernando Menezes Mendonça

Carlos H. A. Oliveira E Ou/Cond

Vasco de Paula Leão

Edivard da Silva Brandão

Domingos Savio Ferreira Araújo

Cícero Severino de Santana

Carlos Roberto Fonseca Andrade

Gervasio José Camilo

José Renato de Carvalho Moreira

Júlio César Soares Stuani

Gabriel John Mesquita E Silva

Fernando Neves

Maurilio Ferreira Azambuja

Marco Antonio Alegria Simões

Uberlândia - MG n° 19513

Imperatriz - MA n° 19514

Maceió-AL n° 19515

Barretes - SP n° 19516

Barbacena - MG n° 19519

Pirassununga - SP n° 19520

Jaru-RO n° 19521

Londrina - PR n° 19522

Santa Helena - PR n° 19523

Arujá-SP n°1758

Ipatinga - MG n° 19098

São Paulo - SP n° 19099

Belo Horizonte - MG n° 19100

Uba-MG n° 19101

Brasília-DF n° 19102

Belo Horizonte - MG n° 19103

São Luis de Montes B - GO n° 19104

Doverlândia - GO n° 19105

Maracaju - MS n° 19106

Goiania - GO n° 19107

Divinópoiis - MG n° 19108

Várzea da Palma - MG n° 19109

Piranhas-GO n° 19110

Goiania-GO n° 19111

Jequie- - BA n° 19112

Varzea Grande - MT n° 19113

Goiania-GO n° 19114

Bernardino de Campos - SP n° 19115

Goiania-GO n° 19116

Lucéiia-SP n° 19117

Araxá-MG n° 19118

Mirassol-SP n° 19119

Manaus-AM n° 19120

Manaus - AM n° 19121

Canhotinho - PE n" 19122

Rio de Janeiro - RJ n° 19123

Redenção - PA n"19124

Taubaté-SP n° 19125

Paranavai- PR n°19126

Cuiabá-MT n° 19127

Vianópolis - GO n° 19128

Maracaju - MS n° 19129

Rio de Janeiro - RJ n° 19130
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IX SIMPOSIO
BRASILEIRO DE
MELHORAMENTO ANIMAL

20 A 22 DE JULHO DE 2012

JOÃO PESSOA-PB

HOTEL TAMBAÚ

TEMÁTICA A SER APRESENTADA:

A GENÔMICA E AS PERSPECTIVAS GLOBAIS DA PRODUÇÃO ANIMAL.

PERSPECTIVAS 00 MELHORAMENTO DE SUÍNOS DO PONTO DE
VISTA DA INDÚSTRIA.

ALTERNATIVAS DE MELHORAMENTO PARTICIPATIVO PARA
CONQUISTAR AVANÇOS NA PRODUÇÃO DE LEITE E CARNE DE
CAPRINOS.

AS EXPECTATIVAS DAS ASSOCIAÇÕES DE CRIADORES DE BOVINOS E
ZEBUÍNOS DE CORTE, DIANTE DAS NOVAS TECNOLOGIAS
GENÉTICAS APLICADAS AO MELHORAMENTO ANIMAL.

SELEÇÃO GENÔMICA APLICADA AO MELHORAMENTO ANIMAL:
DESAFIOS ATUAIS E EXPECTATIVAS FUTURAS 00 CRIADOR.

OS BENEFÍCIOS DOS AVANÇOS 00 MELHORAMENTO GENÉTICO DE
BOVINOS DE CORTE NA VISÃO DOS EMPRESÁRIOS RURAIS.

ALTERNATIVAS DE UTILIZAÇÃO DOS I^ECURSOS GENÉTICOS PARA
PRODUÇÃO DE LEITE BOVINA NO SEMIARIDO BRASILEIRO.

A PARTICIPAÇÃO DA INICIATIVA PRIVADA NO MELHORAMENTO
GENÉTICO DOS BOVINOS OE CORTE E DE LEITE.

CURSO: PMGZ - CORTE: DA COLETA OE DADOS À GERAÇÃO E USO
DAS INFORMAÇÕES PARA A SELEÇÃO.

INFORMAÇÕES: Fone: 83 3218 5506 / Fax: 83 3222 7136
e-mail: sbma2012@sbmaonline.org.br / www.sbmaonllne.org.br/sbma2012
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Novos Associados

associados

Mlron Borges de Castro

Vinícius Saiies Padovan Rezek

Sebastião Silvestre Reis Filho

Serídalva Ferraz Martins

Waldyr Barbosa de 0. Júnior

Marco Antonío Pugllesi Out/Cond

Guilherme Augusto F. Teodoro

João Hora Neto

Deusimar Pereira Amorím

Eduardo José Bernardes Filho

Sebastião Cardoso Neves

Maria José Ramos Amorim Vitale

Suzete Silveira Fichtner

Luciano Ponge L. Vignola Ou/Cond

Jorge Luis Pereira de Souza

Jarbas Fernandes Soares Filho

Mareio R. Espirito Santo Brito

Eleci Cardoso da Silva

Antonio André Prado Nunes

José Luiz Vivas

Silvio Lúcio de Araújo

Renata C. F. Galera Zanetta Cond

Sirlene Maria de Paiva

Luiz Felipe de Almeida Brennand

Hugo Martins Lopes

Cia. Agrícola E Indl. São João

Oton Nascimento Neto E Out/Cond

Ruiter Queiroz de Menezes

Fablano Martins Alves Pinto

Faz. Santa Inacia S/A

João Machado Magalhaes Almeida

Marcelo Junqueira Rodrigues

Edson Carlos Baião

Oiomarlo S. Teixeira E Out/Cond

Volmer Buentes dos Santos

Eronides Salustiano Batalha

Benedito Guedes Franca

Agro Mercantil Vila Rica Ltda

Manoel Aroucha Soares

Solange Azevedo de Araújo Goes

Magno Luiz Campos

Ronaldo Moreira Amaral Ou/Cond

Frederico Morais Lobão

Formoso do Araguaia - TO n° 19131

Aita Floresta - MT n° 19132

Caceres-MT n° 19133

Salvador-BA n° 19134

Ituverava - SP n° 19135

Guaíra - SP n° 19136

Vilhena-RO n° 19137

Aracaju - SE n° 19138

Palmas-TO n° 19139

Araçatuba - SP n°19140

Salvador-BA n° 19141

Presidente Prudente - SP n° 19142

Goiania-GO n° 19143

Conchal-SP n° 19144

Fortaleza-CE n" 19145

Montes Claros - MG n° 19146

Brasília-DF n° 19147

Xinguara - PA n° 19148

Jatai-GO n° 19149

Mimoso do Sul - ES n° 19150

Belo Horizonte - MG n° 19151

São José do Rio Preto - SP n° 19152

Uberaba-MG n° 19153

Recife-PE n° 19154

Parauna-GO n° 19155

Recife-PE n" 19156

Goiania-GO n" 19157

Uberaba-MG n° 19158

Uberaba-MG n° 19159

Santa Inês - MA n° 19160

Itamonte - MG n° 19161

Belo Horizonte - MG n° 19162

São José dos Campos - SP n° 19163

Governador Valadares - MG n° 19164

Cabo Frio-RJ n» 19165

Brasília-DF n° 19166

Brasília-DF n° 19167

Fênix - PR n° 19168

Ananindeua - PA n" 19169

Valença-RJ n° 19170

Martinho Campos - MG n° 19171

Campos dos Goytacazes - RJ n° 19172

Belo Horizonte - MG n° 19173

associados

Sérgio Rafael Ibiapina Sobral

Gerson Luiz Formighieri

Sérgio Roberto Fraguas

José Carlos Vilibor

Agnaldo Novato Curado Filho

Mareio Bueno da Silva Dias

Jeronimo Araújo Costa Neto

Matheus Costa da Siiva

João Luiz Alves Barbosa

Guilherme Pinezzi Honorio

Juscelíno de P. Marques Mesquita

Breno Dalla Maestri

Orlando Oliveira Macedo

Avelino Ramalho Murta

David Sandri Filho

Luiz Antonio Siriani

Eduardo de Sousa Rezende

Helton Alves de Oliveira

Neilton Moreira Lacerda

Eduardo de Paula Bortolo

Gerson de Sousa Kyt

José Ruy de Oliveira Carrera

José Antonio Xavier Vasconcelos

José Izabel de Araújo

Abraão Fuezí Bastos

Antonio Graciiino Froes Neto

Flavio Fernando Bringel Martins

Mario Cassemiro Pupulin

Ricardo de Freitas E Out/Cond

André Moura Andrade

Gabriel M.Regueiro Galera Ou/Con

Agencia Taiisma Ltda Me

Aline Figueiredo Silva Carvalho

Faz. Cacheira de Palma Ltda

Braitner Matias Pereira

José Humberto Ramos Scalon Ou/Co

Gustavo Lourenco V. Gontijo

Leandro G. Pineda WIrth Ou/Cond

São Basiiio Agropec. Ltda

Agropec. Tropical Ltda

Júlio Ribas Casseh

Bruno Knoop C. Nobre de Campos

Wender Muciacito Lugli

Brasília

Cascavel

Jaguarari

Ribeirão Preto

Brasília

Niqueiândia

Brasília

Rio de Janeiro

Brasília

Água Boa

Palmas

Vila Velha

Cachoeira

Montes Claros

Santiago

Manhuacu

Lagoa da Prata

Cuiaba

Goianla

Barretos

Imperatriz -

Nanuque-

Contagem -

Ciaudio -

Salvador -

Carolina -

Santa Inês -

Palmas -

Rio de Janeiro -

Belo Horizonte -

Votuporanga -

Uberaba -

Redenção -

Muriaé -

Brasília ■

Sacramento -

Belo Horizonte -

Oriente -

Santos -

Campo Grande -

Monte Azul Paulista -

Tremembé -

Socorro -

-DF n° 19174

-PR n° 19176

-BA n° 19177

-SP n° 19178

-DF n° 19179

-GO n° 19180

-DF n° 19181

-RJ n° 19182

-DF n° 19183

-MT n° 19184

-TO n° 19185

-ES n" 19186

-BA n» 19187

-MG n° 19188

-RS n° 19189

-MG n°19190

-MG n" 19191

-MT n° 19192

-GD n° 19193

-SP n° 19194

MA n» 19195

MG n" 19196

MG n» 19197

MG n° 19198

BA n» 19199

MA n° 19200

MA n° 19201

•TO n° 19202

•RJ n° 19203

MG n° 19204

SP n°19205

MG n° 19206

PA n°19207

MG n° 19208

DF n°19209

MG n° 19210

MG n" 19211

SP n°19212

SP n° 19213

MS n° 19214

SP n»1744

SP n°1745

SP n°1746
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o CANAL RURAL TRAZ PARA TV

O CONHECIMENTO DA FAZU

AGROCURSQ E A EXCELÊNCIA DA ABCZ.

ALÉM DE CAPACITAÇÃO PROFISSIONAL,p AGROCURSO
<-ao PROPORCIONA CONHECIMENTOS PRÁTICOS E os,-

RESULTADOS IMEDIATOS PARA SUA PROPRIEDADE.

Li.
MANEJO DE BOVINOS

INSCRIÇÕES A PARTIR DE 20 DE ABRIL
www.fazu.br

INÍCIO DAS AULAS EM MAIO

CONFIRA OUTROS MÓDULOS EM:
wwwagrocurso.com.br



ABCZ Serviços

ABCZ (Uberaba-MG)
setor (contato) e-maíi telefone (34)

ABCZnet (Leonardo Mio) •  abcznet@abcz.org.br •  3313 3779

ADT Online (Fabiana) •  adtonline@abczservicos.com.br •  3319 3948

Assessoria Comercial (Cláudia) •  abczacm@abcz.org.br •  3319 3820

Assessoria de Imprensa (Larissa) •  larlssarvieira@netsite.com.br •  3319 3826

Brazilian Cattie Genetics (Icce) •  icce@braziliancattle.com.br •  3319 3958

CDP • Controle Desenv. Ponderai (Ismar) •  cdp@abcz.org.br •  3319 3843

Comercial Revista ABCZ (Mirlam) •  abczrevista@mundoruraLorg •  3336 8888

Controle Leiteiro (Ana Patrícia/Taínã/Gllmar) •  cleite@abcz.org.br •  3319 3934

Coordenador do Colégio de Jurados (Mário Márcio) •  cjrz@abcz.org.br •  3319 3924

Dep. de Coordenação dos Órgãos Executores (Celso) •  suportecoe@abcz.org.br •  3319 3942

Departamento de Genealogia (Jaqueline) •  ddg@abcz.org.br •  3319 3948

Diretoria (Cláudia) •  diretoria@abcz.org.br •  3319 3820

Financeiro Revista ABCZ (Fernando) •  abczmkt@abcz.org.br •  3319 3827

Museu do Zebu (Hugo Prata) • museuzeb@terra.com.br •  3319 3879

PGP • Prova de Ganho em Peso (Leandro) •  pgp@abcz.org.br •  3319 3962

PMGZ Corte (Lauro) •  lauro@abcz.org.br •  3319 3934

PMGZ Leite (Mariana) •  pmgzleite@abcz.org.br •  3319 3935

Presidência (Sandra Regina) •  abczpre@abcz.org.br •  3319 3800

Secretaria Geral (Kátia) •  abcz@abczservicos.com.br •  3319 3834

Secretária Sup. Adj. Colégio de Jurados (Goretti) •  abczsst@abcz.org.br •  3319 3930

Secretária Sup. Técnica (Josina) •  josina@abcz.org.br •  3319 3920

Sistema Procan (equipe de atendimento) •  procan@abcz.org.br •  3319 3904

Superintendente Adm./ Financeira (Mio) •  abczsaf@abczservicos.com.br •  3319 3850

Superintendente de Genealogia (Gleida) •  gleida@abcz.org.br •  3319 3940

Superintendência Geral (Agrimedes) •  abczsug@abcz.org.br •  3319 3818

Superintendente Informática (Eduardo Milani) •  abczsdi@abcz.org.br •  3319 4794

Superintendente de Marketing (João Gilberto) • marketing@abcz.org.br •  3319 3923

Escritórios Técnicos Regionais (ETRs) e Filiadas à ABCZ

Aracaju-SE (Denio Ausguto) •  etraju@abcz.org.br •  (79) 3241 2686

Bauru-SP (Eric Luis) •  etrbau@abcz.org.br •  (14)3214 4800

Belém-PA (Nelson dos Prazeres) •  etrbel@abcz.org.br •  (91) 3243 3373

Belo Horizonte-MG (Francisco Velasco) •  etrbhz@abcz.org.br •  (31) 3332 6066

Brasília-DF • Ass. Criadores de Zebu do Planalto (Marcelo) •  aczp.df@uol.com.br •  (61)3386 0025

Campina Grande-PB (Luciano Bezerra) •  etrcpv@abcz.org.br •  (83) 3331 3112

Campo Grande-MS (Adriano Garcia) •  etrcgr@abcz.org.br •  (67) 3383 0775

Cuiabá-MT (André Lourenço) •  etrcgb@abcz.org.br •  (65) 3644 2440

Fortaieza-CE (Rodrigo Madruga) •  etrfor@abcz.org.br •  (85)3287 4416

GoIânia-GO (Vanessa Barbosa) •  etrgyn@abcz.org.br •  (62)3203 1140

Ji-Paranà-RO (Guilherme Pereira) •  etripr@abcz.org.br •  (69) 3421 4042

LondrIna-PR • Soc. Rural do Paraná (Tayior Nascimento) •  registro@srp.com.br •  (43) 3378 2000

Maceió-AL (Barros Soutinho) •  etrmac@abcz.org.br •  (82) 3221 6021

Natal-RN (Rodrigo Madruga) •  etrnat@abcz.org.br •  (84) 3272 6024

Paimas-TO (Luiz Fernando Saiim) •  etrpmw@abcz.org.br •  (63) 3212 1299

Porto Alegre-RS (Edon Rocha) •  etrpoa@abcz.org.br •  (51)3473 7133

Recife-PE (Júlio Mario Soares) •  etrrec@abcz.org.br •  (81) 3228 4332

Redenção-PA (Aurélio Soares) ' •  etrrdc@abcz.org.br •  (94) 3424 7991

Rio Branco-AC (Manoel Aquino) •  etrrbr@abcz.org.br •  (68) 3221 7362

Rio de Janeiro-Rj (Marcelo Costa) •  etrrio@abcz.org.br •  (21)2544 9125

Saivador-BA (Simeão Machado) •  etrssa@abcz.org.br •  (71)3245 3248

São Luís-MA (Rogério Pires) (1 ' í •  etrsiz@abcz.org.br •  (98) 3247 0979

Teresina-PI (José Nogueira) •  etrthe@abcz.org.br •  (86) 3213 1600

Vitória-ES (Roberto Winkier) •  etrvix@abcz.org.br •  (27) 3328 9772
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AGROCURSO

Uberaba, 1° de abril de 2012.

Prezados associados,

É com muita alegria que a ABCZ, o Canal Rural e a FAZU anunciam uma parceria para oferecer cursos de capacitação e
treinamento, práticos e teóricos para profissionais da nossa cadeia produtiva, no modelo de ensino à distância. Sob a orientação
de professores experientes, serão promovidos Agrocursos em Manejo de Bovinos, Planejamento e Gestão na Fazenda de Gado de
Corte e Nutrição e Alimentação de Bovinos. Posteriormente, haverá cursos voltados para a pecuária leiteira.

O projeto tem como objetivo principal promover a capacitação de profissionais do agronegócio visando melhorar a gestão de suas
afividades e os seus ganhos. Os cursos serão ministrados à distância com o apoio de video-auias apresentadas pelo Canal Rural,
e irão colaborar com a inclusão através de ensino profissionalizante para os trabalhadores rurais.

Todas as pessoas que assistirem o Canal podem acompanhar os Agrocursos completos, porém, somente os alunos devidamente
"latricuiados serão submetidos a uma prova avaliadora on-line e terão direito ao diploma FAZU/ABCZ. O aluno inscrito terá acesso
ao material disponibilizado no site do projeto (wvvvv.agrocurso.com.br), interatividade com o professor por meio de orientações
on-line via e-maii e resolução de Listas de Exercícios. As aulas serão transmitidas aos sábados e domingos, das 6h às 7h, com
reprise às terças e quintas, das 9h às lOh, pelo Canal Rural.

Cada curso terá a duração de três meses, e as inscrições serão abertas no dia 20 de abril. Os associados da ABCZ e seus
colaboradores terão direito a um desconto especial sobre o valor normal, de R$ 150, e pagarão o montante de R$ loo por curso.

Usufrua dessas vantagens e divulgue essa nova iniciativa às suas equipes e companheiros! Você pode encontrar mais
informações sobre os cursos no site www.agrocurso.com.br e inscreva-se pelo endereço www.fazu.br.

Atenciosamente,

C?c>C^cae^ ~)-
Eduardo Biagí

Presidente da ABCZ

JosLoiavp Borges Men^s
Presidente do Conselho Diretor a

Fundagri / FAZU

> Lopes de Almeida
Diretor Geral do Canal Rural

®  ÍIP.
razu D6UBÍRABA (-;v^|^ALRURAL
Constnibwlo canota» do aucoooo

www.agrocurso.com.br | www.faz"-*^''
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®Ç®s especiais durante a ExpoZebu
SUÁRio PRocAN (migração)
5 340,00 (+ anuidade R$ 60,00)
^da licença adicional :: R$ 34,00 (+ anuidade R$ 6,00)

JRIADOR Qyg UTILIZA O PROCAN
1-020,00 (+anuidade R$ 60,00)

^da licença adicional :: R$ 102,00 (+ anuidade R$ 6,00)
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para OS primeiros

que comprarem

na ExpoZebu!
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NOS TEMOS

O BRAHMAN LUCRATIVO

QUEVOCÊ PRECISA

lOOo/o ZEBU

7» *r

Mr.lMA 1797■ If. II"IM I #7 (M

O pasto!

SEMB

r.lMAROl FIV 179)
Grande Campeão Pontes e Lacerda 2010, Mirassol D'oeste 20 IOi Sinop 2010 e
Cuiabá 2010.Campeão do Ranking Mato-Grossense 2009/2010.
Animal que impressiona pelo equilíbrio e volume de carcaça. Foi o animal mais
pesado e o mais comprido na Expobrahman 2009.
Umbigo corrigidíssimo e testículos bem posicionados. Sua progênie tem se
destacado pela beleza, equilíbrio, massas musculares bem desenvolvidas,
ossatura forte e alta capacidade de ganho de peso. Espessura de gordura, escore
que indica precocidade e acabamento de carcaça, e rendimentos de cortes
comerciais são destaques nos seus Marcadores Moleculares.

Registro na ABCZ: IMA179Nasc.: II" '
Peso atual- 1

JDH WESTIN
MANSO 80/1

.JDHMADISON MRV8 202/3
DE MANSO 737/4 jqh LADY REM J MANSO

JDH LADY CHARLA JDH KARU MANSO 800
MANSO 557/4 JDH LADY CHAR MANSO

PLUS WÊÊwmMl
P»i-w *♦.»» Mnau . {f Mu ikji •0.64 S 80%

Tbiil Mictn^l 1 (iH MMarntf (ki) 0.44 33%

t C)»i" V' 4 rnj 3,90 16 23%

Toul < DtKV4fr>t (k|) 1.47 29%

[KtO t'l ^Çrb'*«' Ç. >6|J 4.56 17 33%

QW«o OctrrrV"! I6A 4 16%

|T',I| M,' G..'.', Pri Daf U4.4I B.22 5%

CtnKi) R4it-DÉV ur<4 it>«( IS.OS 16 16%

IW»-»» ir. Pr ■« it «»i •34.92 13 5%

tMi« 1 «2 PfibttdM) •25.06 7 3%
(Itt.r.i O," .1 P.MV. -10.59 1 9%

V-C.s- 3 Itrní Ov49 10 7%

JDH SIR
MISS PILAR mARRI MANSO

FOI 875

JDH DOMINO MANS012
JDH QUEEN LILA MANSO

MISS PILAR
'POI 79

IQQ; 1.32 TOP 10 %
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lovia BR 364. I<m 387
Postal: 4098 - CEP: 78098-970
labá - Mato Grosso ■■ Brasil
i) 3684-9001

B R A H M A N

^ 100% ZEBU

V/ww.grupoima.com

-  iteFazenda do Sagrado Coraçao
Estrada Municipal do Palmarito S/N - 2°"'- oO"CEP78_2l5j^l

Vila Bela da Santíssima
Mato Grosso - j

(65) 3259-13^


